
Correu sangue camponês em Pernambuco com o assassínio do presidente da Liga Camponesa de Iputinga -.'- Comício
prú liberdades OamOcreHcat, dos estudantes ç-orioços 

-fo Vitoriosos os comunistas nas eleições da Tchecoslovaquia
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italtamo («nnanlca fot ria «aerl*
ficada a IliUe: rm IfOl por Cham-
bcrlaln e Daladl r. em Afunlch.
Era como t\e* queriam amatuar
a fera dando*Lhe carta branca,
para expandir--»} para o* Udo» da
Oriente...

Keua ocaaIAo foi forcado o
o pre*lden(« Dent», o coniliiuadar**' M-.-»:-*:. rttadUla e fiIa»*>fo.|
a *¦¦*:¦ A Alem»n>-a — por!
im.os:;in da Incute:ra • dai
Franca — Si.oco quilômetros qua-
dradoa do icu território esm ...
J.700.000 habitante*; a HuncrU.
10.JÍO quilômetro» quadrtdo» com

«CONCLUI NA A.« PAQ.l
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A FILA DO PÃO, UM NOVO
TORMENTO DO POVO

REíVfNDICATORIA DOS TRABALHADORES DA LIGHT
A.« Comissões de Salários desmascaram a manobra doi agentei da em-
preta — Só a massa decidirá gôbre a questão da greve — Aguardada
í palavra do deputado Domingos Velasco, na Assembléia de hoje

*, fjmpanha de amnentoa'¦ nUriet dos trabalhadore-»' h Llthl rtince a se a fas**
feii A "Tabela da Vitoria",
at ronrretlra a^ reivindica-
*i m»li urgenlM dos 30.000
«".'orado* pela I.l-*ht Impe-
ittliU, rririndlcaçóe-i ju-.t ¦>
iruoatcii frente á situação"eniitrU 

e desespero em que
K nironira a**ue.'a ,-¦..»-ul.-
iditirid*de, nâo enrontrou o
Bmsr amparo em parle ai-

CONTRA
HAR R Y
TRUMAN

WASÜINGTON. 27 (U.P.) -0 «-W A. F. WWtney, presl-fei «Ia Fraicmldade dos Ferro-lil**- d**!a*ou que sua orflinl-
f* íssrá uma cimpanhi para*«<¦' o senhor Harry Trumannr-OTH* Ajj-mbliíla Nacional
^Partida Dcmocrat.-.. O senhor
j».!r*y declarou: <Fomos venci-«j iwfm n,lo eslamos Intimida-«• Lutare-nos para que sc|a dc-
£¦"-3 

um candidato que seja um
^'"i efue r(.-!aure a democracia*fi Eiíadoi Unidos e envie n»« Street a Nova York. que é' Kgar onde ela deve estar p.ira- >'"¦ \ansoi realizar uma cam-
Ia-* para escolher congressistas¦* •tapatlMm cor.i o programaawfd.idelr.-i democracia».

*>'senhor Whltney revelou que* -raiernldade dos Ferroviários
ST f^1 dc #•«««¦ * »ete'í<T<\íe ^l"" ' nflrmou "u-' w.tt» dols-rcs seriam empre-
J 

» «n escolher novos congres-

.:.'in... Fechada.» todas a» por-
tas, i>-.-.!• ;s.:iin-, prla poliria,
****-> <*n eo"*»c*!n A íerric-o da
empresa atrarés das orden»
que o "professor" Pereira 14*
ra r .-It e executa, as Co*
mi --i.i -. do Salário», represen*
tando toda a corporação for-
temente unl.isi*. tentnrrm aln-
da, como recurso ultimo e ex-
tremo, enlrecar o exame da-.Itiiação e r» flefc»a da "Ta*
bela da Vitória" á Comissão
Parlamentar, composta de rs-
presentantes -ros cinco parti-
dos que formam a Assembléia
Constituinte.

Foi esgotado e superado o
prazo que a Comissão Parla
mentar havia solicitado para
o estudo da questão. Avlstan-
do-se com a dlreç&o da cm-

VITIMAS
DA POLICIA

Entre outras, acham-se desapa-
recidas. desde o dia 23, et scguln-
tes pessoas: Elvldlo Francisco de
Souza, Esdrcs Fonseca Doria. Os-
valdo Carlrintonlo, Mario Lobo.
Justini.-no Gonçalves, Mario Mc-
dclros Lobo e Antônio Silva Cam-
po.i.
. PRHSOS 

Apresentamos aqui uma lista ln-
completa dc pessoas que ainda se
encontram presas: Otaclllo Rosa
Lima, Ismar Rodrigues. Ovldio dc
Souza, Carlos Fernandes, Aurélio.
Vr.lter. Nilo Pires Branco. Manoel,
Vilela, Josí Cuperllno dc Carva-
lho, Sertorlo. Vicente de Carva-
lho, Valdir Cruclcs. Rosa Dltten-
court, Alccblades Guerreiro dos
Santos, Joilo Gomes dc Oliveira,
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presa, nada obtiveram os par-
lomcntarcs que a Integram.****»• *Sr* concreto pudesse ler
Apresentado aos tratalhndo-*es. O sr. Ke*tr&o de Lima,
negaceando e persejulndo, f j-
Rindo aos seus deverei de me-
dlador entre empregados e
empregadores, colocou-se des-
dc o principio ao lado da em-
presa poderosa e milionária

E assim, depois de meses
de luta, de firmeza na defesa
das reivindicações que apre-
sentaram, de decls&o sempre
mantida de nao se deixarem
levar pelos aventureiros e agen
tes dos Inimigos da n- ¦;•• o
amigos dos reacionários e
fascistas, imssacradorcs do
Largo da Carioca, os traba-
lhadores da Lljht, ordeiros e
disciplinados, aguàrdnram
ntA os últimos limites umn ro-
luçâo que abrisse perspectivasdc conciliação honrosa c jus-tn. A campanha entra em sua
fase decisiva e começam *»
aparecer os provocadores,agindo no selo da massa A

soldo da empresa e, possível-mente, da polida que ela ma
nobra por intermédio do se •
advogado, o "professor" Lira,

Para alertar a classe e des-
mascarar a manobra que se
trama, vieram ontem A nos-
sa redaç&o os membros da
Comlsiâo dc Sala-ros mais
responsáveis, acompanhados
dc dezenas de companheiros
de todos os setores da em*
presa.

Sao os seguintes os traba-
lhadores da Lljht, membros!
das Comissões de Salários, que '¦
estiveram em nossa redaçSo: JBenedito Lurahy. João Maç-
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8ANTOS. 27 iP«k» telrfotit) -
A gitrt «to» rj;»»*«io-ri « porto»*
rlot, ilet» de rüar o na*rk> /raa-
quiii» "Afaria Vitoria", • outra
barco de isual ttandtlra. "AMe*
coa". qu» •- tntanira ao lai-*o é
um m > ssr.r:.-... d» pi oi -i'.o contra
a» medida* •> terror ;¦•¦::;»; ».-
tando o» trabalhador»» d» Sca*
lo». pel» Ubtrdadr doa acua c«m*
panhtl.*o» r -¦,-. pela reabettu*
ia .:- tttu «:.-.r.-.-.:..¦ iiinda tt--:-.-.'.» peia policia '»- -:*:* A*
Mae-tdo Bomim. Srtri i d» Uma
• OUrrira Sobrtnba • coatra a
chacina do Largo da C«rioca. t*ju»
como t natural, provocou a *,'.!-
daritdad* do proUtartado «antl»*
ta. Ainda ho]« ca eatlvad-tre» •
portuirlo* dKlartram qui de ma-
:.*: » al**uma trabalharão no» ;-.t-
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01IEEÉ DE Ul mil' K1I-SE
Incompatibilizado com o P. T. BM vê-se agora focalizado por um jornal go-
vernitta, que lhe aponta o olho da rua — Sua defesa, num jornal mineiro,
é uma acusação aos srs. Getulio Vargas e Marcondes Filho, a quem res-

ponsabiliza pela crise presente
O sr. Nerflo de Lima. do r-ro-

po que lmpopulnriza o atual go-
verno, estA como todos os de-
mais, os Llr», os Imbassahy. os
Carlos Luz. os Alcio Souto, os
Macedo Soares, agarrado ao pos-
to de ministro do Trabalho, sem
querer compreender que sua re-
nuncla constituiria o único ser- 
viço que pode prestar ao pais e ÍT ";„•*'?~í. -.,, ¦
ao próprio presidente da Rcpú-1 de OUtubro de 30- Depols
bllca. .

Sua atuação negativa, dLstan-
ciando cada vca mais o situado-
nlsmo do rrolctarlado e do povo.
desprestigiando o Partido Tra-
balhlsta, comprometendo o gene-
ral Dutra, que cm &ua campa-
nha eleitoral prometeu liberdade
e Justiça a milhões de eleitores,
pôs cm foco uma personalidade

sem títulos para participar do
governo.

Que se sabe do sr. Otaclllo Nc-
grfto dc Lima?

Sabe-se que, sendo major da
Força °úb.ica mineira, praticou
a tremenaa façnr.ha de envenc*
nar a ague do que se serviam
os soldados e oficiais sitiados no
12.° R. li quando do movimento

ia-

aendo rtlplda fortuna, dedicou-se
A agiotagem, tendo como soclo um
proflslonal da usura multo co-
nhecldo, e desde cntAo. passou a
usar o titulo de "banqueiro".
Prefeito de Belo Horizonte —
que gente poderia ajudar a oprl-
mir o povo mineiro, durante o
Estado Novo? — celebrlzou-sa
pela pratica do "congelamento"

iCONCLUE NA 2." PAG.)

JA existe em noasa capital, como em SAo Paulo, o tr,"»-
gico erpetAculo daa filas de pAo que ae prolongam por toda
a noite. Até hA pouco havt» niaa diurnas. E o lupllclo nâo
era pequeno. Agora, para obter o pflozlnho que o diabo amas-
tou. o povo fica nrs filas pela madrugada • dentro, como
te.deu sAbado. cm frente ao "PAo Quente**, na Praça Tira-
dentes. E quando, depol» de esperar longa» horas, correm-se
aa po:tas da padaria e o povo que tanto esperou protesta
contra Isro vem a Policia de Lira e Imbassahy e repete con*
tra o povo o espetAcuIo de selvagerla da noite de 33 no largo
da Carioca.

Eis ai. no clichê ao alto, uma das multas filas que pro-
llferam pela cidade, pelos brlrTOs. pelos subúrbios. Multo
ae falou em trigo argentino. Nos dias da greve da Leopol-
dlna por pouco Negrfio de Lima nfio disse que nfio tinha-
mos pfio devido A paraltsaç&o ferroviária. O carioca, com
o seu rsplrlto característico, largou logo uma piada: a frota
do triuo tinha chegado a Petrópoll» via Plabanha, mas...

O certo é que aa diflculdcdes aumentam cada dia. O»
restaurantes servem duas fatias transparentes de pfio de
milho, que cobram como serviço. Os lares pobres nio v6em
pfio por dias seguidos. E se protestam, como sAbado A noite,
na Praça Tiradentes, a Policia de Lira e Imbassahy entra
com o mesmo argumento usado contra o povo no Largo da
Carioca: bala. O Presidente Dutra deve refletir sobre Isso:
bala mata, mas nfio a fome do povo e sim ao povo que o
elegeu. Por Isso deve quanto antes demitir Negrfio de Lima,
Lira, Imbassahy, Carlos Luz e tambem os seus comparsas
de São Paulo e de Santos, aceitando a coopercçfio das for-
ças democráticas • do povo para resolver nosso» difíceis
problemas.

Lideres políticos de
Cuba e 70.000 trt-
balhadores chilenos
protestam contra a
chacina do dia 23
no largo da Carioca

O» lideres político* r..t,*.nre
Joan MarineUo * Blas Roca
telffntfaram 10 **m»dor Luls
Carlos IT-.tr-, eofnunlc-tndt*-
lht qua protestaram perante o
Presidenta Enrico Dutra contra
a birbara cshadn» pallcial do
Largo da Carioca. Eli o* termo*
do kludldo protesto:"No dl» d* hoje, dlr1*-*me*-
noi ao Presidente Datra. pro-testando Indignado*, contra •
muiacre do Largo da Carioca
• pedindo respeito Ia liberdade*
no Iir.i-.ll. Solidartiaino-no» pi*.r.i.iirnir com a luta deite por*lnnio pela democracia, ao qua!enriamot o nouo mal* ftnn*
apoio na batalha para aalrar •
Brasil daa garrai fascliUa. ir...
Juan MarineUo e Blas Roca."

70 MIL TRABALHADORES
CniLENOS ..

De Santla-ro do Chile ne».
beu o senador Lola Cario* Pr»*-
tes o seguinte telegrama)"A Federaçio Mineira, repra-
•entendo .etente mil trabalha-
dores, lolldarita-te com • por»lrmfio * proteste contra a ea.
varde agretsfio daa força» rea-
clonfirloi. (a.) Francisco Diria
Yafin, diretor da reviste mt*
nelra "ChUlon", *eerttAri« A»
Finanças, • Srpúlreda. «ecrt-ta-
rio teral."

NOVOS PROTESTOS, M CONSTITUINTE, CONTRA
OS CARNICEIÜOS E TORTURODORES DE PRESOS

Us eslutíantes, ontem a noite, na UMEcomício dos estudantes
era «a Esplanada do

.asfeIo, no dia 4 de
|ttn!*» - Continua a

greve

-mmmmT contrft cs orlmes-

'»t.**al 1Tfnte p8lM i**sc*»*M
Knerai 'ri-T a' Bcnun**es dé-ste
"Souto. reriça° «me í Alcio

Sntfl8 
da de""",racla, té-

< ,.'n 
ta'»Wm, firme-

''«'«o H. 
Unlv5sl"r-rios, cuja

p,,i- do „,. , utt-ía»otata faz
Npvo, 

m1"'° d° lutas do

Ontem á noite os represen-
tantes dns nossas escolas 6upe-
riores, reunidos na Unlfio Me-
tropolltnna de Estudantes, deli-
beraiani realizar um comício na
próxima terça-feira, 4 de Junho.
os 17 heras, na Esplanada do
Castelo (Praça Rio Branco).

Hoje A tarde, os estudantes lrflo,
cm comissão previamente esco-
lhkin, a Rua da Relação para so-
licitar licença para o referido
"meetlng".

A comlssfio seríl Integrada pelos
estudantes Tlberlo Nunes, João
Portela Freire, Osmar Tavares,
Augusto de Cnstro e Wilson Lou-
relro de Oliveira.

PERMANECEM EM GREVE
OS ESTUDANTES DA F. D.
R. J.

Os estudante da Faculdade de
Direito do Rio de Janeiro con-

tlnuam em greve pela expulsSo
do cargo de diretor e do quadro
de professores daquela escola nu-
perlcr do "professor" Pereira
Lira, um dos responsáveis pelas
violências que culminaram na
bárbara chacina do povo carioca
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O deputado comunista Maurl
cio Grabols protestou ontem, ai
Constituinte, contra novas arbi-
trariedades praticadas pe a poli-
cia de Sào Paulo. Citou o repre-
sentante do PCB inúmero- latos
que comprovar. que naquele Es-

I tado o povo esta privado, em
face das medidas arbitrárias de
reacionários e fascistas, dos di-
reites de reunião e de manlfes-
taçfto do pensamento, atreves üa
tribuna em praça pública.

Denunciou tambem o caso do
capitão Antônio Rollenberp, es-
pancado até ficar sem sentidos.
no Largo da Carioca e depois re-
colhido A Polícia Central, onde
continua sendo torturado. Refo-
riu-se o deputado Graboís tt pri-
sPo do operário Davi Jansen, pre-
so sem nota de culpa desde 18
deste mês, permanecendo com
paradeiro desconhecido. Denun-
ciou a prisão e dsapareclmenio,
tambem, do secretário do Comitê
Metropolitano do Partido Comu-
nlsta, Pedro de Carvalho Braga
e do comerclárlo Antero Silva
Campos,

Leu um telegrama de Santos,
passado pelo Sindicato dos Con-
ferentes de Carga, pedindo a li-
berdade do seu associado Anto-

nio de Lima, preso sem nota de
culpa. Denunciou ao plenário, a
fim de que os constituintes In-
mem oficialmente conhecimento
do caso, que ficerá Inscrito nos
Anais, a revoltante agressáo so-
frlda pelo advogado Waldemar
Figueiredo, agressão prateada
por um lrmfio do chefe de poli-cia, o capitão Antônio Pereira
Lira. que tambem ameaçou de
morte, conforme premedltaçáo
confessada àquele advogado, o
senador Luiz Carlos Prestes e o
capitão Agildo Barata. O depu-
tado fez ver & Constituinte queo advogado Waldemar Figuelre-
do foi vitima da sanha do irmão
do chefe de policia unicamente
porque atuou, como profissional,

0 deputado Maurício Grabois levou ao Palácio Tiradente» maU uma
serie de denuncias — Deparecido o dirigente operário David Jansen
— Os casos Rollemberg e Martorelli — A covarde agressão do dr.
Waldemar Figueiredo — Pessedistas na tribuna, para dizer que não tt-
tão em desacordo com seu partido... — Num ambiente de atentados
contra a democracia descerá ao plenário o projeto de Constituição

na organização da Sociedade
Anônima da TRIBUNA POPU-
LAR.

O sr. Maurício Grabols leu uma
lista fornecida por populares
que Já foram postos em Uberda-
dc, enumerando nove pessoas que

foram vistas na Bala de Detidos
da Policia Central e que perma-
necem desaparecidas, pois á suas
famílias a pollola declara que
não se encontram presos.

O sr. Maurício Grabols terml-
nou seu discurso propondo &

Constituinte mandar averiguar
esses atos criminosos que ferem
diretamente a democracia e qu»
não atingem somente os comunls-
tas, mas todos os democrata*
pois representam sintoma» lrr»-

(CONCLUI NA 2.* PAG.)

OS IN1ERESSES DA DEMOCRACIA EXIGEM
A DEMISSÃO DOS ASSASSINOS DO POVO

0 povo deve lutar incessantemente para libertar
A propósito das últimas medi-

das arbitrarias c violentas da po-
lida tomadas contra o povo, no
seu aía dc Impedir que a demo-
cracia seja uma realidade cm nos-

PARA SALVAR A VIDA DO
CAPITÃO ROLLENBERG

Esteve ontem á tarde na Assem-
bléla Constituinte uma comissão dc
antigos oficiais do Exírclto, qur
foi no Palíiclo Tlradcntcj tratar
da situação do capltüo Antônio
Rollcmbera. ciDancado até ao des-

falecimento na Largo da Carioca,
por agentes da policia t depois
conduzido, ainda desacordado, á
masmorra da rua da Relaçüo.

A comissão era composta do co-
roncl Huascar Matoaroucnu. do*

capitães Agildo Barata e Álvaro dc
Sousa e dos tenentes José Gutman,
Antero dc Almeida * Dlnarte Sll-
velra. Estci oficial* •* tnlend»
rsira com oi constlt.ilntci que per-

(CO/VCLl/- NA J.- FAQ.)

sa Pátria, Inclusive a prisüo de
Pedro Carvalho Braga, secretário
político do Comitê Metropolitano
do P. C. B., do dr. Alolsio Nel-
va Filho, da tcccla Rosa Bltten-
courtt e outros sinceros defensores
dos Interesses do povo, procura-
mos ouvir ontem a palavra do dl-
riflcnte comunista Russiido Maga- mocratas presos — Fala à TRIBUNA POPULAR olhaes, secretário dc divulgação da- -*--—
quclc organismo do Partido Co-
munlsta,

O DESESPERO DA
REAÇÃO 
Inicialmente dcclarou-noi Ru»-

tildo MágalhSeii
— A reaçflo <ju« continua *»¦

«'«Dcrad» dlnnt» An ImponulhlIlH».
H» em que e* «cha d» tiriolv»* «,
tunhlám»! -U mtx**tm da mtatv. aa*

das garras da reação Pedro de Carvalho Braga,

Aloysio Neiva Filho, Rosa Bitenconrt e outros de*

dirigente Russildo Magalhães, do Comitê Metro-

politano do P. C. B.
filas da cam*. do lelt*. do pgr».fruten d» um» poluir» -pi» .» *IK.
I» 4n povo t*mc» «• *»>-*> »<*!»> -.
b*»i mdio «onfr» *> •«-¦.>•> ofiçitW .

*¦""***—»m ttm

Largo da Carioca. B-riralhaniSc, »
prendendo -1'jodíc-, qu* procurar»,
osídfic tmerott, rwolve? es seu*
frohàtat** Nd) «w.íess*. íck Us.r
.,  ICOlgetLB' _t_, if »AO**-
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cZfAavádaítZmet/caS

á policia de Pereira Lira não
respeita nem oficiais do Exercito

f*Jt"»a st tm*M*m» «teiit-a* *t
fBffaf *tt*fj*m «ta pH"i* na»
1*1*8 »t* PffíKf'4 iJfl 8 I fl. l'»a.«r»t
tW;. i^i*«Jftffi*1t « Cipiífl ilttfi
tll Mtat****»» Iti-t*. •»•*« 4jHii^l<
p» IM |t|*fT« msu» « n-Jí,V«
ia« mt* m:mm;t v tmm
«ato»»***» ptw-st fôrpadWeol>

rim- W» -**•«•«*«»•« «mi «4»»*» -»a
11» fA, ta s.-ifs-f <*»-Mi4a -tara ri*
If.-tcItWI.* *»B p •»:... ?***»»*, I«*
#»?f4«s* » *w*-t*»iai. p» usit».
1 SVmttm 4 trwlti-* pii*»»*»,

Pmtmem a **i%tiu «1* t%f
* tm ê* iaattl « t-ii jw§*«#!a #
ti.-. . Í4-4.-4Í a ftl» Jl4»l* t -44«l»

NOVOS PROTESTOS. NA CONSTITUINTE,
CONTRA OS CARNICEIROS E TORTURA»

DORES DB PRESOS ...

MWKffHh — Ti»»*-.»! »»tM
í..., 4* tttlmt*im*4mt* tm p*4*<
rm rm C*i*o*Mt, ten» 4*1 pás*«A**:titã. «*r-tt-»-*»*4»a*a«a)* *at*» «n*-
•*?#» «Ia ptt» t q*# tu* f*r* th*
tm*> Pu*», pm «»«a-lo4 p*i*
a*. O tet«*««iAW l»tt«»l ttttSe
t*» mttàmhr ttm* *t p*tu* ÜA»
t* ttrémtt m pmi-m udJUm em
•mysw *j*mm 7.IÍ r-s* St*, *pt*
tktm*. i.V>. ettttmt, -UO, 8 *•?».
•l-*-»»»», ?.2». Tiaw-i» a» l-**»*-»
tMW-**4-»v vakt-tíli» «*«**r-:»w
a»t$m * <«v*i*»í»-*. M«a M»íta ««am
Utttt* om aipti ea ptt\**a ea A«»
tjim»»-» -ataetiiitit» ao w»»*«i«j «**
-Oj-^tittHlft, • vrtt4<«t> t «N* <«»
rm peto at tt»**»» *»<¦» 4a q--»
«tt*» .itwti tt»4t»r«^»»»v. Ah lUinv-ia»
f-^tf titH hA r"*««* «t» P'«a «ii*
jt-vAt qm no Ut-^, j»i •« «'-..:«««
«ittí-ti »rf»ul««r--« pot «jmiio «at.
r»;*', * «4-4» «vo -»4->-»4»o ll-aul

Itl* i*4i4-*«ira v»t te |r*»Wi»
«v»i em «»««ÍH»-to tara nttto 4* au-
mt* é* l«f \Mmmri, (ti>i»eaiii»i* «
-britara lafvtlt*»*. ttpo** Aolamo.
tar, di?i-4-41l» »»J»*4«1*1<« 

"MtMe»»»

rt-i ^teKti-i" t o ttpo «kit* ao» tu
-tv»» tio» («nu tpttmttiiot 4* vnl» d»
«-4tal 4a URSS «toanía a e»»««»
((«atra o iui!»*-»*-

A«-4«Sa o «*-*v»r--o «1* pro-
vIikU 4* Itmrto* Site* o tWtaW
1>^fir»--r*i Mmb-bb* c--««b*Ib vi-
rstitm 00* Ui-otui*» « *a**
^Mtder-IM 888 «l»l'<V» A« lt*.!*
ffito, t\»-*« h»vi» 8* «al-titiro «lo
t!!LuTb- lill» tlt « crê»
tâito lino-aiárto.

tt-u 4oi m-iii f-tr-sHi-»» »*"*» «o»
i^ra. |t(jriil«tlv*o «na -*i->,-t*o

tí* tJ-tftaatk !»••<•%£•.*••£
tt, olo -carece »aU a OtmetPo.
lüca e S«xUL o «n»« «ajutr «Um»
(OM «le a-aaierâ o ato do «»•«».
t..-.e-itor Br»»-»gü» «T-< • *"P]'
rató 40C--0 ulifai**«« *«* teme ft
ett**e »ít»W'rp-4«**'«. Br*-?.-».'-» Io»
t_3_btai ltti-jvtj*t»o. T*at**allu4^-r»
oe di* t tModtodo 8 «a-oli*. lor-
Mtxtv-M ea» «lir«ri!<x *»o*4t«t««*»*»-»*
tia Ai-mqtoo *44»dlc»l. Po» ta-aK»
lh«iro «k P««<x» P*« o^»-*!*«e» io-
«Ut» e * c-v-f-iiv-il «-ue a»»ut-j» tqo-
ta a -tatta do Uiwtior. 4\liA». tt*
i»a(j4ir a Oi-detn Social <-*-ao ua
t>patt»--«nto «1» f-olicU tipeoli*
¦ . -.te ccntiIr.o ii »livl«l»aiei po-
,:'.;ai do» tr»b»ih»4or«» tata*
beta iaa p»t1« «loa platioa do Par*
li-lo l«bot1»l«,

A pr(,-.-*.iit... 00 UrvitjiiAl -•. 1
ritatCt na policia, r.ennun dip«ru*
tet-nto cota «*»a llMUd«de. A Ot»
dera Soc!«l d» policia umouaU m
ti --.11.1 ao combate «o mettltlctct,
tto Jogo e coisas parecida».

— O tt-i» uri Mcrcanle, olidnl
«lo exercito, e»ta prttxupado cta-a

problema d» urr*. No mu dl»

»títí»» t4í„S,l tlíi-»úi»«_U |t| fittt-M
«*,,,4 |>,4 ft..-4MA,i|...»a Ita.ii.thtVI
,-*•>-* ¦'«» <r-« a íitit^ta*****-» t«M» a*
»-.t fi:.-.*»*,**» 1*40 ¦m-j-i....0.4 it
COh»-a 4> m» ta.iivíi.ía.lJti» tj-j* *m-
«1.4 tat «-s.» «tt *-» pii^iífi.t»
t*4,-..rl«*.l.l 4» ""««tf» 0 áttpt^t
4i» •}--« • t„. tiji.4.- *í»ui'«i«a a
««a *r*m*4t. ttbttM étpm» o .pom
4» *mHtt* pm* o **¦* aitaha. O*
<»--,-v-e444t tt*»l*m temttpt»*»***'
it. tmtttni»'»* a tatt, t*t*r*tt*o «»•
«la « faov.irwfj • tjftbtca-l tr-i** M
•»-...i «a» ', -f •'» • «¦» - 44 
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* tj*4» «Ir *t t»4i» 868 *t-*t * Um
lawnde « walattaadB <«vai • tom
da *t<4 «Hlft •*» ft O,

Comicio doi Eitudanles
tCOSCLUSÂO BA tf P401

tia tartte <t- «ti» a. -»*> taiso «u
t-*»t:.-r* NAo q«m-rm 01 :'.i«m
«a*»tlríri!fr-t » fxf«l-.*IH*(Vl» ttUUl» I
'.-.;-.» t'." t:« * f. !r!.'J. » ,:.::..-.}¦.. j
t»4<r." ti* tnttm» «kiuI» «v4« Air*
«ptf iwirtn a eultttar o ttiitlio « a'
Jttttle», O 1. "-'!•. qua patllrip»
ttO -tTUptlitO d* tfítUltirt<filtr»
fata-tl!»*, tft;. -,.-.:»if: ; r» . :..U
4a it;: r poiuuir«-> U*t<»4a ji-»f :¦¦» Capital cimiia o ;>.'.,-. nAa
pod» f -'-.".ir.ii»r roír.D ni*«t.*« a
multo ir.fr. « diretor daquela fa»
CUidldt 'a*-'-» l**0 rr; •»..»¦-..: 5
uma alrctnia A i-.rtt.ri*.» :e do en*
Uno,

A maiort» do» prof«*--rf» da*
que'<» r**rvi.'-í*df. ««114*11» ct-tm ta
tutu» t*.t«!;.-j.íu. nAo lem empa-
tecido »i aulai. A Pstuldade. em*
bort da portas is-ertaa. nAo lun*
tatttt,

i> ¦•» atttudt da •:--.¦•:* ea*
magi-im» <k>* alunos da l-scui*
d»-!r d» Dtrtlto «io Rio «le Ja*
netro t :r.r-.-.f crtltra» o pnx-til-
::-.-:.'., de mel» dun» de «atr-ujtrts
!:.-.'.-.-»::-.'.4i, os qual», tr-*-un-:j
5. «abem p-triendem later u.-i-.i
-rtilta ao c:-,fí* de f-::-:*. e ;¦ r
laia r:.---r.rr,:u:a. Para aqulla-
lar-i« do 4-atofo ¦¦.-.:¦.. •:¦'¦¦- ri-
dlfulo irupinh). baila MU>er-te
qu« dele fai parta o tj-ancárto
Uetrtle», «-xpuit-j do teu iindlcato
d» ela----', em vtrtud« d« IraiçAo
1 ¦» MUI r ::.; »:.:-.r'.r i.

| *-*^|*»-B]88J_MnM***P*m

aa. . '-U «alra-jM mmfkW' f '.-'¦¦''¦
*\tw .mt-meím. -'^SWm
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Solidário com o Senador
do Povo

O «r. J0A0 da Romaria, mora-
dor no Jardim Bountco. tnvtou
»o Mnador Lulx Carloa Pretles,
o Mgulnte telegrama:"Aceite mlnhu «bicera» fellcl*
Uçôc» por tu» d!-rniflc«nta 1
exempar. conduta cm faca dot

tun» 4» pou*. ««tando prtMnit | «a*ruclantei problema» do no«o
44 ptcildeate Peron, taUiM «le:

— **Num« provlocU át tio dl
. ¦-¦ i.i cxtti.•.'..!. a qiuitao d» ter-
t» .,.-v.ki.c uma imptartancl» deti-
uva, e por luo tat ptv-pc-tiho a
WíiatavUicar plano» de coio-u-açáo
Ue vaito alcance, «*uc «levem o w-
vel de vida do» l«r«* rural», que
ti-un-niem • riqueta da provUvci»
c .tif coloquem a terra ao akaact
¦ie t.rkic.s. «vlt*uido qu«, como tem
4ii.-mado o ptetidenit «leito coro-
ucl Peron. m :¦¦•¦¦¦•¦ ¦¦¦ r tl* at
um bem de trabalho num melo dt
ciploraçáa

Eltou certo dc qut o* Mnhorci
: •:.¦ :¦:¦• colncldlrSo comigo n»

necessidade de que • |u»Uça Mja
11 exata encarnaçáo do direito «
uo que a bumani-açSo do« códi-
.jo» deve atender ao» novo» con-
celioa que »urgcm da profunda co-
tcoçJo »oclal que o mundo rt-
uiitra".

CHILE — Numa reqtao ch»m»-
dd La l-l.i uma va»ta porçSo de
urras sem dono legal conhecido

povo. Ergo como brasileiro de-
moenta e patriota, o maia ve-
emente proteito contra 01 termo»
Injuriotoi a dcicfebldot. atribuído»
A o.mtv.io de reveriAo do» ofl-
citl» ain-v". Kdi.t. a articulado»
locrrmenu contra o «enador m»l»
votado pelo povo do Brasil. Sau-
jaçóea democrAtlca». — J0A0 de
Romaria."

Para salvar a vida do
capitão Rollembcrg
(CUNCLUSAO DA tf PAO.)

tencem á» classe» armada», tendo
¦lalcstrado, tobre o objeto de vi.i
visita, com o general Euclldcs l'l-
guelredo, o» coronel» Juracl Ma-
,;.i!li.-;,-.i, Magalhães Barata, Lino
Í.Iachado e Ademar Rocha e com
os capitães Lulx Cario» Prestes,
Domingo» Vclasco e Trlílno Cor-
rela.

Esse entendimento entre entl-
qos camarada» de erma», leito ad-
ma de posições partidária» « con-
vicçôe» Ideológicas e visando npc-
nas levar avante um movimento de
solidariedade em defesa da vida «
da integridade física de um ex-ca-
pit.10 do Exército, decorreu num
ambiente de perfeita cordialidade.

Ficou resolvido pelos militares
com ossento na Constituinte que
tudo farSo no sentido de que seja
imediatamente posto «m liberdade
o capitão Antônio Rollembcrg,
cessando as vloltnclas praticadas
contra cie.

CONTINUA SEQÜESTRADO!
O CAPITÃO ROLLEMBERG

Entre os crimes monstruosos
praticados pela policia fascista do
Cel. Imbassahy e do professor Pe-
relra Lira, a prisão o as torturas
a que vem sendo submetido no
cárcere da rua da Relação do En-
t-enhelro Antônio Rollemberg, ex-
capitão do nosso exercito é dos
que mais vêm revoltando a opl-
nião publica democrática desta
Capital, ,

O engenheiro Rollemberg estA1
nequestrado pela Policia, é o que.
se conclui da resposU a um pe-
dldo de Informações feito pelo
Juiz da <!."• Vara Criminal, em vir-
tude de "habeas-corpus" impetra-
do em favor do preso. Informou
0 titular da Delegacia de Ordem
Política, Cel. Imbassahy, não se
encontrar o ex-oficial naquela re-
partição policial.

Juntando uma declaração de
pessoas que estiveram presas e
testemunharam o espancamento
do ex-capltão por investigadores
rif-quela Delegacia, os advogados
do sr. Antônio Rollembcrg alega-
ram que a informação negativa
do delegado Plcorelll, ocultando o
preso, visa evitar que um exa-
tme de corpo de delito possa pro-
***»r a» torturas r. que o paciente
vem sendo submetido

Molotov esclarece o que
houve em Paris

iCONCLUSAO DA tf PAO.)
mu tlm t-ina ofensiva contra m
Sovied» « ertie ai delegaçó»*! d»
In.il.ilrrr.-i c dot Eltado* llniilr-t
«não qui»rram rtconhectr o* mali
legitimo* de*e|o* da Unllo Sovlc-
tica e Iru-ír.ir.im. Igunlmenlt, a*
poulbllldade* dt ama decitSo cnn-
tnr.lt oa qiieitAo dn» repara»
çõe»».

Acuioti ainda o capital laglfi c
nortt-amcrlrano d« citar tentando
tub|ugar tu oaçõe* calraquecldai
peta guerra.

Nota da Redaçflo: — Publlcare-
moi em nona edição de amanha,
na Impossibilidade material de
farí-lo I,!¦;¦-. as momentosas decla-
rações de Molotov. prestadas noi
lornals soviéticos «Pravda» e «h-
vestia» e Irradiadas pela emlsiora
de Moscou. Essa entrevista do
Ministro das Relações Exteriores
da UnlSo Soviética, cu|o resumo

OHAÜOIS
ICONCLVSÂO DA tf PAO)

futavel» 4c qu« me.» 4o*4a 4i
rr4Uatiaavtlta» a :-; .'.'.-4.1 e*Uo
«í-i.tio com carta branrA « pro-
cuanuo tondmti o pai» ptlo ca
minito 4a !*a4,:,,.*»,,4o.

Oa depuia-tM gonniiiiavt otivi.
r»m todo o dliciirio do ir. Mau»
rteto ii:4t.j.i tr.-.i apanear. E*
po-wvti que temiam adotado a
Uilea do tllencio. Ala» umbem
a te .0 que n-o p-tutiet-a ar.*u-
menioi qua alrvam «àqu-rr para
tentar -.:.-•.» «lefesa «loa eamicel*
roa do Largo da Ciartoca a tor*
turaoorei de ;..-c-'-> da rua da
RetaçAa.
1 ..-. 11: v A PRISÃO DO JOR-

.SALISTA m \i: 1 .«i-.M 1 1
O 1: !•.....' íl 1.¦.'.¦¦ .-»-..!--.-

tío » um pedi-o do 8iridica»o dos
Jornalltlai de SAo Paulo protea-
toa ctrnlra a pria&o. »cm nota
da euip». uo j«.:..i,.i'.a «tartorclii.
dlá*elor -o Sindicato dos Proll*-
»lonal» da Imprensa de S-mto*.

Alem dt dc. •::. :.vr cru arbi-
t:.ir:cr.i:- A Constliulnie. o tr.
Plínio Barreto p*onut.elou algu-
ma» p»Uvrra» condenando eu»-,:...,-:. :i p-i--.ii e tugerindo que

mlntdro da Justiça mande ave
rlguara nos c»trccres de SAo Pau-
lo e do Rio. rpi.i:-, 01 elementoi
que eitAo ptesoa hiJustamenU'.
como o Jornalista Martorelll.

1 - CURIOSA ATITUDE
Talaram tobre a ata. na tos-

»áo de ontem, na Constituinte.
01 in. Josó Romero. Basto» Ta-
vares, Leopoldo Perc» e mais
dois nAo Identificados pela rc-
partagem. por não terem dado
anteriormente sinal de vida.
desde que ic Inaugurou a atual
legiilatura. Pertencem os cinco
as fileiras do PSD e ocuparam o
microfone unicamente para dizer
que te estivessem presentes A
sesiáo de sexta-feira última te-
riam votado a favor d» moção
Nereu Ramos, du apoio e opau-
so» ao governo, a propósito da
chea-tina policial do Largo da
Carioca,

Como que reproduzindo o
mesmo recado, oa cinco pessedis-
tai retard .tários disseram que
assim agiam para evitar que pai-
rassem duvidas sobre eles. Que
dúvida...

Assim é a homogeneidade do
PSD. Os membros do partido,
seus representantes no Parla-
mento. precisam vir á tribuna
para afirmar que náo estáo em
desacordo com o líder de sua
bancada... Enfim, tratando-se
de um esplngnrdcamento de po-
pulares. poderia haver entre
tantos homens, como exceçáo.
algum que votasse do acordo
com sua consciência...

DEMISSOf.S EM MASSA
O sr. Euzcblo Roctia falou, on-

tem. protestando * contra a de-
missão em massa do funcionalls-
mo do Departamento' Nacional
do Café. Argumet.tou que. mes-
mo recebendo indenização, esses
funcionários sitrão prejudicados.

o pitojr.Tti tr. consti»
TUtÇAO

r»'A pronto o projeto de Com-
tituIçAo. foi o qu» anunciou on»
tem ao pvrano. o pretldtat»
Melo Viana Cem un*. prato dt
•1 bom», a contar de ontem, pa»
ra qua vA A tmpteuAo. o projeto
em Mguida dtseerA à dtKimAo.
a fim (ta receber emen-l»».

Dr--» modo. ot tribaiívta» dora»
cinto p.-vario a ter um cunho
mala piatico, no sentido tta tia»
horaçáo de no-.-.* Carta Ma-*ns»"Xal fato vem aumimiar a res-
poruab: inaie dot Mnadore» e
depuiado» com ataettto no Pa-
UciO TiraCe:.t-v. Da ua m>.'.r(
geraL jA era muito da deiejir
que ca» cc"uâllttint«a de 1948 tt»
«caiem uma losiçAo tnali ativa
na defesa da demixraeia. Agora,
alem diiso. ele» teria que dl»-
cutlr e votar ot artlgoi da nova
c :. ¦.:-. ia can. li-.iii.-ur-m a nova
faie de <eu trabalho Justamentt
no momento em qu - reacloná-
rios a .aa-i-vii. em p«Mtoi de
responsabilidade, conunuam pra-
Ucando oa mai» mon.-.truo.vi» cri-
mei contra o regime, alimenun*
do a v& esperança. (Ao grau a
conhecida» figuras da qulnta-co-
iunaa de que rctroi-edcmoi ao
f.u-.-usino. metmo depois da der-
í.1.4 de Hitter. Mussollnl e Hlro-
hlto.

Caio *. ConstltutnU contlnui
— cotiivo o vem l atendo tantos
de seus membros — a política de
braço» cruzados e de trulcldio
munlquUta. é possível que o pais
turista a um retrecesso momen-
tanco em sua marclia para a
democracia. Mas, nesse Jogo ar-
riscado, os parceiros de Franco
e h.i .-..-1.- náo levarão a melhor,
pol* a correlação de forças é fa*
voravel A democracia.

E 01 que tiverem contribuído,
por Inércia ou covardia, para
que Ul retrocesso *e transforme
cm realidade, perderão os seus
restos de prestigio popular e cal-
rão cm completa desmoralização
política»

Hoje não é possível fazer po-
litica sem o povo.

{Aa «a» f»t» «U^-M» t^--*Kl*
«-iM'-»44, # tttmt* e*.*tal i«# a*
*#I44|í.lí» 4tvtM'«4*«M *»|t«t8 «•»

r»J-l*fl-Jlfr** 
"i»>"T«*fr *B«ff***^ """CTWíWP """»•"¦""? 

W^t**tmT

a p*f»«. «í«l*T-*i«f a »ii*«ní»4»|
te» é*mm*ii*** ..*.*t-.**» |»ti8]
Pw*H**iwP ||wv tw*SSr *t*St **'**'ts*»T a**#»"f -

4e;r», ft-s 4*1*** 4* hmte eteM*
Mtt, t'ttiM« a **t t#i.»'*,t4iw»i«
»gi*4»4a fwr Wm*m 4* mem*
i-n.'.» * 4* «tu*-»» f»*4»« **mo mtm rmmtxq ** i*t»«4»it«»»
4a eiit*4ta. At «»IM» «tt» a*»!

, tmm aitr«t tm itêo *t*ustt m*
tmitin ttt 4» ttrioiw* * tit*.
ra-n-riv* iwârtjai »* f*)«»» teu*
•'-liai ttMti..'. » t-.t ria -» «
»m qm e **»n*» era muw a t-«»
; >¦"» • fila 4» .*•»'»

•IVfgttitia a A ititrla. ar. P*»
»-t?» I4i* *« «*4*t faio» it-aa»
temam * t>t-->»*»*ra«-*8 pala «t*«*l
fpgMi Mw na "tn».»-»»» 

peta St*
tm* 4» um HfMit mttm, a*»»-
lre(iu«»4.a »» *•!*«.»*«, «tu M1*V»
r . 1 Mtai* t(-4 > Mar ; - * i»j*t»'
t* t*.4d»!f*. tt.** i-ftdttrtVt-* Ua»
|M Ktatllf!.'* l.r ü* |t «',•«*
lanada *«*» •¦¦*•¦ • • ¦ >¦ »> • tu-
umtat ;m qu» . -.- -.-.,.-:. 4 tm»
Ilr, á* te<(f--t*. Um B«*41l .:.'.¦•
Sim*, 4*«ri»ftA!l« • liVT»**,

TrUtilCM O 1 '«'U' ¦:<Ra
lit »KlltO DA C^-ttTA —

m\\WSt lOfi-flT*n»Ç<!»-« «m» ttm
f¦ t»(ii iratlds», umMtn o totó*

I r.r I itit-r 110 «:• Cmt* li atro «1»
«anlta t-ruial a * beltr-gtiitu d«
!:. -¦ I;:.' ¦¦•¦-¦ ...»;,:. na ta-Oit»
d» ;•«. '. 1 »*.-f•• -. ¦ na a-» :. •-.
ltlo Il(»:»c*i. muito «nt»»» I- -;•
raM '•¦•¦•¦ a tua t-auttira 4t

:. ¦:»: í ... r . . tt« ... :: . }: ,4; ,.

No tcnilda de obter * eonltr-
maçAo Set** notirt*. (aism*-* a'.im,« ii» tua família qu? nto
.r»:.:.-v.vu nem ntarteu a »grn»
»ia ao «wtntl ItJbriro da <3c-4».».

 ..,-'¦ * »> iv-tfi
mil aHHHmuai» nanifn ur •¦"  ,.-.—.. ....... 1 ,¦—!• m »a**»*«**-_|i»j_^

^BH3E|| 
tw^*à%\ei*tma _th m*M ^_Pwi* éavl^v «L 'i m 

*^'^J **• ..****
m\\\\*WSS*-Wmamr í - ,j. m*_ -*88****«8_B 1. WÜ.K W mM%2»w _rJrfSb!WB_r-_-.- sâf t •*¦»¦' .

Stti ' "*9H?#A POLÍTICA AM AUtUlt -« IWlTf.VA"*, »,«.-.,
nqttirm ts*t.', ¦ 4* ! w -"'i* P»^íi4i4»8 «ft I** mente. mS o ***•***"¦**** 4* "t'r
4e»i*. «fa rwats, e .. ¦»•«*¦», vme m^ttttttit S «pwl eem-mrtfrq t"mS» mmrt - u
tente tf**'* *%t * mt* » itJMfit^ t* 4* peto St"*'** *#*•» a qmeeta, t-rt«-,
íaaft» *m mlw n ,?»< «if trur, A*-n Se líaeHvtr te o «** tet leite tnU» ano
***iêfd St XA ari*.«A . i.'«i tm» 4* mmp'am St km» *>A "tte Se Lm C
tm!t*u ie tmUttt*-tttt*. Mtt tf»'4»»*, em e ptei* tta ttjm. tetie*"* o etetíim ^rgf ¦¦-
S* fiatal r*!*\n* ..«*»>» 4i:e*i«* 4«*t«i t Atento Camo, 4* "C'ht* fí*»N'» th

Assassinado o presidente à liga
Camponesa de Ipulinga, Pernambuco
a-T^amai1^ StiSft ^i^' cumplicidade da Pclidl - PrtH*.
s^rntt^r^s idvtrtira fária» wf» ¦*» ««on-idn 9tt,

nnmuucanti!

divulgamos acima, aborda Impor-
tantes questões dn atualidade po- j pois, muitos deles. Já idosos, nem
litica internacional. I poderáo Iniciar nova oarrelra.

Sistema mais democrati»
co no Exército dos

Estados Unidos
WASHINGTON, 27 (U. P.)

— A Comissão Investigadora
do Exercito, chcfl3da pelo
general Doolltle, recomendou
modlflcaç«5es verdadelramen-
te revolucionárias nos degu-
lamentos militares a fim de
fortalecer os direitos dos re-
ctutas de Impedir os abusos
por parte dos oficiais.

Com seus remanescentes
do militarismo prussiano, o
atual sistema nâo permite
reconhecer plenamente a dl-
gn idade humana, declara o
relatório da comissão, que
acrescenta: "E' essencial que
os recrutas consigam maior
proteção contra a arblt-arlc-
dades dos oficiais. (U. P.).

Os interesses dt demo*
cracia exigem a demis-

ião dog assassinos do

povo
ICONCLVSÂO DA f.» P40.1

num fUu-ranit »tem»do at wxf.i»-
tte» Jr-,-i.v.«1 tu -1 s» e»n., ; tta.lai
prrodeu o McrttAno pobtko do
Cij.--.it* Nklttarpollla-t-to tis P. C. !'• .
Ptdto de O-itr-.i ii.-j.-i Aa.ua
CiXBO o Jt-rvfta r.(i;o Aí, .1.0 ttt
Ntlva Piirri.. tot pr-rio a amoct*
tio. ter. tod» a catMtf-f.tttt-4 trai*
Uiiade policial do Interior de *eu
cotituli-io A roa Araujo Porto Alt-
gre n.* 7ft 7.* an.!.if, -«ndo !>>¦ .*•
do a ileit.ir sem ftiilittincta medi.
c* váticf» doenlti t-ue etpetavdm
ut *'.ev.i..L 1. •pena* por t»te tct
dito a v-er-Udc a "TRIBUNA PO-
PULAR" * por ter. n» tu» .;..'..¦
.:.• rr de ..:'a';to pttitado «txorroí
A» vitima» d» chacina áo Largo d»
Carioca. NAo pararam »1 •» vlo-
l.-i-.íia» policial»: multoa oulroí de-
m«xratai foram «neerradoi. taco-
munlcAvcli no» cubículo» d» ru»
da RelaçAo.

AS CRlMtNOS*tS
MANOUKAS DAucan*
Pedro de.Çarvallto Braga,. <»n.

tlnua o nono entrevistado, que (ot
demitido »i-bttrarl»men(e da Impe-
rialiita Llght, encontrou por parte
doi atui colega* um grande movi-
menio de tolidariedade no »entldo
dc (ua volta ao trabalho, deien-
cadeando por liso a Ira d» policia
geitaplana do "proíeiior" Pereira
Lira, advogado daquela t:-;•:••¦ -
reaclonárt» eme ordenou ¦ lua
prlillo neita hora vltando intimidar
o* trabalhador» da Llght que re-
clamam um pouco mali de «ten-
ção da empreia para com a «ua
mls*rla e • fome de mu» filho». A»
It11t.11 relvlndiceções daquele» tr»-
balhadore» tSo retolvida» por
aquela empreia com demUtõe», per-
icguições e priiões, como está
acontecendo com Pedro de Carva-
lho Braga e muitos outroí expio-
radoi.

LUTA INCESSANTE
PARA LIBERTAR OS
FILHOS DO POVO
Concho a todot 01 membroí do

Partido, prossegue Russlldo Maga-
IhSci, aos antl-lascista» e demo-
ci.ii.ii honestos a se mobilizarem
no sentido dc exigir a libertação de
Pedro Carvalho Braga, Aloislo
Nclva Filho. Roía Blttencourtt, que
ie acha presa incomunicável desde
segunda-feira passada pelo slmplei
fato dc ter feito propaganda do
Comicio na Central do Brasil, e
todos os que te encontram nos
cárceres da reação. Para isto de-
vem ser usadas todas as formas
dc luta, enviando telegramas â As-
sembléia Constituinte, ao Prcsidcn-
te da República, bem como orga-
nlznndo comissões nos bairros, em-
presas, escolas, organizações popu-
lares, através de protestos vigoro-
30» numa luta incessante, até ar-
rançarmos dai garras da rcaçflo os
melhores e mais conseqüentes lu-
tadorct cm prol da democracia no
Brasil.

SOLIDARIEDADE AOS
ESTIVADORES DE
SANTOS 
Abordando a iltuaçílo dos citl-

vadores «antlsta», dlsse-noi aque-
lc dirigente comunista:

— Da mesma forma como n
reação 3e lança, aqui, contra o
povo, com medidas violenta» e

I arbitrárias, em Santos prende
trabalhadores democratas que se
recusam a carregar navios do car-

i rasco Franco. O Comitê Metropo-
I lltano solidariza-se com os hcrol-
I cos estivadores santista» na sua

luta contra os restos do fascismo
que «So uma ameaça á paz mun-

! dlai como a Espanha franqulsta,
Finalizando suas declarações a

"TRIBUNA POPULAR", afirmou
Russlldo Magalhães:

; — Os Interesse» da democracia
! no Brasil exigem a demissão de
! todos os responsáveis pela situa-
í ç3o dc terror e violências desen-
1 cadeada» contra o povo brasileiro

tro PffT«tntwi.'i<» a A* aw!f-rt4*.
át* :• f.iiii» A. Pau 4'Atho. «mo»
tl» tat »¦! r': - • ' • • '-• t t* »-¦*.-
ça» A vt4» 4°t* rtiint»;-.'.--» ro*
mun'»»*» naquela município ptr.
tiamtwarva.

KA» ii'!**". t»i.U.Han!o, ea
pr-itf-"»* «lo f*anl4a Ct-wuntiu
t-ir-nimui-am a» «^tiwaçt^ e
«utiU-J* reflita m r.f-ianttiit
eulmirunita acua e*m o tttxt*
tira* 4* ttm nutliante, tiUm» «Ja
revtrd* «*mb(vcada.

r.'- ttttm mala tm** te* pro*
etén qu* nAe *âo et comunitta»
a ttm a I* '.i-:i e a» auterrididet
p-4,|»vii!ii eom ela ctv-nlventf»
qua es; »:!•.»"•¦. a tnti»nquiitdide
• cr.ivf.f::! ttXrpelIU Ht» IV»t«»
•tatt, vtt*i-.d.» a dffii ¦-*,»»*!*. tle
qu» 8 o i»»ni4o 4o molei*trt»do
o fator mu» tíin»-que«.'.« te
er,ui;li.:',-i e 4»,-..:-•'.»».

Dar:, t «bailo O» lf >-rarr.ui do
RxrretA.*:o do O ttu-e EtUdual dt
Pfriiaiiitsuf.:. »o a*kri»«lor Meto
Viana t*rt*4dente ds Aiaembléia
CtrvtulHulnle. e 4o r>i;nl r Lua
Carl-a» Preile». «S«^rr1rtAllo Oeral
d» P- C. R- ao Ir.ierventcr fie»
deral em Pt-tr-amb^co.

a a «a-i-tít^ajwi» dtmtw-tAslfa 4a *Inf»7i--ii49 rtui t^s^.navíAn ca ii* Cândido Marinho a -iw,í<3t* t-t-mttft-t* es» ft-, * «^
Jtr-Aa Pvttttta 4» I4t»*ui. trk--f*!A- que tuitaiiaaram n» t-a-ttvi,*»,
tio 4» fiegitianca e 4«rr>*a4o tte -rt888rtn*a át AnttVnia Psuí-»,.
Pau d'All»t» peta irwte á» Plan» Ura. mrmbto «rta Panuk ti^m,
eiteo Ura .At>t«»M'..-i V, Ktru mu» 4a llia-iL rem hnrm,
no ««tiiido 4e qut a* rtt«-4id»« itjmpiiri4*4» 4» «^JJítt, m-jm,
rt**rt!ta o P*iti4» Canunltu tuati». ut*-»*** junto a V Eus» fí8-j.
a A»r»»-mblf :* C«mMÍlulnle. «atu | lati a'«» fAnti de v»««f e *n-
Alírv-ri 1 lt tr hmi*t*4, tMawtrtAilo wttlr. tte tmdo tom m *mmqi.
Ptviiilro da Ctxnüt* Etiatlual 4*01 tetitainM imirrieit», •.r-íiràBi
P <" li «!* P»»t*naml>»tfe*«. | inqutilio » pttxt^H*) d*t trm.

DO SENADOR PRtatTf**» AO rK-te» a fim de qi.. tft kMnkIirrtmvr***<TOR PltDKnALjtad aa oram ptnuiUét'*^,
Ao Int«r»Tn«ftr Pt-drral rm Per* p!0i-«xa4«»** fat-titlait. aiteü.

namburo o Senadisa- Luii Cariai çm% tt-ipt-iiota*. «Aki Lm
Prtntta tnrtms o tegitinie lele» * 4**a-l»*4« l-tv**H«-i, t*Lb*n»4ii e\ u.
qttm* de -t-iHeito: p«»:»ta.

AO PRKÍIDENTT.
CON*mT01NTE —

DA

RESPOSTA DA URSS
À GRÃ-BRETANHA

V o fi.::.'.- o texto do tele-
crim-i env-.ida ao *kna4or Melo
Viana:•Em nome 4o proletariado e do
povo -termmbueanot tolicltamo»
4a V. F.t ia. prt-sidente da Aa-
tembléta Constliulnie, orgAo to»
t-tt^mno da tuçAo, medida* qua*rl»em Impedir tu t-.. <•.'¦¦¦. * ám
fuetatas Pereira Lira, Carlos
Lux, Macetlo Saare», lmbastai,
Oliveira Sobrinho, Cindido Ma*
rtnho, que preparam a ditadura
ftsclsta em no*so pai». Xaevamo»
ao .*-u conhecimento que no co-
mlcio realiaado em Pau d'Alho
10b ambiente de terror. «»m cerca
de 80 toldado» de Policia arma*
dos de fuill a 30 capangas em-
punhando erma» curtas, eipéra-
vam o momento de atirar contra
o povo daquela cidade. No mo*
mento cm que voltávamos do co-
mlclo um caminhAo conduzindo
populares foi alvo de uma em-
txiscado, tendo lido trustitslnado
o cldadAo Antônio Francisco Lira,
membro do Partido CJomunlsta e
Presidente da Lig» Camponesa de
Iputtnga. 1. .-•. apôs se verillea*
rom prisões de Inúmeros comu*
nista» na cidade do Recife e foi
proibido o comido que deveria
rcallzar-sc no Largo 13 de Maio.
Continua reinando o terror em
Paullsto, tendo i,ldo agredido on-
tem » cacetadas por capangas dc
Lundgrcn o gazctelro da "FOlha
do Povo", Oscar Fcltosa, tendo o
delegado de Policia do município
escarnecido do foto. Protestomos
contra as medida» arbitrárias, o
descaso das autoridades e 01
atentado» das autoridades contra
as liberdades democráticas c res-
ponsablllzamos perante V. Excla.

ATÉ O SEU
ULTIMO
ALENTO

WASHINGTON, 27 (A.P.l -
Willlam Green, presidente da Fe-
deraçfio Americana do Trabalho
(AFL) denunciou o programa do
presidente Truman de conscrlç.lo
dos grevistas para as forças ar-
mad.is, como «trabalho escravo
sob o fascismo* e declarou que a
AFL resistirá a essa lei — já
aprovada pela Câmara e agora
sob estudo pelo Senado — «até o
seu ultimo alento».

A lei estabelece a conscrlçSo
militar dos empregndos que se rc-
cusnm a trabalhar cm estabeleci-
mentos industrial» geridos pelo go-
verno.

LONDREá. V «U. P.) - O
-ti-A-ét-to atttá-rxía-Ki hole na Orna.
ra «ia» <C*)*-sunt que a Uni i > So-
vitlua tf*-i-iiii fin-t!-.f(-,'f nS- >
enviar tstrthtm contlrtoenir áo
Eséttiio V'et-a«Iho A parada tia
vitoria que te flftu.ir.. netta ca-
ptial. no «tia oito de ;•¦.•--•.''..' A de-
ciiao loviéika (oi tc-raíida «po»
nua-neroios cooviic» envía<lc-s ao
oav-erno russo pot Inieimídio do
c-a-baltraiiof britânico em Moicou

llrctoe RlíNcslL tala tfmt-tot
rttnlnHZ* ta:*»-. «-tara » nm* t>
vwnca. -na», te&mte u tv*tm
amtnatr-.tr.le. OS ts.it 1 tat,
•ara Ikflim o iliiito br»! á*t»r-»-»
áo para * trai::.!.;-Vo dt itai ;*•
ijttt 4» vitoíu. A Potitit. íf-t
se truwrr-e ctrmtia a pi" ;í-«í»i
na p.ira4a de a-iv ¦;• -i í'.:4*m
t-ue pteitaa che£.í-xii m -*t-_-
livo oovà-írio t-olccJl it lar-C4tVn
tambi-ra poétri m !*«*.« * ao*

O wl*"*ccretâ»iO do «xtetior, tt. pa-etrer «V» «t-4i»w-ríor4tt;4*-it.

EXPORTAÇÕES PARA FRANCO
Enquanto o governo ordena A

Geitapo de Pereira I.lra qur
Invada o» eV.abelecimento* «ro-
merelaU resta rapltal, a fim de
lançar «Igun» lardo* de carne
are-, no» mrrradlnhot da ia*
].» ........ um ortâo dlrelami-nte
..ul,1,1,111: .-l.i A Prrtldéncla da
República abre a* comporta*
d» rxportaçáo de gênero* ali-
mrntirlti* para o estrangeiro.
Mllharr* de tonrla-tu de ce-
r .Ja 4,'t.i tdliln aUlIm d. ti I i-l.i»
para o eiterlrfr.

A ditadura fiicttta do Caml-
celro Franco eili recebendo de
»eu* «lnip iii.-.nii- daqui, a
mal* generoia ajuda.

Pelo -Cabo Prior" foram
despachada* para a F.»panha
4.164} laca» dc café; pelo vapor

EM SANTOS O CAR-
RASCO OLIVEIRA

SOBRINHO
S. PAULO. 27 (Do correspon-

dente) — O carrasco do povo
bandeirante Pedro de Oliveira
Sob*lnho seguiu para Santos.
Navios de Franco cstfio tendo
aguardados e as estivadores es-
tAo firmes na sua dccl.áo anti-
fascista.

etpanhol -Iribltatle' tttmt-
la-C-M «ace» de feiiio maliU-
nho- E üto »tro Inriuir u -ti-
melra* cem mil iiri» dt «*•
ear elUda» ne -lllA-t*» («V
atai"....

Al lem o povo btailltii» •
reverso da merialha d*» r-i-41-
«la» terrorbtai tomad»» f«BU»
c. comerclant.» «IfV.i riiitali
conlra e» hetolroí ritiiid*"»
¦ mti 1 ¦¦¦

NAVIOS ESPANHÓIS
EM TRANSITO

SANTOS, 27 (Asapres ) — Já
re encontra neste porto o navio
íalanglsta "Maria Vitoria". Está
sendo crperado, amanha, o "Al-
vecoa", da me-ma nnclonalidade.

O SR. NEGRÃO DE LI-
MA INTIMADO A DE*

MITIR-SE
ICONCLUSAO DA tf HOi

do» ordenados dos tervldorei w*
nlclpaw.

Valeu-se da condi-So cie tm**
bro do P.T D. para avançar -*•
ma pasta ministerial. Inrcrr.piii-
blllzado com os trabalhai!»
que nele vôcm hoje um de «a
maiores algozes, dewrrve tv»
partido, cuja bancada r.» w*
tltuintc silencia diante dn» !-»'
to» ataques a seus dwrnar.-(«»
possa a reclamar do prtstamt
da Republico a sua mitsmm
no minL-terlo por outro 'uw*

lhlstn" que lhe mereça ccait»v
ça o procure levantnr o caniM
tfio baixo no concelio da F»

Para tentar uma d*"»
Belo Horizonte, o mlnlfiro.*»-»»-
sado faz publicar no "E*1*^
Minas" uma circunstancia" 

*f

ta em que lança a culpa da»»
flculdades presentes w ku w*
tecessor c no .overno do tr. vr
túlio Vargas. Náo *r»i*ffZ

—^-4... um míiibro a»

VITIMAS DA POLICIA
(COiVCÍjiVS/IO DA 1.' PAO)

Wilson Carvalho dos Santos, José
Luiz Ferreira, Afonso Costa, Luiz
Vilela Ferreira c Claudionor dn
Silva, funcionário da City, todos
desde o cila 23. Ontem foi preso
o dr. Aloislo Nclva Filho.

tío Trabaiho
mesmo P.T.B.. o si
Filho? E pode um mlnL-tro t

.icprcscnta o "qucrcmtsmt
I-apertar desse modo.
1 blliwindo o passado Pf''°

teu chefe pelas dificuldade» P
nfto quer ou náo sabe r

Sua sltuaçáo. afinal

Marcou"*1-ta
de

rc-iponsi-

ji»;""
ra"tou»tentavel. o toan» g
nal oficioso, que há W-f^**-

olho da rua i Wapontava o
sinistra PerHra Lira ' lmbJ-t-"

e »''

Protestam Estudantes Paulistas
Contra a chacina do Largo da Carioca

S. PAULO, 27, (Do corre;pon-
dente) — Em assembléia extraor-
dlnirla os estudantes da Faculdn-
dc dc Filosofia, Ciências e Letras
da Universidade de S."io Paulo, cm
face da chacina policial feita no
Rio dc Janeiro, na noite de 23, dc-
liberaram enviar ao Presidente da
República c aos Constituintes o sc-

que quer marchar pacificamente
para o progresso c bem estar de
nossa Pátria.

TRINTA MIL TRABALHADORES DA LIGIIT EXIGEM A LIBERDADE DE PEDRO DE CAR-
VALHO BRAGA — A comissão de trabalhadores da Llght, representando o proletariado explorado
pela empresa imperiaiista em todas as seções e serviços que mantém, veio d nossa redação protestar
energicamente contra a chacina do Largo da Carioca e exigir das autoridades responsáveis por
aquelas *clvagcrlas nazistas a imediata liberdade de scu lider sindical, Pedro Carvalho Braga, se-
questraao i>ela policia fascista de Imbassahy desde sábado à tarde. Os trabalhadores da Llght, cm
sua lula sem recuos pela "Tabela da Vitoria", estão firmemente solidários com os estivadores de
Santos e com todas as corporações que reivindicam melhores salários, como única forma dc luta efl-
cora contra a miséria, a fome e os reacionários e fascistas que cercam o Presidente da República.
"O General Dutra está no dever de afastar Ime.llatamcntc os responsáveis pelos assasslnlos do
Largo da Carioca e pelas prisões c esponcatuenfos «ríc riemocraías. Com Cd. Imbassahy, 'General

Alcto Souto, Negrão dc Lima e Pereira Lira o povo não pode colaborar com o Governo" — diz um
trabalhador. A comissão apela para que os companheiros da Llght, dc todas as seções e dos três
Sindicatos compareçam tm massa á ASSEMBLÉIA DE HOJE, AS 19 HORAS, NO SINDICATO DA
ENERGIA ELÉTRICA,

"QUE CADA
COMBATA O FASCIS //

Acompanhada da quantia de
Cr$ 100,00, destinada a auxiliar
ps vitimas da chacina do Largo da
Carioca, um «anônimo» enviou-
nos a seguinte carta: ¦

cEn, como vitima da besta na-
zl-fnscisia, a qual matou toda a
minha familla no campo de con-
ccntraçflo, sinto igualmente com
as novas vitimas que caíram no
dia 23 de maio de 19*16, no Largo
da Carioca, massacrada pela me»»

ma Gcstapo que matou, com ns
mais bestial» armas, mais de vin-
te milhões dc pessoas. Mas, per-
gunta-se, adianta alguma coisa
chorar? Sc nós choramos, será
uma vitoria do Imperialismo an-
glo-americ.*ino. Só há uma salva-
çíio: que cada um odeie e com-
bata o fascismo até o dia cm que
vier a libcrtaçflo nüo só do povo
brasileiro mas também dc todos
oi povos do mundo inteiro».

gulnte telegrama de protesto:"O Grcmlo da Faculdade dc Fl-
losofla, Ciências e Letras da Uni-
versidade dc S. Paulo, órgão o.i-
ciai representativo dos alunos da
referida Faculdade, cm Assembléia
Geral Extraordinária, resolveu pro-
testar com energia per»-inte Vossa
Excla, contra a Inominável cha-
clna realizada ontem no Rio de
Janeiro por tropas de choque a co-
mando ele Pereira Lira.

No uso dc um direito que nos
cabe, c num regime constituído dc-
inocratlcamcntc, vem exigir de
V. Excla. a dissolução Imediata
das criminosas policias especiais do
Rio c S. Paulo; e a demissão dc
Pereira Lira, responsável direto
pela trágica ocorrência c exige
também o afastamento do sr. Ne-
gi-fio de Lima do Ministério do
Trabalho cm vista dos tristes acon-.
tcclmcntos verificados no porto dc
Santos.

Aguardando dc V. Excla. a dc-
vida atenção para a justíssima rc-
volta que domina todos os estu-
dantes da Faculdade dc Filosofia.
subscrcvcrSç atenciosamente, pelo
Grcmlo, Otávio Bonoldl •¦— presl-
dente"

hy. por náo í.iterpret-r
contrariar o pensamento «^
desejos do general Dulra. »
lha Carioca" publicou ontem
recado com o endereço d!
ministro: , „..,«A esperança de ^J^ll
escreve o orgfto P******* Kt
que o Governo dé io onli«^
grão de Lima uma sa da W
m. Por exemplo, podetta d**»
uma missão no exterior.
quanto Isso, a bancada 

**,

Ihlsta seria mais f"'**» 
° ' -,

tnrlndo se acalmaria, o po'J
r!; e cantaria seus sanU».
lhe nprouvesse, o comercio^
brarla a confl-ino
mento da cidade sc •-•
ria c. afinal» o

reorgan''-)'
ir *

•ri»'
Trabalho nno continua.»
cnso» e para o Governo
scu partido." j0 d

Mas o sr. Otag>^ p
Uma. não sc mellnam. » 

^
tence a um gmP0 I1'," *. 

(j-m'
programa a lutar co
crucia c arrastar
r-ciir-rnl Dutra á t™»
quanto foi P****™^^, ,rên nii
candidato nue.t'(;n;u. ';ll!rilgaw»¦co de^
lhões dc brasileiros
a 2 de dezembro. m •

Com o sr. Negrão, c o-
demais elementos do bana,
colunlstn. náo val;1" „. P am

Pnra restabelece^0 ^boaçfies. .
blcntc de expectativa^^ „,

foi o ttttade com que -
presidência da Bepub«ca«^,,
neral Eurlco Uutra |«»|eM „,,
fale claro nos seus >•¦ ¦•.:¦ 

So,
timoõ", Ordeno sua d'
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^¦t^ar^-jeia**^!*^

lilá in i, para a vitoria Ia democracia
„ iiMibibiii»

,-,. «-,* m%n ar^ti^Bajittitoí «te» om,
í;,-4b b r*w**i tasf*) ttm t tm tem

...4, f<ai'-*i» a ij»**i*rfa*ía4 ri* *,-_.*,
, # í*4* # «*Í* t*W t «Wl****» «te
. t«#M M «l*r*»*-fll#» • pintar»*.:

¦ ** tftffl A mtM tm o» mt »_3a
. ¦• --ai ?»te#tB»**, m-ifcit!.» *» -t-i,

i itrímírfaftMM Hm*\ t*Mp* BI
;:,. ft» IJ. »p*il*Vt tttW*-e?Í#t .}«!«
, iii, eit leu* «mali tinto» «..«

.-sue e*i |T a re»*tA *wn *
u.,,,1 m». pmtt Unttt. a tmit* o m-

, «tunted» tte arme*, a «««ra 4< * «tw
,,i »í.,jí «x iftiiieii ft-rj ia* t«<ti»m

... íí-s.4» da *«a drwte aviltar # -«ar
..-; ¦„r ii'iutr.1 a» rti»a!'t*i Uber*

_<£itVa» r *# ajtfBtiMaB, d» «Ta **-•
¦a a* mar o ©>r«'t?fn- para «» rar»!»

::;¦« ,s,a a IlalantiB t B di^Crm
rni ralai • pairl-tes. «o* n-tv»
ü_ >-*..j»«t!r a tet** il» i\-aç4-. «te»

11-, f* !>«w* na miirtte « bu i.) ii-
.,. »jaTr»fBi-4ar es#a«s *-m4i*«*#s,, «ni-,

¦ j ts. -.' *aii|'»».iía o pFto» «J*«.ti*»
,rtí=.a - aa *B»temi»t\, «>v*niar**tte»
,--.ríft. e visitam»!, «et* wm ero»

, mim>rt- «jue prerra-te UtH»r a
I .:i'.iúu"*,

- t trio hl UbettJatte no Pato. II».
,*t Jl, o *»tírt..'»*«*r fUImuntte t*a.
r i s rm Campo» » pm**rt ... «-¦-.

¦fu :4r*»»*ia». aiaeante lm**-i-rtr-*r».
ii» tm a meir-t. Natua-tra h)U«*

,--...;,«pte o» raparr» ->¦# ainda emir.**-
>•.!:.-!-. B paSIrla feflw «liiílrr»! i.

a rsrtiifl*»» t*«*miriAtir»H e et- .'ç-ul»
, » :• ->:¦!.tto de qíiiiqurr reunia® po*

r reurtltèVei em iir**!*!*» feettad*».
,» r-j x-.-» t-e-rrar,*»', deiem IwneB» t mu»

» r,,a qtitta tua at iti--m»» erulalirti*
....r.*ii» dr re pei'o «$.«* i-rr;»- d» Jl.

.•aitr da rriçao. no munu», ilmlll»
«jinifiea delflo, procurando - InO*

ittrat - ftsrn f*»e teror. t*r* aparente e
i»; ,• ri-mus'.ratão fe futç». Intimidar

.. i .fadar a» arandei ma*ia* de reu Par-
d -»:ii«te tvnuittuia. e tte seu líder, o Se»

Vi! Cirlr» l*--'-'.'i. »'. ir.itri rlt-prri»; a*
•srta rrAiicai t mar. torno em 37, o arpan*
*. ;tumlimo. l-mbraniiotto» dc IT.

rfr-.etrir que tt** mtooria ejtter ««-»
, .$ t^pt iteora porque, a cada dia *ut ;¦*••»

Bt-re» *»i:«iíf"Bde* ela p»**»*ul para manter.»*
«.-_><« rota teri malt proiima t definitiva te
^B-Miaat uma frente comum pela democaeia.
r**f,t*-M r_*vicio» tte que a «Ini-tra bandeira
ii «-•* tão contra o -om-nUmo. t^mo em 37.
ít- par fim feetiar o Parlamento, tufoear a Im-
fttm, {!*,!dtr ea psrtldot polliieot e evttar q.:r
i -»,*»« rrrlime medidas conerrelaa. contra aa fl*
«at - *t •* rnoialpliram e onde ealbe a tua fome,
ti asti aatrimai, at suas queixa*, o reu dcicor.-
ure.tt7.mio JA trpelldo & bsla pela policia.'.»•.'¦- tlnda. por parte de democrataa ho-
:.ir i su viellantes. a idéia dt que a demo-

IMMatMtMWl

;»'., ,
tt.'

*vir

».|»,„l. ,...W«*..a.,.„^i»»-¦ ¦ »,»

«it» ttjttm* tm tptm # ftm ******* «t».•wt-t* «tt «** cana t^Biuitr-te-aj.. e tat •»-atttti-* |è> »-*«*«nai # jw,-« a.«a» cfà* «teriBlta
t tittfíir* at Imã p*v»»1-» »wi« «iKita á* ii-^c*
«a ttet*>i»rfBte». A» te*mp*fii»*i «te .,*. o.h»
<_^Hit»^teM|ite^-iamiif^ ts?*-»v*x»# ra-t» tet mito tetttfr-w* 4 ««*_,*» *#
a i>»Mfii (fr»»f»>»lfii a» »«*»- fi-Ntittf» mt *»m**m*vm*ã.m t v*». ,»».,„ «it «arate, o»
Wrilte» t>at|ij»iii t4Mia **}s-jtei * ^-r^il»* «**».-
auii4»#« ptiiitiit-M i**#i. a* «intro ft«*i»i*te»4* mowrril m *^«t»mm ú* tua- *Ki»$*te.»
pela rafei» «te Um, p*-t*' mtttoót-m aimitiiu»
r*» dt mt mimi* i**««i!» ******* • litlar •«•"errta. a ateüâ.is repinte*--)» úo parn t
preeijH-A-j* m «-*-« ém.iin;^ ^ ^-j,.***.
•«•^««.-t* ii» aiffmira. ítrtat tal?*» «*» r«r»|** «
I^Bj-rjga, |$-- *- fe.*"|.. a. 55|i# (eíç^ f(í,,(i ^M BehB Cr ,j_t «» ,..:. ,t»-.i*#* c. «Jfífifia-f-fi-e*tf a «ua derw», iv bis # qt» a teia otte«trs-sera-i» ú**t «e|r * |i*4«*» ss d*»$*W'a!B** aiiHate o *,»w« psique t-t% tm» d pi**«ra «I- ra-
«¦-'•'-•:- • <iaí». ?».».*>» »:>..ri, «.-.» -*-.- , c;:i»cr.
taitèm-f» «-,-» airtit-j t::„;.

A tm-itnia a» trKtrt-tr* ar»»es-»tl». a W»*t»
«tete d* Wsftt*»»*lo t-íi» r*e*i4ete fo*m* «*« »s
rráiateieeitte OIP, A rr^o r*ft»tt*a t» t»a*«to. a
i»l-BfUiBil(,B e etiuas f«*T»a* «te rttrttrt-ao jul»traíra par* o leiw. ailR«wte lambem a* te*»rtali. A r-f-pre ali* i*»r-ada «r»-*ii»a o »tJMrte «te
Ka-itríat-', m-faitit*- •flts- aa teí«rm«»_** «te m-
leilm «tes Arma». A um eiempie». Afimta t-ufè*
tem»! »e bmiií»- a dar um mvinaito tiora-i* m
Iwe oi Bf..r.!rrtmr!•.'...* do U'*"» ,t» Carter* C 1*1*»
*-ft«u i*tut*«V» rm •«* Utervtai.e, Rvb eílerta d»
in-laWitttete e eancur-, -u» t-v-tt a lmpr«?i»i»*.
car-neii?* i«s«te a tnuteãa -ue envolte o Pai».

r na t-*nibrar*-t »l»a t aitrua «te emtt.tr*.
da de IT -ue pi»4fme»t unir i«*4»ar a» («fçai tte»
mtxrAtira» e ef^ltamenie lu'ar ftwii» a r«|H»
iteao tte -elpe -ti» rtio pe«rterA tar «l**lritte
eom at tantí-e** «te prlmrlro, C»» í»*m: w po-liitroí que -ueir»m nx-trar a t«a litmria de*
mitcrAüra. apitar r« n« pttvo. «'.«rm. ra prA".S»
ea. I«r»r-ar a eferalva c derfaitr at *ra*a'am'i-«»
d» reaçi*. airit dai -uala tenia ttwfuerJtr o
pr»m «palhar o «error e feehar o eamlnhe «te
derttoerarla » tte :-'.--;rs_,, rm Bocaa Pitrla. tUi*
lemoi jur.tot. na frtml» w «-rs-.!-», acima «te»
tde<|t*laa t dot irMenilir-rnlo*. d» rrtetf-t rtti»
«rtlotai e prefe*rnelaa psriidarta*, port|tie na ter»
dade e IA em Joto a deritoeraete. a tetitiiíad»
d» toao* oa parUttet, a «<v*k,*».ii» da a»-í-*,tsj,*u
Con tituln>e. r»>A em Joto a tone tte nr*.**) peno
eatta tet malt ertfomrado e oprimitte c profun-ia-
meti!» atiateto tte llbtrdade. de mato pio e me*
Ma bala».

A u*!<*» ot democralaa. ao 1'rnt ir rt* Dutra,
o povo apela e clama em tua tuia >-ont*a oa rea*
tos tte fvr-j..•!¦.•> em defe»a da drmneraeia a úo
prorrr"f*, fi.ríalcrrr.rjti o Objetivo p»'.;:."!r » Út
«.'--!»• o (i< trr:-.-, da minoria que o eeres e cn
i*.u.-i : i ao camtntw Justo tte toSuc&o paditea que
deve ire.tr em fun-Ao do bem-estar c da intte-
pendência de toda a Nação.

rifór.a comunista,

iiionci democrática

rjirtlIS «U r-pinh». » Tch«-
.. ..» (oi a víilma rlrl-

U ;-: j niuiiliul.mo. turno p»r-
lt í ->i ti» milotrada rntiada
«-ti.t»«irlira. Trald. prlos ».,-
irrsialrt da irinca e d» In
1 »'.'ii4 o por» trhrtro*lováro.
o*** • rtpanboL pre*«r*;ulo na
iniiUntl» io Invat-or. na luta
liSlmiirra. por mrlo dai gurr-
t.liui e ila*iàK»ta*rm. K i Irrn-
lt .rt»! iuu paltiólica do povo
barro*-»- romo em todo»
•» «.ut» *»tupido* pelo faicl»-
t* tttttt o Partido ComunUta.
!*u lortnltlavrl vitória nai rlrl.
(in. .-,.!•„.uiiio»e na dianteira

ttihrr) o* pnttldo*. A » reco-
*.rtlmtnln do povo ao iraba*
Ba rtilliado pelo» comunista*

di» tti»lei i dlflcelt d» Re-
«itlenria, e a confiança nele»
lrpotltada para r*ta etapa da
Itrontltü ¦ • i ,i, il. Já pro-
tidi. il .i durante o curto pe-
rmlo Je r.htVnria Urre que no-
iii_tnle desfrutam naquele
lit».

trtaliado da» elelçêe» A o'totrieto dr nm» grande vitória
II • ¦ i i ui (rn r nai lo-
wl". declarou Fierllngcr, pre-Hiitnle do Contelho de Mlnlt-
tini t líder locial-democrata.
Nio i sm comunista quem fala
mim, ma» um »ntl-fatel*ta tln-
tiro, que «abe que a melhor ga-riritli democrática ê o Partido
rtoianliti. o qual, em nnlAo
tam oi outri* partldo». condu-
tiri i TcÍJ*coiloviquU. pelo c**
rnlrtlio d« profundai reallzaçóe*,
«o «orlalüitr.o, conform * a von-
tule toberan» da nação, HtTB-
ntnle manlfeatada na» orna».

•»» elelçóe* foram, alem dluo,
r~ rolunuo desmentido A pro-
P»|andi de Bevln o Byrne», a¦l"! oi comunista» triunfam mtroiónla. Ilanfrla. Bulgária, Iu-
IMlivii, etc, porque oa Min»
lovernoj exercem pressio lobre
» povo e por cauaa da presen-
t» do exército tovlétlco. Tantonttttí paiset, como na Tcheco»-iovaqula. ,* tnunlata» ocupamtlmmai pasta* no governo a«io minoria em rclaçlV aot an-.r°i partido*. A» elelçóe» naatoslavla • *,» Bulgária (oram'"'», d» mesma maneira qn»8 foram na Tcheccnlováqula."ide náo há tropa» «ovlétlca».* no entanto o» comunistas ai-"ncaram ali um triunfo e*ma-
«-"-or. Esta i 0utr» derrota.
J«r» prova contra ai mano."ra» » mentlrai ImperlaUttai.

rw último, a* elelçóe» da•thecosloviqul», alem ds sua»"'caveis repercussõe» mundial»,"» influencia imedlat» «obre** eI«i>oe» de 2 de Junho paraAssembléia Constituinte na•rança, - nr. plebiscita da Iti-'»¦ que decidirá do futuro lm-

glonal 
da pátria de Mat-

S^WiiTJe«.aa.e ao

nosso povo
As violoncias em Santos e o
. massacre policial no Largo dat-inoca evidenciaram o interes-- com quo a classe operária
LI ? ores demeoráticos da«mirlca, acompanham os acon-«-mentos pol<ticos de nosso
t«T ° a imPortancia que estes
^ Para o futuro do nossovontlnente,

¦tluH prlnclPain*ente depois da"«s«a e da livre atividade do
yrutia Comunista que os po-w deste hsmisfério compreen-

di, h.c valoriZ!iram o alcance
trl S, dM """nistas e dos

luar 1 
"0S Csforçus P°r salvau,ir n pa- ameaçada pelas

Parira0-5 d0 Bra=e»1 "m*>p ;lc'Paçao decisiva, reconhe-
L t0íios' Nà0 «e Pode.

Ml desconhecer a ln-
trátin» ,d0 movlmento demo-
.Itadi?, nosro Dals cünlra 'ts'""uras que sobrevivem na

Ar..t. » » principalmente > -
a de Morinigo que (oi forçado a
afrouxar a sua represtAo.

C por tato qua at med!ttet
terroriitat contra o povo da
Samoa c o covarde rriaMacre do
Rio, eri-coniraram rapidamente
eco em todo o continente e.
Junto aoa protesto» contra tatt
mêtodot cheganun também aa
mensagens de solidarledaoe ao*
comunista» • ao povo braiileiro.

Da Cuba. Chile. Argentina.
México, urugual. foram recebi-
du manifestaçtètes de timpala
e realliaram-se atos de repudio

á rcpressAo sangrenta dot e'e*
mentos qulnta-colunistai. exor*
(ando a seus reipectivos povot a
prestar a mttxlma atenç&o aos
lutessos do Brt-sll. porque os
dBitanoa da America n&o po.etn
leparar-ie do rumo doa aconte.
clmentoi em nosio pili.

t»tei fato» que correipondera
A» nov»i condlçâea do mundo,
alentam e fortalecem o espirito
de luta de nosso povo. que re-
cebe com, profunda eitlma as
vozes de simpatia qui lhe che-
gam de todo o continente e que
lambem soube estar e estará
icmpre presente com sua ação
aolidária nas luta» democrátl*
cos úb tonos oi povos.

Promoção para os

heróis da FEB! *

AS batalhai de Monte dileto.
Monlete. Sopra**ns*o, Ctaltl

Nuovo marcaram para o nosso
Exercito uma dn* aua* paflinita
mal* gloriou*. Significaram vi-
(orlai contra o (aicltmo ao lado
da* arma* aliada* «nte combate-
ram o Inimigo comum e abri-
ram para a democracia novo*
caminho* de vitoria e novas
etnpa* de progresso. Nossa que-
rida FED velo coberta de g!o-
ria* e voltou ao Rio para oi
braço* do povo. rec«bendo a*
ilorei. ni lagrimei de Júbilo e a
gratidão natrlonnl pelo icu hc-
roltmo em defesa da pátria < da
democracia.

A eaie» heróli a Pátria eitS
na obrigaçAo de prettar a tua

constante homenagem, oa premiot
ao iea »acri(lclo e ao «eu pa-
triotíimo. Oi oficinli da FTÍB.
qu» (anto te enalteceram na It.-i-
lia. peioi teut feitoi. nüo fo-
ram, porém, até ho|e promovi-
dot. Continuam noi mrsmoa
poatoi qut tinham quando com-
batiam oi natiatai de armas na
mSo e expunham a aua vlil.i em
defeaa da pátria, honrando o
Exercito * glorificnndo o Bra-
•fl. Oficial* como oa coronel*
Calado de Castro. Nelson de
Melo, Segada* Viana. mn|orea
JoSo Carloa Gron. Henrique
Oeit e Cunha Melo e numero-
io» capltáei. tenentes, aub-ofi-
cinla. largenlos, não obtiveram
ainda a promoçáo que Ilic.i cabe
e «rue o povo reclama á altura
doi lervlçoi preitadoi e da bra-
vura com qt»e encheram de g!o-
rias a Força Expedicionária
Brasileira.

Não te trata do

Partido Socialista

QS /ornai» «tdo em útitequt
ttleoremoi úe Toulotist. na

Franco. ducn«to*not ç*t o
congresso úo Partido Socialista
Sspatthol, ali reunido, rtsolteu
cortar todas as relacúes com o
Partldo úo inolritfdirel José
Dias e úa Pastonârta. Para o
gottrna republicano no e*i«io
mi. acrescentam — a úectsúo t
úas mais prates, poraue ou Oi*
ral afasta os «*omun«if«ss úo teu
gabinete para nio perúer o
apoio «tos socialistas, ou fica
oom os com uni» (ns. e ot sorte-
Mitos, netse caio, delrardo de
ajudd-fo na luta contra o /a-
fanciimo.

Fell-menfe o etuo ndo fem
eua gravidade, mesmo porque
o partido que tomou esta ofi-
(lide anfi-unffdrfa, de franca
tabotagem, nio i o Socialista
no icu conjunto, que isle tem
por Hder o ex-primelro mlrtisfro
Ncgrtn.

Em Toulouse o que se reuniu
foi uma facção, um grupo mt-
noritárlo dos socialistas — o
meimo grupo que ainda em
plena guerra contra o fascismo
Internacional fá sc havia colo-
cado contra o chefe do govtrno,
contra os que mali sacrifícios
faziam na dura luta pela repi-
blica e pela liberdade.

Restabelecida uma viti-
ma da chacina do dia 23

Esteve ontem em nossa re-
daçâo, a fim de trazer o seu
protesto contra a chacina do
Largo di Carioca, o sr. Ilden-
fonso Cunha Rodrigues, o
o.ual se acha quase competa
mente restabelecido do feri-
mento a bala de que foi viti-
ma naquela ocasião.

V*44^^*-r*VNí*»»*»*N^^*w^rfS^«_»-.'

REUNE-SE,
HOJE, A
A.B.A.P.L

Da ABAPE pedem-no» o
publicação do icguintei

*A Auoclaç5o Brailldra
dot Aiiiioo*. do Povo Eipa-
nlinl convida a (oiioa ot icui
loclot e amlgot para uma
reunião geral hoje, Al 18 ho-
rm, na tala do conselho da
ABI. pnra debntcrtm o pro-
jctii doi novoi estatuto!
oprovndoi pela diretoria c
¦e informarem dai resotu-
çõc.i e renli-nçõci da A.B.
A.P.E.».

8S10111 SilTliS
E O DIREITO DE VOTO

A propósito do seu discurso
recentemente pronunciado na
Assembléia Constituinte, advo-
gando o direito de voto para os
analfabetos, dltcurso feito com
uma abundância e convincente
argumentação que conquistou
para o seu conto de vista a
esmagadora maioria daquela
Casa, o depu-ado Gregorio Be-
zerra vem recebendo felicitações
e agradecimentos de inúmeras
pessoas. Agora mesmo, proce-
dente de Curitiba, recebeu o se*
ttiinto telegrama:

"Felicitamos e agradecemos

pelo brllhantu discurso em prol
, cio direito de voto. Saudações —
I (a) Sargento Osvaldo Martins
| cio Souza, pela Base Aérea de
Curitiba".

! Ao Senador Luiz Carlos Pres-
tes, no mesmo sentido, foi cn-
vlado o ? legrama abaixo, pro-' cedente de Porto Alegre:

I "Compreendendo o alto cspl-
rito de V. Excla. na defesa das

11. usas Juetas, solicito advogar o
direito de voto para os i: raças
de pret, (a) — Joào Monteiro.
i.° Sargento".

/i FortiE, Aiiiivrii.:. ií/isimiihw
AIbIDI II. 1 tI IX POPULAÇÕES DO INTIMOU
Atiarés das cartas enviadas ao Senador Luiz Mos Prates, o povo narra os seus dramas
Regimt de ttertwidèti tm Sãs Pattlü Controlos monstrttai > df propm.
tmitss dt ttrra ptrmmbacmot A miser a te tttende do campt para*****"*—*""" -"i""11"1""" .'¦¦¦"¦il'".»»'. " ¦***» II .IU ¦ ¦ — ,»,,«. — ..1.IIIII.I1.U....IIIU... tiu—u», »»,.,i»iii..il.a.—„,.—.,..

es cidade»

Reportagem de Osvaldo PEIULVA
4 «-IM»!» *.« tina a- i.«»»>i b*« «»»-r-» t o** ttêtèt*» oo ****

4»> ,!l.M» »»u't» «.,.1.1.11. t ««ll* M . 444.4-Mr,, |, e, f,1(. ,*,
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... I.a-.l.'.,-, f. ..1.1.1*.i l< IMIll rl», K<4 IrMBaIU l4».i..*:i< -

ri,..!,..!*... i« ,-. mirit *. t r.in t tu ai«,_«..i»i... ,««, <,i,i.
ItlaWttUl*! *. t*m*\ tMÚtt*** *f*i.l». »»:« .«!«».. *r«*,l«!l-'> attBIM
al«l«-. t.lA.4,14,. (III** tlr-iiHhl.. lt» Bafai».,»» -«M t.ll.lt» • «» 41'
i«a«i. «** .., r«»ri » tar**.

Aa iw«M(t*i ia»*» i«it*» «-mi.» i*««* tte* »*«t-»i»4»* «tu.» e atei'
»» »».iia»4_r,. fpmémm t* «tti*»«*»i-» b****** t ui.«•*. i-»i,.«4.
***** ai'.»-... 4 «*.•** »««*»íl»l««*4» i..»M't»rw ta. t „m U •.».«,•».I J.
rt n -.i .»,i',iu ...in «Aa* %r*al» potiuoim* »»¦.» •»¦»« «í.,i«m

B«tOOO 1)1». CAMPOS» .Mi.S * -
1'AtiusrAS -———

O ...jiii.'.... |*fí*a»í_*ãr*. Aa-,|-
C«W*r'A«. estkt |Í *_a»*»iifM4aí» ÚO
»*,-_»t-í.-4.» tJt rV^wal»*, ««sBíaraiB
o «*. i-:..v"AoM tttttm «st «-«-spa-Bt**.
tipto* tom pttfwo* pntpttt4*At,
t mttm tpHt Bbte ttm **o;*tf tm
l**4tei«» úe leu* tiitr» «rtrâo BB»
frita» a pa,.t»i petat _>na» «Ji*» t»>
tifti*4»iiwt. teúwt* m p*^**t*n»
ptoptmsito* tnti»** mmm A
«-C4_5ia* r«pV«a,-..> O «*«« tk* co.
item irm ttt- pit%o utetoite. bk».
io i-4it.». ri-.,--»»...! o «t-_» ttmm
út tootpttt Kl.» ira» lateta Btr.**»»»
***. * ««r*.e»*r pttea («flsurs-riía»
«t-itfõla». M-.ü.ti iiS_» p»»Jr« api*»,
wsiar tt»» p#-^itr»teteii-H»i -»*#•
tjvt «-**» tt.ií-p*»*.1,;* úo Btrt-rara»
Crtüial pU.v.i-4 «walipriai tm ttm*
ú* .!,*.»» tlA Ottllt» !**,=-.¦*» «"*»

*Amt m -.a-n» &, tu* tem is
úimmm tm ti % o mm**o ú*
t*mt*»ot**% puM^r tá Bete p**4í*»*
»».»«, r a* -»at*r (íl*«.í* tttftm>*
*i«*tei a 4»lft**aio*-4r « l»»»**!-*,
«*» # t-.rt. Ia» f « rip-W-a,4*» «»,**.
iut.**r*«B «teita tmtm .

« «im n \ a ^«iíí»rtA nn
VIDA*N6* t^rArtet «to C*K-»!ti»r«*.

P*»»»e»»*í»lj». a* «*«*»%t~BBBnf a *Ja»a II
«to #t«íi i*«»iitsK4* a i**íf**_ai»4i> «to
ijwíar para v. «¦«* «m t-roitte «to
tova-iai Wm aüo a •-** tvi -*-»•
•«-«taaite «»*!«* a «-ir»»i» «te tt-te.
t ftiyato «tet »w*_ri_* «Jr títti-triiMt
«»-«*4»4í;* *-«r t^-r*--*»-! te**f»rl#r o
I*****». totoo tt$mi <<M»»t a p»ri««*
p^polmt* pot* o* «i-ai-alH-itoí***.
4 ".•¦ i «to «}ir*.r. Ittertteato a4»-4t-
tal e I-.I4 «te ornem* !--*-!»» (tta» O
pr-i-v... «>»rtir* «-* i*spríuiá«!-»t e o*

««i lafcir-ite» por tits» uttoa «to ¦«»?««»» f«Ki**»t t4^**-»fl«ri «te arra
a^«»renS«otr**«» pita © e»»t»*
c-!f. i- » rsr» ttoâo WBatatlo OO
<*r-teo «r ji.» A,*ii faha **o. rar»

to r=» b.,»».»» irrra. t**l t-.-ie.ir»
S**í*!«**». Atoocar Tts-nat *^****.alti¥»,
A-i-xs-o Qai.tti.to » etalt 21 «r>p«r-
lilto» .

^E**i^jai^Wha*>i^ f mmmmw*mmmm\^S^a\9W^*J^*F^m^^9^**»là^B»Ba»J^*a»*B*__í —* _^aa_____aaaaaaaaaa_aaaT -aaS ' ' SgfKj Eb» ,'*»_aaaaal _aaaaa_aa»r!v ¦ " ' í*-«Ta.

liaJKAt tttSTlÇA a-H.
Utf*4.j*i*-t t G*te Mi^i.-Jieiiet.~*a» I»i»m»«yi9 «t> v- tt*. tm »to»

t*8*m m m, M*4-«ím «te A*»m J*
Ma f«4m4# mu,*, mi» *. «a 4*ttm út t*l»»*tãl*BOa, t*t%tn.mt ,
»5*-r»*i»»fjiimis>» rta ttmk* prtpti* (**x
mm*»** O *-*-«l.i» c BB |V«Vv*_lr
.«Vl «JOftel «te* ««alafa-rt út ***>*m awrm m-t m*t «m*»»4_» «a
tjwito-i coa « «-.***«» «-««itíite*, ir-,
•te |ê tatat ti^ttette om** U
tmms,'Cemltjmm m vmoo Pantte
«ittt ir*» «toliiOite «í,» ¦*.*«*««»»<»
«te pmn, |*»K» •» 4*«ia»*i4»ito» «te**a«i *potm m «-...*•».** eptfwot* t
om m»r#í#ta, «*-44-4í» -aj *a«« -<*.
f**,'» »l*a«a.a__a»i p»if piiiHa, Ct*i».
IU***** ií»»te« rt» «m lw*àr*ia «tou
tAftteaateai ir*rr»««T»r4»-i«*s «te pttvo
m A»,t»--»t*5fi4 Ciií*Hiii4i*e. (ail
J.wa* Mikrfl tUttUr. Máh-I Al*
imo «te StWt, t!4<i*itte Cm*, lati
IVit« ii * c taait IJ *».4i«*.»íi»i** ,

AtHtStlNTAOOS NA MJ-
SIÍIIIA*P<>!:«*-.* o tmrfr-t»* «to v. r«*

-41» « fcOÍD-aS-» «ta» Pafitite i'ü.» *«
cimo. ar. «ai-lMn» «te Tia!»»!!»». n«»a
t»r**iiBl*t lertaotai "Ot ai>iji*.*t«'
i»«»ate». ape»»*nia4iH «So I-viibuio «to
T!.»-i-«í«ir« » Cii*a». vít- i*e»*ei*
?.*»*."!-i-.'r ,víi ao tr. r-ttv.»!'" «to
Tra!»at»»t». i* otoac t«*-<e«tof .noa t»m
«»tti-rwo «to v^ttKW-roia**, c«*-fi»fv-e
•«rta (ar.teiiúo *4»l tta»»»** <u!raj*»
irjria.». a lis» «to atrt*íiaírr ao tt»tO
r'rvaí.»*:*i> «to vite por if^r r»*
la-tot «ii4títi_«*ite-

l,-«--i - ***-a»t a V. S. qut ato
tii* o* -!iiu«tJ*,!-» por «pie etta»
am p»*t>*uvte. «**ito muiiii,! «te* tia*
r.iüfln vir» «-*¦-« ItilttM patjun*
«te at i-.« ir,,1-» p.'.-.4,e*i» nlo
•.au.-..* trauituía» ao* KnUfArniot

-..Tij.'.'. - 
^H^^*" 

^^^^ -^_aa_aa_a# »>»»?^^»-»-a*a*a-êeW«Btaaa-Bl—-!: 
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PROCURE LER:
-O 8ULTAO DA PRAÇA

MAUA", **-4-ctenal i-pona-
tem de Joel Oiireira »':.•- a
aamlnUtra-ao Caaia Neto, que
o eonbecid'» t*rnanario popu-
lar •DEOATir- publica era
»ua Ultima edl-tao que ic a<rh»
A venda em t*-.:•» aa teixaa
de Jornal».

1 cnifZKIRO. apenai!
*tu-u fAoiUtt ü» Ai.maS — duie-ioi o lianírc »aceid«>-

tt — ndo poderio deixar úe ttastt o mlaho itAtioiitúoút eo fcto
e-rtoca. peto brutal etenlaio it «rue foi vitima a 23 ia meio. O pre-
liiente e o secretario geral ia Aisoctacúo úe N. Senhora itenlna ti-
tiraram, «rm meti nome, ot fertúot t eu atrai esto* pera prestar o
minha loIldatltiaS* t oferecer a minha asttiteneia nllgioio." At-
tlm falou Dom Carlos Duarte Costa. Chtft ia Ipela Católico
Brasileira, iurante a visito que fn ú notia reúaçúo. em compa-
nhla ie teu lecreterlo. f-nos prato reptoírer a rfiifa to ilustre prt-
lado. ie qut o cttchi ao alto aprtstnta um flagrante feito em nos-
ia redaçdo.

Huí«_>iiJ!j««..« «to V. S. tatt Amo-
ate tUrpet «to Sdva. !'.!•<» Aiue»
olo «te Silva. Prair-clteo ttertiio c
-"¦•'» '" l*r«» ¦*>• .

Para at ler iiraa lieu «te tteta»

Cate 
B-tocrta «tostes p*ilei«ml*»^i-<i.

ia «!»•*.-.'«» .. .r o sr. Pedro
Anionto «te Silva, qa* lamte-i a»*
•tn» rt.r! «teiu-j-oto. p-itebe ap-r•
ittta ritr <i«x<i*-trmo. peitcbe ape»
«ii.»» út apoMniatetia, tora o»
«ro-ii «Jtitait;» a tone ttet H pes*
*o*s «to iu» famtiia.

A ILSCRAVIDAO CON*
TINUA

Tm' j dt carta «lua operário
piulaiur"A «».-riv:isr> «rr.ii comloiia. O
pr.! :err» da fartoha «to nltjo att
*gat* íiSj levt «"iu;So. A «iplo-
raçSo t tsaorrada. at filai tio
obr-.itií).*!*». oo entanto os navio»
«r-.r,'i..i:: » r a.',í;i!i.i_>» tír-i ttoa*
car-r ; i! > grande ,; i.-.r.ri.i ».ir úe
farinha de «rtg--». trasitte no porio
com laeoa dc cimento por clina.

Nio HI ortato t-orar. Cmieitat i
!-•-*.!.a» ***4<Sirt rirão «•»=- ata-an
.!,.nr. *s,ii» pr!** -sai*», pelai »»
Qtttt* t «li***,''"* ..'.* t rira ..Vi dá St
r-xabioa. t*.i.;-intr> t«:o o burivct
!.,.• ,M_ir.'j ete-urt *»u*kki útto
lo («*r.«'ril-ikali) a quirtiia «to O
rVV i\o,'U para o clero «to St
Paute »¦•« t. para a Caledrat -
para o t»t*-ad>». (a) A-toolo L»
•aoi*.

MHi.r.1 MIO DB IMPAI l
DISMO*U ptivo «tosta localitiade «to '.

PrJf.» de Aiatolá. Nova I;.-»;
Ca-MdOt «tel ri.r rua» vl» pc
parte das _-!«*.i-*.i«» «Jo Eiii»i-
efttrt ai quait ot tn. Gctuho Mo»
ra. Capitão Pauiiao c Hlta>brai
tte «to t"-i«. apela para o bra*.
Cavaleiro tte Esperatsa para <r
•dvo*j;r HO Parlií-rcnlo BOSSU cs».
tírtiai ir.vmI.a-a/r»."O povo de noasa íocailai»-
•norre mi»rr»velt-«i»tc «rto ImpaK

(CONCLVTI NA t* PAO

O GRANDE EQUIVOCO

PRIMEIRO .11
DU -TRIBI11P0PIL1R'

Os lamentável! «rontertmen-
toa de quinla.frira alrram p6r
a nú. mali um» vri, o |-r»*e
¦ ¦ lim. •, d» policia e do (over-
no rm toa polllira antl-comu-
nista.

Em prlmrlro lutar, nrm a po-
li, i.t nrm o aorrrno (ttn o ditei-
to de atiomlr a alitade oiteiul-
rruneatc i, i, ,„,. no» ultlmea
m,*r*, dr combati a um partido
le-almrnte reconhecido e rons-
tltnldo. Sio frrqurnlr* ».* decla-
raçôr* prllrlalt e mlnlilrrlai* no
sentido de que o *ovrrno vai le-
vir a rlclto, rner-lramcnte. a
repressio »o comanlamo. Que
.ll .im Isso, «ar tomrm ns» atl-
tu,ir o PSD, a UDN, o PTB. e
mal disfarçado TRP. a LEC, e
¦in »i,tii»r- outra orreanliaçio In*
deprndente • paitldaria, r*tá
perfeitamente certo. Que a LI-
tra Eleitoral CaUlica, mobil ie
todo* o* pulpltr» do Bratll pa-
ra combater a hldra moscov.u,
o terror vermelho e outros f_n-
latinas, eomprrenrie-se. Sáo cor-
reniet andaonira», que de.rn-
drm o seu ponto dc viila. qu»
atacam o advmarlo como esta
possivelmente a» atacaria. Et-
tamot num pais que *e dli dr-
lll, rr.ltirn * ,1 lltirirliilr de Opl*
nüo e de palirra t um princi-
pio a que náo pode futrir am»
drmocra-la.

Mas o governo e a policia náo
tém, no coso. náo podem ter.
por definição, esse direito.
Imaginem o clamor que levanta-
rl» o prof. Lira te anunclcsse
que a policia iria iniciar uma
campanha contra a UDNI A
UDN é um partldo político re-
presentando milhões de beasilcl-
ros. Sua existência escapa cos
domínios policiais. O PCB tam-
bem. Quando estava na ilega-
lldade, por Infames qur fossem

as medidas policiais dos tem-
pos de Flllnto Muller, por mato-
res que fossem as suas arbitra-
rlcdadcs — e todo o mundo as
conhece, precursoras do que ve-
mos agora — havia, pelo menos,
uma certa lógica: persegue-se
um partldo de existência Ilegal.

Hoje, náo. No mundo que se
rerrulu á derrota mlllta- do na-
zlsmo, não sc compreende de-
mocracia sem liberdade para
todos cs partidos nfto fascistas.
O reconhecimento do P.C. veto
como um Imperativo da vitoria
dns Naçõers Unidas.

Toda reprcisfto policial, toda
medida governamental contra
os membros c'e um partido de
existência lertal é, portento, abu-
slva, exorbitante, condenável. A
demissão de funcionários publl-
cos pelo crime de pertencerem
ao PCB é trio mestruosa como a
seria a de membros da UDN ou
de qualquer outro partido.

Conseqüência d-.'•se trave erro,
dessa Incapacidade de compre-
ender, velo a in'e-d'ç5o do co-
mlcio de oulnta-fel.-a. Alctar
que ele, erallzado no L. da Ca-
rioca, se transfor arla em
ameaça á segurança pub'lca. é
uma arbitrr.rlrdnde q1'» per»
principalmente pelo que tem de
Infantil. Rv-aliivrnni-se no m-"i*
mo local dezenas de comidos de

Origenea LESSA
todos os partidos, entre esiea
muitos do rc». e nunca ;-. ¦;¦¦ e
tropclia-, b •re.vfM**. nem tiro*
tetos. Por que rarAo lurglnam
agora? E aeria crivei que os co-
muntstaa teriam qualquer lnte-
resse em provocar di>iurblos e
Urotelo» num local ao qual leva*
riam. como levaram mãe», espo-
sa», filha» e lrmAs? E teriam a
pouca Inteligência de, compare*
cendo dearrr.iados, tentar en-
frentar a fácil, feroz e bem mu-
ntclada organização policial do
tr. Pereira Lira, cujas melra-
lhadoraa e revolver» derruba-
rem tanta (tente, na sua violei*
ta reprers&o?

Eatsa» perguntas, que se faz
ao povo. sfto eloqüentes, de res-
posta fácil. O que pretendia a
policia era apenas Impedir
Transferir o comício para Ipa-
nema nio queria dizer outro
coisa. Nfto há transportes tu-
flclcntes para os simples mora-
dores de Copacabana c de além-
Copacabana. Entre deixar o
trabalho e chegar á casa, na-
quelcs bairros, alia* privilegia-
dos, vai pelo menos hora e
meia.. Como se transportar

(CONCLUI NA 6» PAO.)

K*::.r*r*.rr. em visita à notia
redicAo. tratendo-noi aa iuu
.>:;,-;v•:::¦-.¦'.-.¦ pela paisagem >lo
primeiro aniversário da TR1BU-
NA POPULAR, o major Carlos ca
Coita Leite, velho lutador antl-
fasclita. Raymundo de Souza, em
nome do Comitê Democrático ttot
empregados em Ttnturarias; Ju*
lio Calasura. representando os
operários da Fábrica e Industria
de Alfaiataria .'.ietrox; Ivete e
Elltabeth Limoeiro, que no» trou-
xcram um bolo de anlvertárlo;
I.da Comes de Caitro, Antônio
Lopes Correta. Raullno da Silva
Mola, Adelaide Limoeiro Xavier.
Odctc Limoeiro Borges. José Ma-
ria dos Santo». Maria Oomes
Monteiro c Joáo Teixeira Boa-
tos.

MENSAGENS DE ili.iu-
TAÇOES

Recebemos a» teguintei men-
sagens de 'eilcltaçoes pela passa*
gem do primeiro anlvertárlo da
TRIBUNA POPULAR.
UE NOVA TOUAÇU':

—"Quando a nossa querida
TRIBUNA POPULAR vença o
teu primeiro aniversário de fe-
cundo trabalho no esclareclmen-
to da opinifto pública nacional,
debaixo das dificuldades de toda
natureza, mas sempre vitoriosa,
porque Jamais lha faltou o au-
xlllo e o apoio do p.-oletarlado
e do povo do nosso Brasil, ó Cã-
mité Municipal da Nova Iguaçu
tem orgulho e grande satisfação

;V ^^Ssiw-jBB ; -¦'¦^Raaaaa.aaa.aaB '' A I

mma\\Y$óW\á*m*%^mY*\ hataCaaS lÊÍfmvIszÊÍÊÊÈ&

EXPOSIÇÃO DE 1'AKCETTl — Inaugura-se a IP de junho,
sábado próximo, na Galeria de Arte Montparnassc, á rua Siqueira
Campo':, 10, Copacabana, uma exposição de quadros dc José Pan-
cetli, que é uma das mais altas expressões da moderna arte braei-
leira. Pancctti exporá 30 quadros, representativos das fases mais
marcantes da sua pintura. Prêmio de Viagem á Europa, em 1941, e
tendo quadros adquiridos pelo Museu dc Arte Moderna de Nova
York e pelos Museus dc Buenos Aires, La Plata, Montevidéu e
Santiago do Chile, assim como cm galerias particulares de Lon-
dres, 6 justa a expectativa dos nossos meios dc arte em torno da
mostra do grande pintor patricio.

d» tnvlar a e*s» trrands Jom&I na
ttut mais ardente» votos de con*
gratulacoes por tto auiplcloia
data.

Avante, pois. camaradai d»
TRIBUNA POPULAR, na defet*
lntrantigente da soberania de
nossa Pátria e do teu Povo,
ameaçado! pelos «earrascoa nazi-
fascistas, lacaios do nauseabundo
e reacionário capital colonizador!

Viva a valente e glorioia TRt-'
BUNA POl-ULAR J

Pelo Comitê Municipal de No-
va Iguaçu do PCB. (a.) Dlonl-
tio Basso. iccretário de Orga-
nlzaçáo.''
DE 8. PAULO:

O nosso representante na capl-
tal paulista, sr. Vicente Potano.
nos enviou o seguinte tclegra-
ma:"Felicitações pela passagem do
1.» aniversário do vibrante or-
gfto democrático. — (a) Vlcen-
te Polano."

Desra cidade recebemos ainda
as seguintes mensagens:

Ao vanguardetro das con-
quistos do norso povo saudo.
quando atinge o seu primeiro
marco na estrada da redemocra-
tlzaçáo da Pátria brasileira. —
(») José Joffre Farias.

A administração do Jornal*HoJe" sb congratula efusiva-
mente eom o querido orgáo ir-
mfto pela passagem do primeiro
aniversário d» sua Já heróica
existência a almeja que essa tra-
Jetorla brllhant» continue llu-
minando o caminho do nosso po-
vo na causa redentora da nossa
Pátria. — (a) Tavares.
DE PETROPOLIS:

O Comitê Municipal de Pe-
trópolls, do P. C. B.. congratu-
la^se com a TRIBUNA POPU-
LAR pela passagem do seu 1.»
aniversário, deeejando-lhe fe-
beldades. — (a) Santana.
DE PORTO ALEGRE:

Ao Intrépido porta-vo» das
reivindicações do povo brasUcl-
ro envio os meus cumprimentos,
almejando os mais amplos trl-
unfos e mais fartos louros. —
(a) Rollm.
DE CURVELO:

No momento em que trans-
corre o primeiro aniversário da
TRIBUNA POPULAR, na quall-dade de militante do glorioso
P. C. B., que contribuiu para o
seu progre-so, saudo os presa-dos confrades e aproveito a opor-
tunidade para protestar cem ln-
dignaçfto contra os leviandades
do deputado Leri Santos, que
procurou ferir a reputação do
integro senador Luiz Carlos Pres-
tei. Saudações. — (a) Renato
Alencar.
DE SALVADOR:

• A Célula "Pelourinho", em
Salvador, envia congratulações
pela heróica tarefa cumprida
no primeiro ano de cxletencla do
irlorloso matutino. — (a) Jaime
de Freitas, secretorlo-polítlco.
DE NITERÓI

O Sindicato _ dos Trabalhado-
res na Induetrla MetalQ-glca de
São Gonçalo felicita a gloriosa
TRIBUNA POPULAR na data
do seu primeiro ano de exlsten-
cia brilhante, sempre lutando
pela rápida democratização de
nossa Pátria e deemascarando os
Inimigos da clasec operaria..

DE CX>Rrr*TX):
A» células do Partido Come,

nista do Brasil, da cidadã d»
Corlnto. em Mine» Oerata. con-
gratulam-ce pela pa-sagem dc
primeiro aniversário do vlbran-
te periódico, alneero defensor ds
liberdade* democráticas, doe sa
grados direitos do proletariado '
do povo braiileiro. Tudo pel-
Democracia. Saudações comunls
tas. — (a) José Macarlo da 81:
va. José Ftcravante Mala. Osct
Dumont e Heüo Neves Dias.
DO RIO:

A Comlssáo Democrática d«'
Portuários cumprimenta os tu
rolcos companheiros da TRLBT;
NA POPULAR, no dia em tn
comemoram brilhantemente o 1
ano vencido ca luta pelo escli
reclmerrto do povo e do proli
tariado e contra o fasclsm
cuja cabeça de ponte atua! ê •
bandido Franco. Que essa da -
teja eternamente reproduzlc -
para emancipaçfto do Brasil «
felicidade do nosso povo. Sa
dações democráticas. Pela C
missão Democrática dos Portu-.
rios. — (a) Joaquim José do R. -
go, presidente.

Felicitações á TRTBUl. •
POPULAR pela paesagem de t
primeiro aniversário de vltorit-
— (a) Tatlana Chaga».

Ao ensejo do primeiro ar
versarlo da TRIBUNA POP.
LAR, cumprimento essa valor». ,
defenior da democracia a sim *
ro propugnador dos direitos r <
cidadãos. — (a) Cantldlo Cu.
tro.

Para a grandeza do Brt.,-.:
torna-se ncces-arla a multlpi.-
cação de orgães como a TRIBii-
NA POPULAR, que uma equi •:
da esforçados Jornalistas dl.'.-
ge, motivo pelo qual os verei,.-
delroí patriota» a chamam Jt.--
nal do Povo. — (a) Hermai.o
Batista.

A TRIBUNA I--OPULA .
traduz o sentimento do pov, .
Os desenhistas da Llght saudp ,
esta data glorloea. — (ass.) TI
landlno Maja, Jorge Ataide, O.-
car Franco, Manoel Bouças, Li.-
clano Nunes, Heraldo Sardlnh;-.,
Jalr Dutra, Gustavo Serra, Wai-
ter Braga, Ernesto Pereira.

Nós. operários da Fábri i
do Realengo, felicitamos a p"i •
tigiosa TRIBUNA POPULAR r -
ia passagem de seu primeiro au-
versarlo. — (ass.) Amaro Rr- <
de Carvalho, Antônio Fleite, A..-
tor.lo de Carvalho, Dias Helu .
Vasquez José Luclano, JoSo Cia -
dlno, Joào Evangelista, Vlei i
Rangel, Roberto Alves, Sebasti I
Figueiredo, Waldemar Francl*-1-.,
Braga.

Receba os cumprlment • i
af etuo: os dos componentes da cr-
lula "Vicente Otlere", pela pa -
sagem do primeiro anlve"sar ¦
da no;sa gloriosa e lnvenclv, .
TRIBUNA POPULAR, órgão < i
verdade, que (é o orgulho d;
massas trabalhadoras do nos: i
amado Brasil. Saudações derrn -
cráticas. — ¦ Sec. político Wei-
ungton Soares de Almeida.

Fraternal abraço neste prí
melro aniver ario de lutas glc,
rtosas. — (as.) Aderbal Gai-
váo "
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CAXIAS
DR. ROKBIBO Jl.MOK
Coniultórlo e renldrncla-

Rua 1'llnlo Casado n.° 1K7Clinica e clrurcla j-ral. Cll-nica de cri nçai. Clinica dcolhos __. óculoi.

iH Fome na Espanha

OFERTA ESPECIAL
DA

LUVARIA MODERNA
CASACO 1/4 OM2SJK
MANTRAUX Cr*2«O0
JOGOS DK IIÍBSEV Crt ÍS.00

BOLSAS DR PRLES
TUDO ABAIXO DO CUSTO
RUA 7 DE SETEMBRO, 178

sem Imitei dot fabricantes, «arte», dando, loto apot. porencKXtts a reumlo. tendo ctu*
tado. por todo» os pmestea. u95 — URUCUAIANA — 95

NOTICIÁRIO GERAL
Apesar de a guerra na Es

panha haver terminado ha
scie anos, o racionamento do
pio mats baixo na Europa é

que sofre o povo espanhol.
Em ri-ri.s regiões, rom.

aconteceu em Manrcsa, Bar-
eclona, Matiro, etc., o povo
nâo conseguiu sequer um
pedaço de pão. Entretanto, a
ultima colheita ascendeu a
V milhões de quintais de trl-
go. Isso permitia uma t.çaj

- 250 a 300 gramas diárias.
_*ióm disso, a Espanha tem
recebido da Argentina, dos
Fstados Unidos e de outros
países, Importantes quantl-
oades de trigo.
asjisso demonstra as propor-
ções gigantescas do "merca-
úo negro", pelo qual são res-
ponsavels os próprios falan-
pistas. E demonstra igual-
mente como as remessas de
mercadorias que se fazem
para a Espanha, não benefl-
ciam ao povo espanhol, mas

0 que existe, como no caso do pão e do arrôs,
tragado pelo "mercado negro"

servem apenas para enrique-
cer os tubarões falanglstas.

O ARROZ 
A co'helta dc arroz foi de-

clornda pelo Ministro da Agrl-
cultura, "de Interesse naclo
nal". Assim, todo o arroz quese produz na Espanha, é re-
qulsltado pelo Estado. Uma
série de organismos, nas
quais são empregados milha-
res de fabnglstas, esbulha
completamente os campone-
ses de seu produto e fomen-
ta o mercado negro.

Por falta de adubo, a pro-dução de arroz diminuiu de
30 por cento.

Ao camponês pagam 1,50
pesetas pelo quilo de arroz.
Esse mesmo arroz é vendido,
cm quantidades mínimas, pe-lo racionamento, a 13 ou 14
pesetas o quilo. Os íalangls

tas mesmos vendem o arro**.
no cambio negro, a 12 ou 15
pesetas.

As multas chovem sobre osagricultores que se negam a
entregar seu produto. Sobre
certos povo_dos recaem mui-tas. Impossíveis de serem pa-gas. de 4 milhões. Por Isso p.
miséria e a ruína se abatem
sobro as regiões produtorasde arroz.

Sindicato dos Empregados em Empresas de Se*
guros Privados e Capitalização

do Rio de Janeiro
Stdct - AVENIDA RIO BRANCO 177-3» ANDAR

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do Sr. Presidente, convido a Iodos ot hk lm para
comparecer _. assembléia geral extraordinária que terá reall-
zada nrn.irili... 29 do corrente, quarta-feira, Ss 17 e IS horas,
respectivnmente. em primeira e segunda convocaçSo, no salSo
da Casa do Estudante do BraiiL á rua Santa Luzia 305, com
a seguinte ordem do dlai

a) Leitura, discussão t aprovaçSo da ata anterlori
b) Leitura do oficio do sindicato patronal em resposta ao

memorial sobre aumento de salários — discussão c rt*
toluçSoi

c) Posse das comissões dt delegados sindicais dos fundo-
narlos das diversas empresoa, com entrega das ret-
pectlvas credenciais;

d) Assuntos gerais.
Dada a Importância dos assuntos a terem discutidos, enca*

recemos a prtscn;a de todos.
Rio de Janeiro, 2% dc maio de 194(5.
RAUL DE AVELAR CALVET FILHO

V Secretario

Nada recebeu e ainda
passou dc;. meses preso

Esteve ontem cm nossa reda-
Çf.o o op-rário Eurlldcs de Sou-
za a fim de. por Intermédio da
TRIBUNA POPULAR, pedir pro-vidônclas As autoridades compe-
tentes no sentido de que Inter-
íiram Junto à firma Ribeiro &
Moreira, cm P..quctá. onde tra-
balhou dez dias e nâo íol pago.
Ergun.o nos afirmou o nosso
visltaste. trabalhou como pedrcl-
ro para aqueles senhores, quenada lhe pasaram e ainda o cn- :
tregsram & policia, o que lhe va^l
leu íez meses de prisflo na Ilha jGrande.

Agora, que deixou a colônia!
correclonril. encontrou sua casa |vasla. pois a policia levou-1
lhe todos os utensílios. Inclusive
sua própria roupa. Por nosso in-
termédlo. aquôle trabalhador pe-
do provldênclns ás autoridades.
Uma vez que se vé sem dinheiro
e nio acha Justo que seus antigos
patrões de forma alguma n&o
queiram nada lhe pagar.

Legalização,
permanên-

cias, naturallzações, títulos de-
claratórlos de cidadania brasl-
lelra, opção de nacionalidade,
passaportes, vistos de retorno,
casamento, etc. sao atividades
diárias da Organização Costa
Júnior, avenida Rio Branco nú-
mero 108, 11." andar S. 1.102. -
Aceitamos procurnr-*- do Interior.

I.« ANIVERSÁRIO DO CO-
MITE' I)E i \< \ki r \(.i \-

A diretoria do Comltó Demo*
critico Pnxrrp*:iita de Jacarcpa-
kuíi convoca todos oa teua asso-
cia:'ot para uma reunIAo. ama-
nh&. quarta-felra. ia 2040 horas,
quando seri dltmtlclo o progra-
ma de festejos em comemoração
ao primeiro aniversário daquela
entdade popular.

A reunifto sc-ri realizada em
sua sede. i avenida Ocremftrio
Dantas. 713. no Largo do Pe-
f .lincho.

DEPARTAMENTO ESPOH-
TIVO DO COMITÊ' DE
CACHAMBI 

O Baslllo Futebol Clube (Ju*
venll) Inlcli-ndo a campanha prò-
sede. realizará uma festa Joanl-
na. no dia 8 dc Junho, em sua
sede provisória, á rua Baslllo de
Brito. 67, oferecendo um pròmo
ao melhor caipira.

CONFERÊNCIA DO BARÃO
DE ITARARÉ' .

rarse-i, nr dia 1.» de Junho, A»
20 horas, no -v....> da ABI. uma
conferência do Barfto de Itara-
re. tobre a "Emancípacfto da
Muhcr".

Para essa conferência o Comi-
:t Dcmocritlco de Botafogo*!*-
goa solicita a todot os dematt
comitês uma ajuda na passagem
dos convites, que ae encontram
na redaçfto da TRIBUN_> PO-
PULAR ou em tua aede. i rua
Voluntários da Pitr_a. 474.

REUNIÕES
PARA AMANHÃ

—¦ Comitê Democr:tira Pro-
Rrrcíjt-'.i de Inhaúma — Rua
Padre Januário, 73, As 20 lw.

Comitê Democrático P^>-
greulüta do Fionseca — Rua
São Januário, 20, casa v, ás
20 horss.

Comilé de Mulhcrc*
Pró-Democracla — Instituto
do* Arquitetos. Praça Marc*
chal Floriano n.° 7. ás 20 hs.Comltó Popular Demo-
cratleo da TUuca — R. Had
dock Loto, 460 — térreo — ás
20JO horas.

Centro Democrático da
Gávea — Rua Marquôs de 3
Vicente, 348 — ás 20 horas.Comitê Democrático Pro-
ftrcsslsti d! Cordovll — Rua
D, n.° 12, ás 10.30 horas,

Cenlro de Vigilância Dc-
mocratico de Anchleta — Es-
Irada do N-tzaré, 313 — ás 20
horas.

Comitê Democrático de
Vila Paraíso — Rua Hcrclllo
Figueiredo, 50 — ás 19,30 hs.

- *
n

í.t*ii

4* *%lm i.

Promovl._a pelo Comitê Demo-
crátlco dc Botafogo-Lagoa. reall-

Para as afeccões
.dá pele nada

rsè iguala ao:

Estrangeiros

m
GRANADO.

REUNIÕES PARA HOJE
Comitê Democrático Glo-

rla-Catete — Rua Pedro Ame-
rico, 58 sobrado — ás 20
horas.

Comitê Democrático
Sampalo-Jacaré — Rua Ita-
qulcé, 02 — ás 20 horas.

Comitê dos Trabalhado-
res em Tlnturarla « Lavan-
derla — Rua da Constituição.
71 — 1.° andar.

Comitê Democrático de
Catanduva e Sacopan — ás
20 horas.

Anúncios
MÉDICOS

DR. SIDNFV REZENDE
I-X1.-1I-.B nu SANOU*

nu» u..!..,. nr .. i.* «,aai
rnnr <_• «aso

Classificados

DR AUGUSTO ROSADAS
VIAM IIKINAHIAH - ANIIM • IKTIIl....ii,.ini'iiii- riu II aat in |« „_
Uu» riu 1 • M-liihlf!,. .|,1 . _¦ o _n

tua. . 4SS2

DR CAMPOS DA PAZ ML V
MCIIM II

Clllllr» urrai
Ortciir |? nul - • IZH

DU. ANÍBAL DE GOÜV6A
•_.'tll!i.lt( Il/.ilM- . .. UMOMIUIA

PULMONAR
ti'-;n. riurlaix. 5S - i.« - tala lt

Telet. 'Z-t72T_

DR. JOSÉ ROZEMBERG
ciuiinoiA

Una Amnln Porto Alegre, I» -
7.» uiiiir - tiulu 701

Hfpinrtnn, (iiiiuin* « Ncxin-felnia
da* 14 íi 17 horat

Tflplonei liea.i _M.9_«n

r-B* BARBOSA MELLO
VIHHHUU

liiin Ot Oultiiiifiu «] — a* andu
Oa» IS tt n nora,

Telrltme: _3-4M0

Scwialorlo Sta. Terealnhs
Para tuhrrt-iil<*_« _ - em rrlbur-

»o Prucurar, ai Rio, Or Milton
.«bato Praça riorlano, « xel
:¦'. '.iT.r. em niburao: Dt Aman
cio ázendu. raa Alberto OtitiDe.

11». Xti. Kl.

DR ODÍLON BAPTISTA
HÜlllCÒ

Cl-.uriu • uincciiliiru
Iratijii Pinto Ainrc. 10 - l' ni.nr

Dr. Francisco do Sá Pires
UOtlKNTIl UA UNIVKUMHAIia

lli'1-ni-a:. ntmuui e mriiiaii,
>I A/aiiJn i-iiriii Alegre III, .ai* 113

lllarlami-nt*. Fnne: '2 sn..«

ADVOGADOS

DEMETBIO HAM'M
AltVOOAIIO

lo» Mii. lust 14
 i»»i ? a» s

- IKI.HIINP íí-IIJfta

anil ai

1>

SINVAL PALMEIRA
• ii ¦ u o i ii u

Rln Branco. 106 15.* uidiu
Bala tillí - lei «2-im

Lula Warneek do* Castro
Al) VIII. AIIO

'tu» ân rer ..hi U - I." — Bala U
lllanamente. di 12 Ia 1} t lt kl l!

auraa Icaretn tm uli,in
Panei a-IM*

Letelba Rodriguos do Brlio
AIIVIII.AllO

DrJem riu. Aovn«adiii Hra.lieíriM -
lUM-rn-ai. n- uuv

lraressa m .inviciut 12 - _.« andai
Teletunei M-í.».

ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO S, A.
Engenharia — Comércio —

Indústria
Avenida Rio, Branco 128 —
laias 401-3 — Tei: Í2 6795

DENTAL RTLRS
y?i4^anMa4UÂ4AÍja

br MtSM HlH RtCaU-OUO «- * POITAl MU - W»

A RECUPERAÇÃO ECONÔMICA DA POLÔNIA
VARSOVIA, (TAS8, pela .neladas. O número de operários

Inter Press) — A -__;erxJa polo* I empregados na Indústria minei-
ur. Ü de imprensa transmite um I ra pas&ou de 82 mil, em murçj
artigo do presidente do Banco
Nacional Polônia, sr. Drozh-
nlaki sob a sltuas&o econom.ca
da Polônia, publicado no "Robot
n_k", orgào central do Partido
Socialista Polon6i. O articulista
acentua oue a Polônia, além das
tarefai de restauração do pais e
da produçfio para as necessida-
des tíe paz. tem ante ti a tare-
ia especial; criar o novo regime
estatal • econômico. A recon-
versão das terras polonesas ocl-
dentais i Polônia provocou pro-
íu.idíi* mudanças na estrutura
econômica do pais. O artlculls-
ta assinala ,ue as dificuldades
n.i restabelecimento do pais fo-
ram provocadas antes de tudo
pelos seguintes fatos: extermi-
nio de parte considerável da po-
pulaçúo e destruição causadas
pelos ocupantes alemães. Como
é sabido, 03 alemães Iam' exter-
minando sistematicamente o po-
vo po.onês e especialmente seus
grupos progressistas de vanguar-
da. Sem embargo, apesar da ex-
traordinfiria escassez de especia-
listas, no período de um ano. foi
cr.ado o aparelho adminlstraM-
vo do estado, o qual cumpre com
êxito suas funções. Centros de
ensino foram criados e Jà se en-
contra aberto um número supe-
rlor ao que havia antes da guer-
ra, permitindo Indiscutivelmente
suprir a escassez de técnicos.
Muito se fez — escreve o autor
— graças aos esforços da adml-
nlstraçüo e aos operários na es-
íera da restauração da indústria
e da produção. Assim o provam
tanto o incremento da produ-
ção em diferentes ramos Indus-
trlals como o crescimento rio
número de operários emprega
dos e a elevação da renda na-
cional. Assim, por exemplo, a
extração de carvão, em março
dc 1045, ascendia a um milhão
de toneladas e. em Fevereiro de
lS-iO, a 3.7&0.000. A produção
das fábricas metalúrgicas em
março de 1945, era de 23.500 to-
neladas e em novembro do mes-
mo ano, elevou-se a 644.545 to-

de 1945. a 133 mil, cm dezembro
do mesmo ano. na Indústria me-
ttlurgica. de 35 mil a 72 mil. O
letor mais débl. da economia
polonesa é o dos transportei.
Entretanto, em virtude de medi-
dos tomadas, tem melhorado
consideravelmente. Por exemplo,
o embarque diário dc carvão au-
mentou de 27 mil. em outubro
de 1945, a 33 mil em fevereiro
da 1946. A agricultura polonesa
llcou arruinada. Importante ra-
dução do número de cabeças Ua
gado assim como a escassez da
adubos acarretaram uma brusca
diminuição na produção agrico-
Ia. O que mais dificuldades
apresenta é a restauração dp nu-
mero de cabeças de gado. Para-
lelamento ao incremento da pro-
duçâo e á melhoria do funciona-
mento dos transportes desenvol-
v.. se o comércio exterior da Po-
lonla. O principal artigo de ex-
portação polonês é atualmente o
carvão, em troca do quai a Po-
lonia recebe diferentes matérias
primas, como maquinaria e vi-
veres. A Polônia tem atualmen-
te tratados comerciais bi-late-
rals com a URSS. a Suécia, a
Noruega, a Dinamarca, a Ruma-
nla, a Hungria, a Iugoslávia e a
Suíça. No momento efetuam-
ee negociações com alguns ou-
tio., países.

Em conclusão, o articulista cs-
creve: "Será necessário multo
trabalho o sinceros esforços te-
ráo de ser empreendidos pararestaurar na Polônia tudo o quefoi destruido e criar o aparelho
estatal e a vida econômica até
que cheguem a funcionar bem.
A população polonesa está ainda
condenada por multo tempo aum pesado trabalho e a uma
vida dura. Mas as condições po-liticas, econômicas e sociais
transformadas alentam a fé na
potência do povo. fazem nasc.r
o culto ao traba.ho e a convl-
cção de que. com o seu próprioesforço, o povo poderá vencer as
d) icuklade3 e alcançar o bem
estar.
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<l-l tll.A PPDRO RRS^STO - Solklta »ie k-4** a« tefr*.,
,k\v\¦¦¦¦• *a tiimrte Am _Wf«tm»l»rtl éttiAjttrttttt ptttftthiénCe-n.iw-1 i,_i.-« m «--.ftuiioi dr iodai at tt^m* pata va **,*>*4ti»,leltm JI. tt \% horaa.

CR1.UI-A TWAOlíNTiy. - Ceo.-oca i«***«i oi rAmsn d» C*.Ma psw uraa mie-.-M/ia «trai «piinia-lfii*. W. âi II. S_>. % rm C»i
CD. ODADR NOVA - Ot famaradat dat CthtUt Caíra, P*ée A- •.!.-.,**. Siali-tijeiado. II de Melo. tMivar. I d- Prt-nrire. R»,t»»f» llr.ieitteía e Manoel Cango oot levaram cemiif* paia o Iwnai

do dü I! e tpte ainda nSo i*m*ara**i to*uat Aevtm pttttarm tona*.
oi-ocla no DitSHial Od»4e Nova, ft ma Conde l*ot 2í, o omnbLopm. 4m II W f* ?0 horta.

CRUIIA RT '"TO IEIRO »FAI - Comtmk» am a tottkmm
a reali»r»e ho,e foi nantlnida pata data rpit mi eponmmtm
narrada.

a*XUIJ\ AQUItliS LOTOS - Convoca isd-» ca a«3e_a. tm-pailrantra * eii!iti*r.tr« d.» Paiildo. para uma itansft» aísas&i. ftt 29horm. ft tua SSo CriaUo IS. par* iraiar de ««.rnioa »'_¦ betttfm ar»»*
RlISSIlDil HACtAUlUS

por PniiRO OR CARVALHO M_A<_\
Setreiai» PcJiiko

Avisos
Aa (OftvtK-Kfa. A* ttlulm »A wrfta rtttHAtt tm leltmtttm tmtomli/t dUiritait. Todat at toovoc»em* dtvoio nt 4*ttt*m 44aa 17 hotaa.

Todo* o* ii.-iii.'i .l.itni.M. f ftiubi lumUmmlait Atrt*Sr» et»*-dar. ili.i.-i :-. e,ve apdnW corrcipomicnda na portaria do CM . ft ntGtttiavo Lacerda l'

Folhinhas e livros
Todot ot diitrllitlt t «!«._.! fumiamtntalt lUvc-n ,'.,¦..'.,,¦ ron

iir*jti>cU. lodat at foliiinhai do PCB para 1946 qut »t »fh...-. ttm,tm ato poder. Otvrm almla. com a ntecuaria pitilt», tetrttt taaconla» .U Ilvrot e folhclot. «-nltmitndo.t*. para tia* tlm. tom a ta-maraila Pnocti. no nlmo»«rif.ido do CM., ft rua Cuilavo I.i;_rJ.* J».

Crmitê Manicinal de Witerói
CÉLULA JOAQUIN! CORRFIA - Convoca lod^ et sirrrtiti

para umn rcunlflo hoje. 28. lis 20 horat, na sede dtt CM.-*- Estüo convocados os secretários políticos c de orflanliiçSo Au
células de bairro* e de empresas para se reunirem ho|e, 2Í, ái W ho-ra». na sede do CM.

CÉLULA ARARIBOIA — Convoca 01 companheiro* para nalreunlilo depois de am.inhs. 30. ált 20 horas.
CÉLULA DO BARRETO m Convoca todos os aderrtitei panuma reunião amanha, 29. As 20 horat, em sua sede â rua Gfnf.a! Cm*

trioto -.-H.
R.ANOEL AUGUSTO DE SOUZA

Secretario

Comitê Municipal de São Gonça\>
Convoca o* secretários políticos. «Indicai» r ie organlriçSe i»

células de bairros e de empresas pnra uma reunlfio amanhll. 29. il
&.£?!?. rm ,ua Mde «¦ n»» Dr- Pl" Borges 558. - IBRANTINOCOBIAN. Secretario.

Fábrica De Malhas e Jersey

Veifidoi — Casacoi — Pulowen — Camiiai pata
homem, tcnhor.n «. «riançai — Roupai para banho

do mar — Lingcrie fina

RUA DA ALFÂNDEGA, 214

ÍPSÇARITOvtó
#.-NflOSOU

Mcmo: WALTER PINTO

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSCONT

Rccondiciona Motores Diesel, Compressores em
geral e motores de explosão. Peças para motores

àe combustão interna
RUA FICUEIRA DE MELO. 324 — Tel. 28 8413

J-a^^B^

PROTESTAM OS MOBILIÁRIOS
CONTRA A AMEAÇA DE INTERVENÇÃO

Uma comissão na Assembléia Constituinte
Uma numerosa comissão de-moblllrrio... tendo á frente o sr.Mario Pacheco Jordfio, preslden-tte do Sindicato dos Marceneiros,

e os srs. Roberto Morena, RubensMacedo, Hello Caetano Lima,Alexandre Correia, Manuel Oal-dano de Oliveira, Haroldo JoséMendonça, Pericles de Oliveira emuitos outros, esteve na Assem-bléla Constituinte, ondt entrevis-tou-se com os parlamentares Car-los Pinto Filho, do P.E.D.; Euze-
bio Rocha, do P.S.D.; e Bati..-
ta Neto do P.C.B., solicitando
daqueles deputados e dos seus
respectivos partidos, que protes-tassem contra a ameaça de inter-
vençito, que pesa sobre o Slndl-
cato da classe. Já premeditada pe-lo sr. Negrão de Lima.

APOIO AOS BANCÁRIOS —
Neste encontro com os menclo-

nndos parlamentares, a comlssfto
de mobiliários expressou seu apoio

aos bancários, protestando en.f
gleamente contra a Intervenção
Ilegal levada a efeito pelo Mlnlí*
tro do Trabalho no Sindicato tia-
quela classe.

Os constituintes ouvlrrm aten*
tamente as pretensões dos tríl-
balhadores, e prometeram atender
o pedido feito pela comlssfio.

Perdeu a cautela 'Ja

Caixa Econômica
A sra. Dulce Menezes per-

deu sua cautela, sob n." ••••
299.445, da Caixa Econômica,
referente a um penno: as
iolas na Agencia da Praça eu
Bandeira. Por nosso lllter" ,.dlo, pede a quem haja en
contrado a referida cautei»
o obséquio de comunlcar*in«i
podendo fazô-lo através o»
Dortarla deste lornal.
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O Banco de Crédito Real de Minas Gerais
llena-se a Cumprir os Acordes Firmados
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EDIÇÕES HORIZONTE UDA.
UMA P,mM(\ A SWIVICC) OO POVO. AraiLSIWTA
A5 StlAS tll.UMAS PtltU,ICAÇÍ)ES At m Ml VA A DAS

PKtO PARTIDO «COMUNISTA ÜO BRASIL

i ! tts-ii OS DO MAKMSMO.
UtAIPESTt) OiMUNtsrA - K, Mar* t P. Kistjtl*. SjW
ÍUTA CONTRA O TRllT/KI!í,MO - | Si*lin .... 40D
•JOtKE O MA tTRIAUSMl» Dl Al RllO) e O MATH-

KIAU5MO ttlSTfVRta) - I S».»!to  txM
Ot» StrOAUSMO tlTOPlCO AO »1PA1.1SJ,K)

CT-VriPtaJ- P Rt**)»*'»   600
yAfíSLSaMO E UBKRAliSMO - | Swtoi e H. O.

raB*oÍ*«ra
t*t) MAKXtSMO v. i l.n  Le*)
itxvroiuAi

Tt5tAt)R.vn-S. IUÍRÔI POPULAR - Bn*fl CVnoa .. 5XK>
. "ti uiKV POPULARi

PATRItlTiSMO «»<¦»!* h.ssflfuo) - N. lUlMrirv  IM
SABATINAS Dlt LUIZ CARLOS PRRSTESi

«COMUNISTAS B A RBUQAO  1.00
OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO D.*. TERRA. t.OO

INFORMES i
O PCR NA LUTA *JELA PAZ E PELA DEMOCRA.

CIA - Lult Cario* Prrwea  100
UATMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLÍTICA

_ Mat-ulcio Gialsolt  J00
O PCB NO TRABALHO DE MASSA -• Pedro Pom»r. 3.00
OIVPHNO PARA DRRRUBAR O PRANQUISMO E

DRCANIZAR UMA CONSULTA POPULAR -
Dolort* tbarruH (La Paitoisiri»)  3.00
tvHK.HAPlAS.

tXHORliS 1BARRURI (La Patlonânal - Lult Carta»
Pftstri  200
A IUIRRRA DOS POVOS»

frXILS MORRERAM PEI^ LIBERDADE - Cariai dt
(rtfent» IranttK» a»»aiuin«iio» peloi naili!»* ...... *100

ATENDE-SE POLO REEMBOLSO POSTAL

AV. RIO BRANCO 257 — 17° AND. — S. 1712

RUA DO MERCADO 9 - SOBRADO - TEL. 23-0932

NOSSOS LIVROS SAO ENCONTRADOS NAS LIVRA-
RIAS E BANCAS DE |ORNAIS
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r*l*r i*4ntor«n* rem «iiimo»
tt, Nt-tttO «t* 1 •' -a .-1.» Ctrtl-.U

,-» l*a;i*,---.a»
t*t»«iaa. dtf»«tt dtuo, tfcpíaiiiar«...!-».'t» em «orlvtt » *f tm*

total

BONBONNlERf.
MAN0N

* m i»«B. t*«a-«««TS»t *} *. ¦ Om ******** »B|*«*t

to i-Mia
A'1'*,-» «»**« tv«i.»u«

Mrircllcs & Cta. I' í.í.
LAJKK) OA « Kwii-i a it

i.i IMI«I

NÂDÂ
ÕOMS.tt»

A |«]l mtJSt t «llliítlti. retui!"-:»
0 itamiüim» *i*f* a cattclt. dl
raiaalada a vitta Unin dt* 4sí*>
iiumitut» «Su dom muKOltitt.
dípui» • lifiaju» * tôfJin-jut t (tft-

i*t tm tSiDtCIA pwsos p;dtio-
ta «tiiilai et luiimtnlo I) iltitif

m* e*r ^mmtmmfW

XTfc\ 

m\ mÊ

íIIIK D9 ttfillEEi D] I i!a lltl

"PAZ INDIVIZIVEL" E
UM ANO DE LEGALIDADE
i'iia* eirrlrntr, etli^or, |.,i,. ,,|.»» no ntri, .-,.!..

»p*i iii4.*t*!»«i** » *| aaa to mtftm um *- *«*»*«** * mesmo
l»*jF»i!tiltiiae* Oo 4ms p*4*4'.r*f?-«fc*;*'a.i-a:.*a- * «^í*»***» a mm na
p*pul*r«c 4tt ^f**» n*rât«vs * u -••-- -«warit * «jatttrt •*
i* *m,* t*i« t»«*»*. o fasth-i**»«¦„..».- as» latrutia», -tmjtowm.

Pi* t«*»*iif*í*íi*#t** t*aa»**ii o m-
<*»•«•' «í* PrcMM i»-**l«t4* *>»•
A«a»*atWf1t t>a*iii(it«t»a a wm*
ii, toi •tm»mm*ttot 4* Wm%
* nstura # pj^tra «J» Vm*- A*
rti«tti(.ij d» «ar-VíiM* «tvfV*.
ti, ptatiitr*. T>*'*«*** #** atai»
mm w«in«>r*!-tt* Am ta»r»i*«»e
t'U*m mm A*** **f »*«ía«1tiTfí4**

tuat a «i pmpft. #**t ***»*¦
«ts fmo, me *imm tm tm *s at»
prim teto ** fl««l »*» ***** i«rt«'mmm 

******** ,4w »»***»>«*t»iit.
t& em *.-**- *r 4«-**4<-tr»*sit a* wt*
«.-*:** i**fi*a( l!i«l*>i»l ria ta.
i* htnm m m*nml**ê* 4» mm
m mm mu tt*-1*!*»**- »»•»>
íi..--,

pti* pitm I*»»*** at» «V* tml**«e**'.
eu'.** m ««ul» d»s p-a«'t«-*7**i -•» Vtr«4 Çl |M('M
ni» * tt» dt*w«*r»«*, 1 I ' » *»« I*IVrta*

*t «tia 4* ttiiTitiiaMa'* t **m *t*
ttttjtl m f-M«»|i»'t»* «et» P*«t*4*»
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W! UEMIS MUS81
Durante sete meses um operário trabalhou de graça

embora estivesse na miséria
0 ir. Joio Magdaleno. fundo-

nino da Ck>rnp»nh!a Telefônica
B-astlelra (que de brasileira só
'¦«.ii o nome), trouxe-nos cópia
de uma tua carta dirigida i t~*o-
at-liâo de Inquérito da Consll-
tulnte. Entregou-a octem. pes-
»almerite, ao senador Hamilton
Nojuelr», Nfio diz nada cm vfio.
•àrereve números. Ante», conta
tj-ie é pai de sete filhos. E faz
um histórico dos aumentos dc
««lírios que lhe deram, a partir
o» 1935. A quantia é sempre irrl-
tó ss. Mas. o que é de se c:ira-
nriaU- é n&o terem desde 1943
-»»alo a expressão "por mereci-
a-nio". Alias, desde essa épo-

Dr. Aristides Aguiar
-ADVOGADOS—

»»usas eiveis e trabalhistas
Riu Uruguslana 87 — Sala 65

FONE: 43-9570
ATENDE: das 9 ás 11,30 horas

«uprí.af.or.-i e t,ue om!» tam
«rs-rn. tem a auit4i-*ta do Uto»
u. cta ps*.a Ao Ttaíilh.» jt. n.
«ame» qu*.!* ii*)i»ime;t!e. dttttn»
lílíí!..-. pot». n* itnra du cumpri*
minto to su» itóMa»:. «tirem-
na* que o» mr-mo* rtão pia-am
tt* ".-i'.:r«»i paprii rabisrado*''
« rr* <-•:.,"., »!o::e.*.it'.r a!«sima. p*
ra a* pine» ooe »- aiiinaram.

ALUCACOri- I'Al.tl-tH ¦¦—
Drpoit te ri.-a rtpidi. teneratt.

tiçAo ni i's'«,r.u:,ar,et do Uan**o
de Crtoito Rea! tle atuiu Oe*
ra x. voitam a parUcularle.adr*
íK> *ri n»o. K. proussuem:— O 8dvo*|B,'o do tia:it« prot-
»t-t,ui,.do na* at-.a;*»**» que ne-
.*t>rÉesm fite eMtltelertmen^o

de aataiiszcr a* pntrneOf* .ie
teu funrionallsmo, atirma qut.
no» atendnit.o. o Banco teria o
motitant*» «te atui» a<•»•,».-*.*» au-
tientado em muüo* mithOr» de-,-.u í:oi. retulundo tule aumen.
io numa »ituas*to tfUleii para o
n.f R".*>.

E* claro que o aumento dos
funcionário* aumenta- * aa d(->.
peias do Banct», entretanto a ta-'-*!•¦ çio da» ntMaias Justas pre*t !.-,am nic criaria nenhuma *!•
tuaçio dltlcli para o Banco,
pois. em rrante reunião dos
teu» aclonlsífl*. foi prt*<po»io.
votado e aprovado, um aumen-
to nat retirada* do «eu pre»!
dente, aumento esse. corrrspon-
tl-ti-r » H-i .

Vemos. .«_---.:»». que ca «rgu-
mentaçto t tambem. falha. pois.
«t o Banco nfto pudesse aten-
der o» compromlsios firmados
em setembro de 1945 e feverel-
ro dc-".- ano. como pode aumen..
tar de S ml', psra 10 ml s ret!
rada mental do teu presidente?

NOVA AUDIÊNCIA

ca somente os trabalhadores
conseguiram acréíclmo no orde-
nado em 1943. com a "Tabela
Parabólica".

Juntamcr.te com a mletlva, o
trabalhador deixou nas mftos do
senador Hamilton Nogueira ors
seus "cartões de pagamento".
Neles, verifica-se que. durante
.sete meses, Jofto Magdaleno só
recebeu da Llght um cruzeiro
Esta diminuta quar.tla è apenas
para nfto se dizer que o empre-
gado nfto recebeu coi*a alguma.
E' que. na realidade, os dc.con-
tos excederam o ordenado.

Eete nfto é ca-so único noqueln
gana.rclosa empresa imperialis-
ta. Ha inúmeros. Que a Comis-
sfto de Inquérito da Constltuin-
te, encarregada de estudar a ver-
dadclra sltuaçfio dos opcrArlos do
"polvo canadense", nfto se deixe
levar pela demagogia dos "mis-
ters".

Enfim — concluem os banct-
rios — na próxima audiência.
marcaria para o dia :ii. ás 12.40
horas, prorsfguir&o os debates,
no sentido de uma possivrl con-
clltaçfto.

Essa nova audiência foi soii*
cisada pelos requerentes, em vis
ta da ii:.f;i -Iriréc de apresentar
novos provas dos «eus direitos e
lí.vl.ira.íi".». coiMt que nfto fot
possível fazer na última audlcn-
cia. cm virtude da ocupação do
nosso Sindicato, onde se encon-
tra grande parle das referidas
prova».

Desperte a Bilis
do seu Fígado

t saltut dt cama disposio pirt hiia
Sru fitado dtv* prtKtuiir dlanamenia

am litro da Dill*. Si * bllli o!o curr*
Usmraaata, oi alitro«iiioi nio «Ao dii;*-
(idoa « s| mir-i »m O* ftm. iDCtitni •
«inimigo. Sobrevem a priiáo da «entre.
Voe» ia Knta abatido • como qu» eo*
tcnenido. Tudo « traa-fo a a vida *
«nl niarllno.

Uma almplea c»acu*c»o elo «llmloir*
B cama. Nctte eiio. •• Pllul» Caner*
r«-s o Finado «-1 «itraordloirtaraeiu»
«ticaze*. Fatem unir l*aae llira de biln
a >oc« ie teais diipotio pira tudo. Sla
«jhnvci «s, coaludo, e«,(>e€Ulmenie IntJic»-
«ii pira in. '¦' a blhi correr llvri-menia.
retro ai Plluln C*ner* por* o n«ado.
t./.ii Btrelle outro produto. Freç* Crt 3JX)

-lindicafo dos Trabalhadpres na Industria de Arte-
fatos de Borracha do Rio de Janeiro

ASSEMBLP.1A GERAI. EXTRAORDINÁRIA
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Ficam convidados lodo» os associados deste Slndlcalo para uma
'«««mblíla gero! extrnordlnnria n realizar-se no dln 30 do corrente, á»
'"*». na aede social do S.C. Bcnflcn. sltn fi rua Silo Luiz Gonzaga

66'. ondt serio discutidos os seguintes rssiintosr
a - LEITURA DA ATA ANTERIOR t
o - ASSUNTOS GERAIS.

. '«ço tombem o compnrccimento dos membro» dn Comlssfto dc Sa-«los para fazerem um esclarecimento de sumo interesse para a classe.
MANOEL CARLOS SANTOS - Presidente

It rrA CLASSE OPERARIA
Campanha para compra de oficinas

Acham-ie fi disposição de lodo* os camarada*. «ImpaH-
tantti e «mlgoi do Partido Comunista do Brasil. Ilslu* refe-
«nte* ao levantamento «le fundo» destinado» fi obtençfto de
oficina» própria» para o órgão central do no»so Partido»

~ Em todoi o» Comitf» Estaduais. Territoriais. Metropoll-
(ano. Municipais. Distrital». Células t mal* nlnda Comltí
National, redução de A CLASSE OPERARIA, fi Avenida
Rio Rrancn n' 257. 17' andar, sala 1711. t redação da
TiainilNA POPULAR fi Avenida Apartclo Borges
n' -07. 13' nndnr. e na Comlssâr de Aluda, fl Avenida
N'lo Peçanha n' 26. 11' andar, uala 1109. (otlos este»
organismo» «Ao responsáveis por um determinado numero
de listas que llcarfio fi disposição dos verdi-dclros nmlgo»
do nosso querido jornal A CLASSE OPERARIA, paro
°» fio* acima referidos.

Pedem a visita de Pres-
tes a Porto Alegre

Foi endereçado ao senador
Luiz Carlos Prestes o seguln-
tt telegrama:"Homens e mulheres do
povo, reunidos em comício
cívico á frente da Célula

«"João Cândido", no arrabalde
de MonfScrrat, nesta cidade
do Porto Alegre, vèm por melo
desta, externar a V. Excla.
seu sincero desejo dc receber
a visita do Cavaleiro cia Es-
perança o que pedem por melo
do presente abaixo-assinado,
a exemplo da visita Jà feita
por V. Excla. a Pernambuco
e outras cidades do Brasil.

Compreendendo a grávida-
de do momento político na-
cional por que prrssa nossa
Pátria, queremos de sua viva
\oz sabor da orientação se-
gura a ser dada aos destinos
do Brasil e p3ra o que pedem,
para a primeira oportunidade
venha V. Excia. a Porto Ale-
gre. Assim fazem este pedi-
do, na certeza de estarem in-
terpretando tambem o dese-
,1o dc todo gaúcho patriota e
progressista. Queremos nossas
bases: Tudo pela ordem e pe-
Ia tranquilldaed! Viva o gio-
rioso Partido Comunista do
Brasil I Viva o Brasil e seu
dirigente máximo: Luiz Car-
los Prestes! (as.) João Q. Tor-
res, Homero Oliveira, Vlcen-
te de Assis Garcia. Antônio
Eernardcs, Margarida Perci-
ra, Almir Bittencourt, Rubem
Nascimento, Mercedes Cardo-
so da Silva, Graclano Lemos
Oliveira e mais 68 asslnatu-
ras,

m*>..i»,i«».aa.. ** í*iu.ii(.'*:í-í dlt*
ia-t-aa tia AL 'l.t"»»» tlt* It..» >
ataneuo. «rt» late oa «apoii.Bo dt
...-:.,«„ ü j«t». üs .'. ü ¦ an.-i.
.'!¦ » llt» |lau*(lu Otlttl ». ta-.»-
o ar. i-.r»,.i».ite ca * iteputiiir*
tmam ao exmo. tr. :i.m--.:-j c*
Juiilca i».u.t*Jcr a um n:..uíi ¦
*o fi—u na «iiuat-ti» oo luncio.
i.i .ii.-..» da União. «jju-tatiOo *»
i,*m*t* e caneu**. *etu r»i*or o
t, t*;i» ..,» jutia* retviittua-a.
,«.. > t* tj.a.s a.irtu-ü. a... cail
iuOuO-o a<i t**.«a.o em v-iia, »i*
pa»** que m* leierc a» ciat*«* at
.....«..- 1.-4 i-Jiitui.«» • «uri
.ilieitaaj. tal. 4i.^111(141 la.1 li J.'...
.i- ut ,\i: j ....!„¦» «io Uto d* Ja*
aitiro,

1.** A* »4.c,".««-a aqui aprerten
taiaju t-ait.-i m:c*ic*o nao tern
qu»; a de «...-»«(.-*: a sj.'....'..-
«aiuacáo sio* bomeru qut trab*
it.am no mar, veiando dia e not.
r peto cumprimento da* nt**uat

i«l* *lfa4ace»arta». Ttrn t*«rt**aU
*«S i\r.-..:...::•.: *.:..! dUirtStaa ii*
Ailutdega do «tu. «ie Janeiro.
, .r.rúrj. :i;4 iu.i.ii jj e marmhti.
:..». que ai» terem roriiieelúot .»
«eiidudo» do estudo t-aandado
proceoer pelo governo, wrao eles
.aiideilos cm «ut* Justas aipira*
,..*¦». coiiianuo para iito com *
ooa vontadB «ele v. excia"..-) Oi exirauumerarioi dlan
a.. nto Um um padrão to ira*

..-. m» etlabUizado de acordo com
. uti.1 casta ou iunç.10. havendo
notória diversidade de venci*
mento». sendo oue para trabaUio
igual, nos vários Min-iiérlos, os
aaiiirio» variam granaemenie.
sem um critério de . ,.i- .... .,..n.
para jui.llicar tal dlspartda-.e.

3.") Ot ,.atr r*. mu^umutas e
:....!..... extranumerarios á.a-

rUttu da Alfândega do Rio de
Jai.eiro. e»UU) subordinado» bo
Estatuto Oo .Funcionário t-tib:t
.o. icnüo olvorcloooi ao UASP
que eturegou a regulamentação
oe suo» pioii&sócs a Capitania
aaOi i-or.os. o que faz terem oa
• :.:..,:.i:..-.-. ..•- -¦*• de obeuecer a
UmA tünlaaiLOS O.lCrSIi».

*.") Para o exercício de suas
proiksóe» os paixões e maquinl»-
tos fizeraró curso em escota es-
pecializada. sendo consiaeraaos
t-ptes ao trabalho com carta dc
patrfio ou niaqulnista fomecltiü
...a «Ji.caona oo Ensino Naval.

5°) Comparando a situação do»
extranumerarios cilar.sias ua Ai-
landcga com outros colegas de
empresas particulares e 1,0 pró-
prlo Lloyd Brasi.eiro. verifica-se
atuuo Justas sfto os suas preten-
soes.

Os diaristas trabalham duran-
to trinta ou trinta e um dias.
trabalho continuo, diurno e no-
turno, mal acomodados, sem lo-
tal para fazerem as refeições.
com bom ou mau tempo c per-
òebem apenas na base de 23. 24
ou 23 dias dc cada més.

£.ii.,úttiiiu os patrões, maqui-
nistas c marinheiros dc empresas
parilculares e do Lloyd Brasnei
10 são mensallstas e gozam de
toda proteção legal, aqueles aue
a.ai.„.iti::m para o Governo *e
vêm interiorizados cm salários e
condições cie estabilidade.

6.°) As embarcações utilizadas

Moção esclarecedora da verdadeira situação dot
homent que vivem no mar - lnfcriorizadot cm
cendiçõet c taláriot aot cmpreg.itloi de empresai
particulares At sugestões enviadas à Contti»
tuirtte, ao ÜASP, ao Ministério da Fazenda e á

própria Alfândega do Rio de Janeiro
pe* A!fandet* da Rio da Jind- j ttruçím parii-tdatt**. e»'.anáa tm
10 tao it'.«*i!!!'»» em toneiattm • | «»**«•? a* «--í-sfnts»» ubeta* dt
",n as d*» Companhlti d* N»-1 «tiirm-is^r**:

CX>MPANinA8 DS HAVEOAÇAO !"\itncf!.AH!às;
P«!r«o . .  Cr» 3.«W«» — imtti*»i*i

ir*«»*«i"f!4s.a» titie ««-rt r**M»«ida rmit, na hora * total 4*
a*6í.t*-ri-i»-

pifüintO om TRABA*
t«i.ilH»|ii'A 124 CHA-
PRUS

0«im A* ftmür» .* i». .¦ i fe»
ratiM (iwiit ir.»**"**»» «w
irttssrüia »t»*ti»f«t«i» d* tt*tt* A*
P*rttrla c*tn-*ttt»u no to** tem**
to at-ao -fiwitiif». «t* tut* p*l«

t^ia í»^/ rT'! ^SSS^airt dlLkllo co
wnii » patrw. V m*** Pr**«* - »• ** ^h inAl™f,t* mAl,'
tm «ir-tr»^ra» «»«-*, f»u»*«i*»,4mm% A* ™»**»f»,«tt»I
»r» re-m, dirt»*-**»-» t» fttmAt-*
•**»wim»*t»!tt«i to »*«*•« n '* »er*r-

j «taram rv» t-*t» p*«« r d»»»**s»*f»i.
«ia * •*• n*(T»*Tsrr«*«». u*»» a!**u*n «t>
muti,*-**« e*«» m»*'tia. t« h**»t»*i»*
t« tv»* *j U«J»*i'a*««i • d» »«**»*.
«a t*n>t">iv* m f**tiin». A» fo-
to»-»!:»» rnttirri qu* o mrm
pma t* rtteantr* *m pten* clf **«
dt*1r d!*ri!« d» tu» q*t* vi*» m
mo PaMattl-» o Ftrtidr, c«***t»im''*
ta do nra<-l, PtMir* na meio «át**

Maqumlfta
Mar.nhetro

Palrto * .
*-..-.tll:-.!â*.a

M»r-lil)firo

• « *«•»•*«*»?***?

*»*•••«•*•••

«mtii«*ta»)
tmen-at»)

C»t2(>-»JC«3 -
Crt 1.40OM -

Plr380AI. faTETlVO DA Al^ANDEOA:
CrS i.aeoi» - iflm de earrttra»
CrS 3.IO300 - itun d* carreíia)
Crf l.tOOOO - «fim dt cairrln»

EXTRANUM1*UIAR1C>8 DlAniSTAB:

•••«•••••••»
**••••••••••

* * •••*??•*•*

Palrto . .
Maqutnltl*
Marmheiro
Pelo «potto pode v «*-iela, ve-

rUlear • rompltu falta de eqàii-
:e,ti c luta qu.-.«a, *!-•» lutlaiont
livra ca-..,!.'..;:.:.4:. a tLa.-uu*
*>a Alfat-tdeta uo Rio de Janeiro-

Aãi.:ii. «apeiam os í--::•-<- ¦ m»-
qulniaU» e marinhei o*. extr*n(i.
meitrto» uu:->-.** da Alleod»»*
«to Rio de Janeiro, que «ja con»
....-:* .0 o preceito corrente JA
vigorante not m*U vario» aeto-
rta de t»*bftlho. de que. para

Crt t.moo - «ba** d: Í5 dia»»
CrS l.tTSCO - «b.-s-* de 2i df»>»
Crt ! '1000 ~ toate de 25 dt-ts)
trauaino t»uaL igual deve ser o
;»ü.io. i'1-j'uüj* ai gratifica.
«;«V» por mc:t«.mtíi*.o ou prrtnio

Ettào certo» eu pirtlrionarioi.
ds qu* as ma* Inii.ma* * Jut-
taa reivlrtdi«*a{6<s ».". • r.-..-ari<j
a«r«!!i*,d* na Intelitencia csc.a.
rirclda dt v. exela» Bprov**!tando
a o;i-..::tim.i(ii: para ttafirroar a
nii.-r.a da tu-jc ao <eu nobre
.' 1 !.:• *.ro. — Rio de JaoeUt*. 20 de
maio ie 194o."

A LONCO PRAZO
strxi,<!.-,i .1 artljs >t-»i *»' f>
.'tlf-- Pialm* Polui J.SJa»!
T«»w>»- !:,:,! (AlçmdiH *
«Bailai «Kitltst «va» aaa I....I
i.iKoi» to ítjtjiiic**». *- Ot-

oi»iiaa#t. Gassatria
RIAL PALÁCIO LTDA
R. 7 DB SltnUstBRO ítt
I* »»-..! . .„!, .* -T.l *l ss««

« luliado !w!t O
letivo auiüiltdq

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato dos trabalhado

ira ms Industrias de Entrai*
Eltlrlca e Pruducào do Oa*.
do Rio de Janei.o -» Hoje, *..
13 horaa, á avenida i'r<-».-
dente Van**, 3.&SS-.*.-j'-,r.i:.

t«p.atuva» * Itrriüatst do
fUA do Jon»»!í« eotitra o 81a*
«lira'** Pa»*«-r.*l

D»««tn'0 DO* TBABA-
«'••««OItttaH EM 1'EDIUU*
f**m . ......a^^.,,,,,,

Pela eiiifriiín» ltr«t«nal do
Tra halhw
dltttdto icii
i*fln {tindirato dot Trihalha-
di-re* r«» indwirtaa d» ia-
ir«-f.» f. *j« more*. Calrareo»
t» rrsir ií* «te Pelmpo'!* eon»
tra *»' ("cia* empre«»«i«>raa,

!*«i««»r»:tTA.V*TE ASSEM-
BLt-rtA f»IA 31 

Por r«r«"*»eao da direto»
iona da rv.miu-.it.» do* OB*
riats K>'.r! !»'**.» do Rio da
Janeiro, r**4dU>r*ta»á uma a*-
M-mblt-la eeral oídiuaria, na
M*d«* *íi!dseaL t> ru* l** do
M>if,' n.° tos-2*- andar, no
pmsttno »!;» 31. tm 19 ht. em

jl*r i»:o hora» tm 2* cor»-
j iteifaçie.

A í«**e>rribV*l9. pari a «jnal
«•*:*«'» eonm: *>do» :*>if»a ot a»
•«vinciáis em pleno soro «soa
:*!:» i! .-.-í*.OI, tfm * srgul.-iti»
Ordem do dta: Iletatorlo da,
1' :.. --..'ty de Tomada de Con-
tajs, refertote aot exerdettea*
de :m e 11H5.

1 1 mmmmmm

VIDA SINDICAL NOS ESTADOS
Aprova o IIIo Congresso o salário profissiona
RAi.VA-mrt. «Do tr-orreíoon- e do Braül — uma da» te

CONSERTOS EM RÁDIOS
49-1770

Alende-w a domicilio

SALVADOR. (Do «jorrirspon
d.nle) — inossesruo o DI Con-
i-r.-.-mi Sindical do» Trabalhado
res Baiano», c as i*4!«4*oc» «o rea-
lixam num ambiente dc ordem
o .is «it-ct-óe» «Ao tomadas dentro,
da» um espirito unitário, quo vem
,mi .1..,-: i.-atiiio o» Congressos Sln-
teUc-ils rcallezadoa no decorrer
deate ano de mai cha para a li-
herdade e unidade sindical.

De todos oa pontos do paia e
tio Estado chegam A Comlssfto
ExecuUva do Congrciao tclcgra-
mas e moções dc apoio e solida-
riedode do prolelarlado brosllcl-1
ro. Numa das ultimo» nessAa rea-
lt-sados o sr. Luiz de Araújo leu
u . telegrama da Assocloçfto Pro-
flssionnl dos "Irabolhadorcs da
Construçfto Clvlí. dc Feira de
Santana, protestando veemente-
mente contra as medidas orde-
nados pelo sr. Negrão de Lima.
e executadas pela policia desm
capital, com o objetivo de lm-
pedir a fundação dxi Federação
dos Sindicatos de TrabalUdores
Baianos.

Entre as varias teses Jft apro-
vadas pelo plenário, ressalta por
sua importância a do "Salário
Profissional", as seguintes con-
ciusócs: 1) Adoção do Salário
Proiisslonal".. para cada profls-
sfto. sem prejuízo do salário ml-
nlmo vital; 2) Substltulçfto do
abono familiar pelo enlarlo-fa-
mllta sem as restrições daquele;
3) Participação obrigatória do.s
Sindicatos no levantamente dos
salários profissionais dc suas res-
pcctlvas categorias; 4) Estabcic-
cimento do Comissões Mistas dc
empregadores, patrões e represen-
tantes do governo para compor
os comissões do salário profls-
slonal; 5) Recomendação a
todos os Sindicatos e organiza-
ções aderentes ao Congresso pa-
ra debaterem e levantarem o sa-
larlo profissional de sua cate-
gorla ou profissão.

Por ocasião da discussão do
quinto Ponto do Programa do
III Congresso — Colaboração dos
Trabalhadores na Solução dos
Problemas Econômicos da Bahia

I
tese»

aprovadas. "üiduUr|»llzaçâo. ere*
dito, trtwjportca o produção
agrícola em função dos Intcres-
ses do proletariado e do ;ovo"
— .ipr¦ ¦ • iii.i'.» pela delegação do
St::.:: Vn dOS M.ir.' •:•.¦ ir- ¦;. fo!
aprovada, aproveitando a suges-
tfto do congressista Democrito
de Carvalho, de que oa Instru-
mentoa mecânicos de produçfto
sejam fornecidos pelo governo,
cm condições dc compra bcccsiI-
vels ao bolso do trabalhador.

O GERENTE DA
FABRICA BORBORÊMA
PERSEGUE OS OPERÁRIOS

A senhora Oura!*»* do» Santos
Trindade, operaria da "Compa-
nhla l-laeto do Rio de Janeiro",
esteve em noas* redaçfto par*
narrar o lesitintt:

— •Fui suspensa tnjiuumen-
te do trabalho na Fábrica Bor-
boroma. Por três dta*. O u. Bar-
ragao. da .-:-:. .... alegou que
eu eaperara terminar a hora do
trabalho na privada. E' mcnUea.
Ela t um peratiruldor de oporá-
rios. Todo mundo se queixa dele.
Entêa procurei falar com o pro-

prlo gerente, ar. Rota. nm ir.;..'•-.
Ma» ele eonflnr.ou o que firtra
o «eu '.'-.minado. Au!mv re-
corri ao tindleato da claase. O
iWaSso ;...-.- prtxurou tolu-
clonar o caso amlgavelment*,
NAo liouve Jeito. O tal Barra-
gan disse que eu n&o ligar» a
sua adveritmcla e rira dele. E*
uma Iníamla Isto. Sou mulher
direita. O que eu desejava era
* diminuição d* penalidade. 80U
pobre, tenho filhos."

HS EMISSORAS âSSWiâS í
vllllllSONEGAM OS

O sr. Alfredo Chaen, contra-rc-
gra que presta a .sua colaboração
acs programas de rádlo-teatroda
RAdlo Tupi e da Uftdlo Tamolo,
ambas da cadela associada, es-
teve em nossa redação a fim de
denunciar algumas irregularldn-
des dc.T:as estações, principal-
mente os que dizem respeito ao
não cumprimento do decreto de
outubro de 1045 que regularizou
a fltuação dos radialistas.

Explica o sr. Chaen que tendo
sido beneficiado pelo referido de-
creto, o seu ordenado deveria ser
de 1.200 cruzeiros, mas que em
folha recebe somente 800 cruetel-
ros. Tendo procurado o sr. Au-
rello de Campos, que na ccaeião
ra-pondia pela direção da esta-
ção. este alegou rfto ser o sr.
Chaen contra-regra, mas rim-
pies auxiliar dos programas, e
disse tambem que poderia pro-
testar no Ministério do Traba-
Iho. Este radialista, declara-nos,
que esperou seis meses para ver
so era possível resolver a sua

RDECRETO
situação sem precisar apelar para
a Justiça do Trabalho. Entre-
tanto, não foi atendido, tendo fl-
nalmente, que recorrer fi Jus-
tlça. Aprereentou as provas e te-
ve ganho de causa.

Procurando depois a direção da
Radio, ccmunlcou a deliberação
do Juízo, Como resposta, o sr.
Alfredo Chaen recebeu um aviso
prévio, do qual constava quo a
partir de 12 de Junho próximo
seria considerado despedido, mw
que receberia os vencimentos
«atrasados e a indenização.

— Ora, declara o sr. Chnen,
dc nada valeu procurar a Jus-
tlça do Trabalho, porque, em-
bora eu tivesse razão, a direção
cia Rádio não concordou e me
de pediu. Logo, as leis não nos
protege, pois quando delas nor
valemos, os patrões discordam c
nos despedem. Contra essa ati-
tude é que venho protestar. Na
mesma situação estão tambem
muitos outros companheiros.

Imí»biiid« ' Ir ; i'ÍrMnH-iN"L!lll! :' ' '¦ IB«^*™«M«»«»*1-»S:
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«VüIM*»' tt
Patita Bawiaat, -*-*»*» «va *?- t"»?»

lOUa-lú >U.-i«
¦InMwSrrTTw T*wi-'flt*'w *™«J rW*B W*f ? ! *

_bbH»!t»? _»*t*r***yfL*»ttB-t»» *.

ftee *««*. tmitm a ttr. A*w
OWÍMil. avúriai «ta g*Ui'-t«a. «ia
f^Mei»- «ja Aj^-t-taí*}* «Sestr-
tJlUlW'', riAgaí.tiKTos

» M|gg_t->*_ qtttem o «ot-itlita «J*U«i»
tlto, IlUv» tta eiMl VaWtsmw-»
Mar a ItlttlVO.

NOIVADOS
f.,i.*.,4!..*i rii»taH«v* ta»»» a ttt*

Ut;» ,-c tmrtjtj i-'...». e ar,
llt-t-tiatrfi*» tit-ttmia,

?M.MOÇO
A Cata da te>tit4ar>ie da Braul

t f» líiiiduta BífAti.RiiBda*
ont*«» bttneqtfA, bo ¦»*<**"«»
dt* % A* imito um *!«»**?*»*» d*
«_tor-»*4.«U *« BjefMBiW <.'»•:.*,. i
rl;.fa;»r tmutíu t.ac fttóf:e_tt so
tf' pais,

O ali***»**»? ter* tt*ttmAq «t
- -:'. a ..-ar.ir í.n C l II I.» IH»
tania Uni* 303. acl*att4a*4t a*
HitM de «iir«v» na 0, E. li..

»,:t iuio Naeitmil «1* Uttstea *
•a ni.iiiij do tntuiuto. A ru*
t»a M<«im IO, 7.* andar.

TENHA CABELO BOM
USANDO

Bj /*****.** * ^v

IIam*®

*f**t4*tt*M**r***a*mmmr**»*^ ' -..'#i»i'i.».»;t»*»itfit'jm.!.''»»»''- , biih i «jb-p_.mw.iii. - -w.«i'a
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l^::.W^.»í-i!.Jr_Jt«Ul i fuiuioeitrl,. por ntaiiM .'.» ttar..
I nu-íi dn teu _r.'.«.-ral*lo. Amni
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?•«*, fw*-Bií»i # rt«*f tmt* «>s»*«-tat q* fm*A*%Ao *\nt*uq*q p*iatmi*m ***i *imA*áe* «to d<«* «Je
t-atm. dt st ío át I* ti *ee*i. Vm* B*m**t*w A**t*ft t**lm***4~*** Ut*** ee» ».•-•»» r<4a$4't, *-*-.,-
tKíf.BÍo B < 5-1. «I*-LÍ Jáa» ***** htpotte*» t*tt*l* is*liU'i*'Uí* *mt ,,!.«-.il.'«-» d* «.*¦'(-», tSWMNsil
aj_Bj|j «jajg tit*t*,m do Qe***j*tO * *t-nl*'* ímtAmt* Ao St*A¥*le> At* t> **¦*¦*'*»*. *ut.m ***** **'lf
dai tmt**t*t «*<»«> t*t**it*m t*m wf**«,-sa* «tta ***** psltml e l*m t* Aa **. ttfff»** A* lm*.
4 r*e»-Bti*4«* f ?<••?. •» «ib4« ttmti* * «*».'*. 1*4 da «««« d* >s. ntit"»»*»^ ««a fnm* ro-Bttar^a d* q***
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POPULAR
___¦(__***_, lv»}». IJUtt B.t **•

í--,l.'.«» lt.tl.:a4r -i «JtBJ ! .-AI.t «¦•,.
¦!*•:<¦-.» eras A TitltlU.-IA 1'.»1T-

Ml >. ? »4»ll»llVtt O* ; -t ¦'¦ r- £r ¦:. «ia
tatu julíitrifii BAO «Je rtutími»

DO RIO;
*A At*»!.- .. ¦ I»r a:'-r::_ 4»

Ami|o» d<» )'.i».i í.r, --¦¦ '¦¦ - tru»-»*
<i«li;:i.r p*U i»n»ír:i-, do ;..¦'.
-•i.r'.: . ,:.:.r,'ili:-i «}* -TíILti:-.»

t^puiar"", grait4«> 8 títa-lmia? rta*
:*-!!!.-. da ;.»'.»:.-.¦.: a luta tuili*
franqultu btatttrlra, dm-jarMl'. •
th* rr«*crri!« SSSOSMO * BS*t"8B0ri>
dade. (Au) !i'.:*,r:,.-s!.;, ji :¦-,
lla:t*ría ;,:rt!i!r:.v

A ttlml* 'Jota lUlttta Caaflrao-'
*.:¦¦¦• *o querido Jornal, o
r'.•:'.; ».*ff'.«-.»•!.¦. - d* <-.". .'..;--'

tanta mu. «rm *•.¦.» «**-!-. no «Ua
JeJ. * congralula-M com o* tteti*
durtorr*. t«íd»t«-tr** • d<*m*i*

Novos telegramas que recebemos por motivo t!o
primeiro aniversário deste jornal

Tcrn i li-oi 01 Clbcloi mctmc

nu p-uoti d* cór

MB
P-rfum-rM o F4rm.nci.11

a—mi « aj»_____ mu 1.  nn... 1 11 pjajpj ¦_¦»_.

Cinema na A. B. I.
A i|HM DE li» 111 im

No próximo dl* 4 d* Junho, no
auditório da ABI. *eri raaaaado.
on dua* ««rssO** ttpociai». # Ul*
n»ü "A queda de BerlUn". qu*
rwattra tm toda a taia plenitude.
o qu* ionm at terrlret* bata-
ha* traraiaa para .a oetipaçla

«Ja capital do nud-faKlsmo.
Afora qua o* detpreUret* n*

n.*.:•.-.¦.- :.e-t «io fa*c!*mo. ten*
tam se reortraniur * põem a ca*"jtq* do fora, a fim «ie lantar o
mundo numa nora a mal* dat-•ruldora da* guerras, é o;»:'.ur.i
tt reap-e-entaçio ao poro ttraal-
lelro deste filme.

As tessAi» serio tndept^tnte*.
rendo um* A* 18.1S a a outra «v»
er JO. e OS lrigrr/.»oi poder.» Ser
ancontr*dot na Urraria Joat
Olímpio. 4 rua do Ouvidor. 118.

Um tran-n equivoco
• /CONCLUSÃO DA I.- PAO.I
para li, em conHuencl* eern o*
moradores da tona, os milhares
de Interessados no comício? Nio.
O que havia era apenas Isto;
uma forma pcuco Imaginosa de
proibir.

Por Isso, os organizadores nio
se conformaram. Usavam de
um direito, o de as manifestar
«an praça pública, reconhecido
em todos os países pretensa-
mente civilizados. Em pata cl-
vllUado, um partido político
nfio pede licença para realizar
seus comidos. Comunica o fato
i policia para que esta lhe ga-
ranta o seu direito. A missão
da policia n&o 4 Impedir. Nem
•equer é resolver. E* garantir,
é defender. Isso é o que Ignora,
ou pretende Ignorar, o ar. chefe
de policia.

I Oa Jornais relataram «-orno.
durante toda a quinta-feira re-
presentantes autorlzadoa- pro-
curaram parlamentar com o Ml-
nistro da Justiça e outra* auto-
--idades. Quando viram a lm-
possibilidade do Comício, Ji era
tarde. Houve o que todos co-
nhecem e que t preciso nfio re-
lembrar, para que a* corea do
quadro nfio quebrem a te.-ei.l-
dade da analise.

Vem agora o granda, • au-
premo equivoco. A violência não
resolve. J& sa lembrou qua *

, policia tinha meios tio cflclen-
tea a bem mais humanos, d*
dissolver a massa o mesmo re-
prlmlr possíveis provocaçóea: o
K_s lacrfmogcnlo, a* bombas
d'água, o clássico, o valente
"cassa • teta". Positivamente,
nfio precisava metralhar. Eram
perfeitamente dispensáveis
aqueles Indivíduos da revólver
em punho a ameaçar o* últimos
remanescentes da praça. E
aqueles "tiras" qua ao* seis a
oito se precipitavam aos ponta-
pés contra populares Isolado*
por entro Insultos, procurando
mascarar, para possível* as-
slstentcs, a brutalidade * * co-
vardla, fingindo reagir contra
hipotéticas agressóc*.

Foi abuso. E erro. N&o eer&o
pancadas, nem tiros, nem as-
aosslnatos que acabarão, com
qualquer partido político. Multo
menc» com um partido ldentlfi-
cado Justamente com a grande
massa faminta o sofredora. Na
hora dos tiroteios ouviam-as
frases que deviam ser conheci-
das do senhor chefe de policia.
Ouvi-as de muitos. "Nfio cor-
ram Não corram! Nós Jô, esta-
mos morrendo de fome, um tiro
a mais n&o faz mall" E' pre-
ciso que se convença o governo:
ninguém deixará de ser comu-
nlsta por temor A cadela e.A
violência. Principalmente numa
hora de fome o desespero ge-
rais. K a indignação contra, aa
brutalidade públicas aumentará
ainda mais o número de sim-
patlzantes do partido que levou
As urnas, nas últimas eleições,
mais do melo milhão de brasl-
leitos.

Num caso como este, a pior
política é a da violência. Ela
somente agravará o suposto mal.
A menos qus o desejo do go-
-rCnio »eja, ao contrário do quo
assegura • precl8.ni*, nfto rapti-
ttair, maa IíwwMw • r*«n'**Ji>-
"tu- _p B»>-__Jl- *-*¦*,

curto do **« tmltrrtATto. Ausu
rar.i».u multa* fe::.'.'.-.;»» t que
tm** nora '.-.-- ora tntrlada.
»<¦:» dt» Intenta luta em pnA d*
.*.-:.', :a :> etn ntita Piiría. **m
a qua) nio é t- .:•-;««*! vttt-r «tuna-
mente. SaudtçtVr* «?om****ittAa.
«avu.) Manoel oJkí n:i*r:*t>. ttete*

*0 Centro d* Cronl*t«u Biraer-
tiro» apreacrii». efutlra» tauda-

nWa** «j-i-rt-MfTaitiia.í* eetn a *Trt*
iMIfla |\>t»«liai" latriuld t..í. a
ittsra que twnitntt»» a ij*-!»i «*
Ctrslv. » rrer.iv.ttj StJllltJ«_l «t»

latm 4b «»!«•!'.!**.'.«¦ da imi'»rttt»
fi«u«laç<Vt. la» AUitato Bett'
l*K*r_a a

"O Stndteaio N*t*ttmal do* on -
etal» ttr mí.juü-.m da Mtitntta
Mrf«e*l!'.a- t !.e-:a'. ...a rr (tm Hi*
<-.-•»'-;» ;*'¦¦ tia-.! =.=-r.-S» d« «n; ; ;!.

metro aniirnAito. V*ttttxi l*rtrw.

A etllttla *JiA-» v»»; ».»•¦ t*U*
o brllttanic rttaiuiino. 'Trttiun*
Ptrpttiar" qu* lAo tirmttttíT.te t*m
tíríü-.M'» o Bratll * o teu poro
centra o !.•»•.;«••;»:t».*«i¦• e * t*»,*-
(ata-tlIB. (*) JWrrtf.Aílo *»-i!l'.lco.

-Ao» driiottadta» «-t4»p*iar»etrtM
-.:» -1..*.'.:.* !¦ ;-•.:».• '. votot
iincerti» d* longa tn!» e prtt>**«*
rtdtate ao «--.•«•-.. «to poro e ;*•¦-
o pitto, tltmfnto nreeitaérto a
tr.uj-1. da tmplanlat,io tta ver»
dadrtra f.rt-.i - -rada no Bratil.
«a» M»:r-<i Vrntutcto Ca-mpoa «:a
Pai.

•«3om a "Tribuna P«*»t*ular*'.
çjt-r* pelo •.:»:¦.*.-•-;:•-1 do prtmetro I dlsno < •¦ J* > da defesa do poro.
»r.ív-.-.i:'.-> de íur.-Ur-.S ; do tut
UvanU rr.aiutlnr». Ia) Ar^íUr.o
Ca-dcso. »«-«*r«lárt«y*. •

•O Circuii CattMlco Marttal-

coi-.gT*,.u'»mo-i»ei» pela p*u**
gem do tveu r-rtmelro uto de lutaa
em prol tta tua trfcnda: Unidade.
Demccracta e Prc«r«-4*o"" (a) An-

Solidários com os estivadores
de Santos os camponeses de
todas as zonas paulistas
Reafirmando sua vontade de lutar ao lado dos tra
NM"», Pela felicidade do Brasil, telegrafam ; ^0"^^^.^^
ao senador Luix Carlos Prestes, aos estivadores

untistâs e «o Presidente da Republica
Por nttmt.-T-Bt-i eampc»n«->>Ba do. nittro Nexrao de Lima pelas suu

Bttado <J* 8. Paulo foram envia-1 r»8-»efulçó»*_ «*ontra oa trabalha-

sititu Ftt<«*!!«*4a.. V»tdrtBtr t\.
gtit|t*»S« c A«n»atuV» Kllra".

'-*- '««'.Míáí».» « •'.» t»;i'.»!t-.ii.
Am» AtlUU M*mm*M * «!*'•» «!" I *
• I.Urít*»: . «;?l:ar f« »!'..!«• »t'.»»-4-

llrtià. «i.Mtitt, itrt.r^ ? c !w'.».tt r
petaa tiiatitit-tr» a**»».*-»iu<-«t e
l»r<4ett-*M tto parta t»t-»_tttii**. (st)
Ji-rt*.* »r.*.»4.a Btnítriat f«»lktta»»*ó»** ptt*
(,»v;a_r*n t*. I - ar.'.»c!*t»i , tta
evjjiaaí* •'nit-tma P*st**iii»r", *t*
ia*rtt»t* tm («Via* aa aUt-ttUdt*
d*m»rrt«'.l'4.a. aj-r-ar do f*U pe*«.ti-»*.-» sra:*. 1.;: 1 cheio de tnet*
«trate* * irttutt lat-ttfktot p»l*
ctnia-mt'.» «ta Ubtri***!* * Jttttte*.
(at OutUieirne doa ttantot.'Qm «êttflUnue a marchar r-ara
o pr-)«T«-jji<!» # p*i* * fraiernl»
datte. (a) M***«oel M»«eh»4o Ra*
DO-Oa

A CDIuJa *Al-ral»to Ur.coín"
do bairro «to K *-",¦> * m. «»--> tle
Sio Cattea <¦ •¦¦r-•¦-'¦¦¦:¦-¦•-- com o
camarada Ptimar p*ia \ms>*trm
do ;:;::-..!:.. ¦.:... de ctrculacao da
tw,*te'.i-a "Trlti'-:.* 1*. ;rj'..r '. ha*
luaria da dtitioteracU « dt»maJi*
catadora implaá-irel do* Inimigo*
do poro !ra-i,-:: "ra:.•:..'.•::.. •
ao camarada !•< war tt* ttotia* ca*
lorcBA* isiuitt-í-rt e o» nt**tA «ro*
los pela creseente c. :.•:-:•;*. 1
de-isa trtnchcira ir.•.»..*¦.» ante a
:.¦.'.<¦-•; :-.x dcf-esrxrada do Impe-
;u.e -..-:. . que ser A (ubjugado em
noas*) Pátria e no mtmdo peta
Unidade de*** teu* pivtxt. «a» Se*
ct« t árto- político"."A -Tribuna" Urre do poro a
ncBsa tUmpalla c tolldartedade.
(a) A. J. Bastllo, Lttciano Men-
dence. Valdir r.» '-¦- ¦ Bectunan,
Lcu.-tr.ço Quelror. W. J. Basillo
B M.*»:: ¦ J. Bastllo.

-O* çlutlvot cumprimento* da

doa o» w*gulctBt telnramas:
Ao Prealdrata da Republica:"O* eampcme*e» paulista* reu*

ntdos 10b a bandeira do Partido
Comunlata do Bra*ll, para discu-
tlr e pleitear aeus direito*, vêm
rfctpcltoeamente trazer a V. Ee*-
cia. o «eu prote-to contra o mi-

dorrs e pedem o seu afasttunen
to do MmistaTio, para o bem do
governo de V. Excla. e pela ao-
luçio democrática e pacifica dos
nossos problemas."

Ao Senador Luir. Carlos Prestes;"Reunidos a fim de discutir

luta em defesa da democracia e
Independência da n«-t*ia Pittia.
Pela «*4Iula -Noel Rese a»
Francisco Azevedo.

"Na pastagem do ptimtlro anl-
vertirio do granda Jornal do pro-
letariado e do povo a* taudaçóes
iii.tr\.«¦...'. do* companheiro» da
célula -René Tacola" (a) Bancliea

. Biaullo, tecrctirio-polltlco".
-Queiram prezados colegas da

"Tribuna Popular" aceitar a*
1 minhas congratul*ç<*»es pela pas

Normalizada a vida fi-
nanceira da Polônia
VARSOVTA PAP. Pí1b Inter-'

Preu) — O Jornal <Vlda de Var-
aoviat publica um artigo da auto-
ria do.Minlttro das Finanças, se-
nhor. G-nstantln Dabrowikl. sobre
a iltuaçSo atual da» finança» po-
loneiai. --

Dls o Mlnlttrot
* — <C"o:i.*fuuin'.o« evitar a Infla-
ç"o t normalltar a notta vida fl-
nanctlra; reorganizamos o fisco.
O*.serviços,bancário» e, em parte,
o» teguro». O governo começa a
aproveitar o» credito» Interno» por
melo de emissões governamental»,
como, por exemplo, o empréstimo
para rtconatruçSo do pais. Conse-
gulmo» tambem credito» na Sue-
cia, Suíça e nos Estados Unidos*-.

Analltando as causas da situa-
(80 Btual, que t mal» do que aa-
tlsfatoria, 1- considerarmos a dei-
trulçao inimaginável da Polônia, o
Ministro Dabrowskl chegou & con-
clusSo de que esses resultado» no
campo da estabilidade financeira
it devem, »obretudo, ao Incremen-
to t aumento da produçSo Indus-
trlal * aos melhoramentos de tran»-
porte», bem como ao aobrehumnno
tiforço a «acrlflclo do povo polo-
nít.
' «NSo tosta o alto rendimento
do trabalho —- escreve o senhor
DahrowjVJ — n5o fossem o» aa-
eriflclo» da classe operaria qu*
aceitou os anistio» baixo», nao po-
diríamos hoje registrar esse re.«ul-
tado no campo financeiro. O» rt-
lultedos conseguido», ne»se aetor,
devem-»», tambem, em grande par-
ta, i economia que aplicamos na
manutenção de nossa maquina go-
Vímamental».

Referindo-se bo» planoj para o
futuro, aalltntou o Ministro Da-
browskl que no programa do go-
vemo figura como tarefa a esta-
bllldade da moeda polonesa e con-
aequente equilíbrio financeiro. As
relações entre o fisco e a nação
serão baseada» no mutuo cumpri-
mento de obrigações. Obrigações
do cidadão para-com o fisco slg-
ni ficam o pagamento de Impostos
e a concessSo de credito ao fisco.
A obrigação destes consiste em
valorizar constantemente o moeda
nacional, satisfazendo, ao mesmo
tempo, grandes necessidades dc In-
vestlmentos, imprescindíveis â pro-
dução, bem como o pagamento de
dividas.

nossos problema», os campone-,
tes de todas ta zonas de 8. Pau->«"? do ^ m'lro -«•»v'r-4*I° 

^
lo pertencentes ao g.orlMO Par- B"""?6 m*m£°;tA N£° lT,°
tido Comunista do Brasil, saúda-1 •nejnoro do 

lParUdo 
C«""u"l«la

mos o prezado chefe reafIrman- sinto-me. por Isso mesmo. 4 von-
do nossa vontade lutar Irmana- ••*<*e' P*"*' como, J«f?""-"'* ,dc-
dos ao* trabalhadores da cldrde mccr*1"*" ,° **nt*""!ff.l!la' dY?C,l,r
para melhoria de nossa vida e fe-
licldade de nossa pátria."

Aos estivadores de Santos:"Vosros Irmãos do campo, re-
presentantes de diversas organl-
zaçoes do glorioso Partido Comu-
nlsta do Brarll vêm trazer a mais
fraternal solida: ledade aos he-
rolcos estivadores de Santos con-
tra os reacionários e fascistas qus
tentam arresar nos*a democracia
e impedir a unldrtdc e a liber-
dade dos operários."

Assinam os telegramas acima os
seguintes trabalhadores do cam-
po: Nestor Vera, Adelslo Olivei-
ra, Pedro Greco. Antônio Perei-
ra Castro. João Francisco Souza,
João Cumbau. Fernando Vera,
Manoel Vera. 8alvlano Nasci-
mento, Joaquim Honorlo de
Campos, José Buzinhanl. Antônio
Souza- Viana, TJlblano 8evllha,
Atílio Blzell, Jofto Gonçalves, Fia-
vlo Garcia Braga. Pedro Bani-
lha. Vitorio Sturaro, Antônio
Anacleto. Antônio Castro. Otavia-
no Almeida Tavares, Augusto
Lambarque, Casslano Vieira Bar-
ros, Ângelo Abel Ro-sl, Antônio
Alves dos Santos. João Tomaz de
Aqulno, Augusto Correia Lacer-
da. Mentor Cotrlm, Benedito Do-
mlngos, José Rodrigues, Antônio
Gomes, Alfredo Mesquita, Eduar-
do José Teixeira, Josó Ramos Fl-
lho, Domingos Delmlro Afena,
Joaquim Ricardo Lima, Gonçalo
Machado Lino, Joaquim Gonçal-
ves, Severlno Matlazzo. Lodlslau
Ferreira Alcântara, Augusto PI-
mentel, João Rafael, Rulz Garcia,
Eufroslno Rosa da Silva, Francls-
co Angulo, Jullo Marhnl, Fortu-
nato Galet*arl, Marlnno Snnchesi
Gabriel Sepreclc. Fllogonlo Fer-
reira Arruda, Wllqueton Xavier
Bonfim, Germano Jacinto Souza,
Antônio Pelegrlni. Joaqu'm Mo-
reira. Justlnlano Fernandes Viel-
ra, Juvenal Teofilo, Antônio Pe-
reira da Silva, José Francl-co,
Luclo Mlgurl Chagat, Jesu- Gul-
lhem, José Nunes, Gilberto Bon-
dezab, Adão Brandão Oliveira,
Joaquim Gonçalves Aca'rão, An-
tonio Souza Pilho, Benedito Lo-
pes, Sebastião José da Silva, João
Teles Martins, João Dla« de Cos-
tro. Agenor Pedro da Silva, Ma-
noel Tlanches, José Branco, Adol-
fo Cruz. Benedito Scuza, Dlogo
Pores Rodrigues.

que continue a "Tribuna Popu-
lar", trilhando no caminho tra-
çado enfrentando com bravura os
remanescentes do fascismo, até
i hora final da democracia que
Ji se vislumbra no shorlzontes,
ora turvos do nosso Brasil, (a)
Borba Tourlnho".

Toste, ti.j.e. lota»
Que horror, camarada!
Tome xarope peitoral S. Mar*

tinho
Que cita totsc n.ío t anda.

Â lume, a mjiltlit.a g if |
«lueni.ai aiiHiuilam ai
(.«•(julaçoti tio interior
l.mitt.fitBi* *•* l* pAtu

-tmm m°**ijtiij*ji pm ***** m***»..» *, pkm w*m*rik *çtm
A* tmmm* ****** * m *mm~
tm m *-***i*4 ê» ****-m**, M**rnem *-+*,* i**4m** f*M tmêt pm-tmm tmm m*m t>-«44#«i««, ,é*-
Hw f*n » M« *t ti» **m*i t
<**# »>»aj4ai mmmm, tal ****»» rm*
tm T****im, f*r**«^«i*£itii*ÁiWj í

i-AM***! Hf-utlü m 1-tiJ.r
NAMt«te*J ***-***-******.**,"i«*i>l eme *m» e mtm m

tlitnm, IsaMlfi m Mt*m*m*-t-
n-tJ* M pirj,-Jii*iU ftiirn !»-.iã i
«4t e *w*t*m petr* *\m mm-ut-- \
ti*i ***} p**) M**-** t*> tempif**! j10 ««un it *ff*irfiat>.-««tmim tm* I
H tmm* A* »4.*-Ja* í «*» «4><»atfiM.
**m*t f-V ftiJ.at-,r!i#:4JtltVM,**Z*piim*i Puni*. *»(**, m t'*'*

**¦„ mprt* 4* m* «*«aB#w* Mutrl»
«ai ii** «HaTvxtf* »* *» ***&¥*¦* **»
*m*SÍ«*m t-*.»* íi*ai» «m»« qm U
«¦4)1.4 «** Mt*-» »-«*'» »«*'" * «***
ttm* íw*»h* t **A» t* imirnu*,
Pm**** o ptt\o MttfUja» «• CtrMB
« «,',Mf»t-* tmtuem, (a) M->tmti
lUrti.-^* áe hr**m~,

*tt-f*%*9 f*t^.F W«r%^p*s|^**-%** 9**m*mj**m-w**9**

mp,t**4U*m* * v, eta. «tat <t*tv
ira*» Bta^HItMBal q-* «t«**t «*» ll«-
*fer*ho Ae tZ*Mmi*&t*t, tat»**-.»*»:..
<*« S, t.tiiwetKO A* Mm*. IVr****»
tmita* A t*t**pi**imn* t A Maiw
t\***teMm, U eot«i«Yto t A* m-
pdeu mentir*- 06* tt*ta*t«t^ãBta*t
«jata caia ttm m**m ttkttf** p*
qmo* o *t**êm*l At* ttttttm q*t
usujutt-a» e «tio ume* Amaa ao
«v»tt«i c«r4i-l itapifii-ala». H-rvta*
«¦ata» uaka p (umiaio ftara u
Pr»taitft-i* «ia RrfMblka » â At-
HtmtAlt» ».»wvt'..!---í-.!«- t>«u* qmt tttt
liíMijft-i c>ata «»»» ií-.;w»'.^* «io* Ia*
I»lt>r4i»«it»t. p*>* q*t «;•* ttmtt*
a*-!tt*4tl «tlf ta/l.»-ía» A* t*p*Ot»'
t*0 * BuStlltJiSO «it Otaf u»ar.i.t
alll-fiat lati A-' a.-., Ma;..ri tio
f't*m-.:e. V-. f í...... .Vvai, t ttt Um* t
.-.ilt }l <ms-..\*.>t-t*t* .

l'«ií-;»«a*mi abalao atjjtajti
-It-uia» do cotatraio qm velo
•nar te:

' 
: ' — Â OUtOttJatBt» tüf.W:•.!«¦

qm o *namq*4o Cat4-tir*i*at* otopt
M* If «at dO if-j !'>..tr.íi.» CM-t>
n,â< 00 ItM-ar tlr"x»--.u.-.aiivi Cas-
pin* Gr*e*Ae, oa* Art* At 6 o A*i
tmtrm»* irrra*. r»t>airrttio ai la«r
<uc-.t!«u,í*t OU «,iaa;t.j..f 1 ifi.ir.
loritta qm ficarSa «kttk I09» p«*i*
tracroit-t a t*~*otq*mt * tatàtAe*
a in partC .;..f;;j:-.!í do tatu tt*
!«.*!.: 1 l . :t-..:., C*a*l*Hh*. llto
»TtB .'...'.-.' 1 a .;;¦:.,,«; !:-..:r:.::a,* •

M*i* «liiaaie:" J ') — Nj caio do otitorjaii)
«e Biratar <k um »•¦<* ao ai.j.c!.
poder* ur Ae*p*i»Ao.

DESPEDIDOS SEM A\TSO
PRÉVIO

*Ot «ía5'4Íh4ttti.*rt li-iitu iu|.
tuiAot, nttAemet em UbttUrtatu.
!.-j|.j:.-.ar.: 1 p •: ¦ a Prcltitur* Mu-
tu.ipal. alj-j-u com tatait de IS
anos «ie Mrviço* inliitrrrupt<*«, to-
«Sos ..¦ -..!: 1 e chclt-s de :•.;--.-.?:.«.«
lataltta. cc»ra e-als de -10 aao* de
idade c al_un* *te 65. nao lendo
r.cr..'.t:r.-..i proflssio a nao »er a qoe
exercia como fii.-.c.ür..i:;i>s da Lún-
peta Pública deste Município (var-
redore*. capliudoies e coletores de
lixo), foram «ktpedido* tem aviso
prévio, ficando na maior mltêti*
e tm calado verdadeiramente dc-
iri-,r.-.v: .r . NSO pOMUtm ....*-..'¦ i

nem para pagar o* alugucU dc **»**
i-.;:.- M'- tapera». Por intermédio de
v. ft». pedimos urgtntt» medida»
reparadoraa i Autmbléla Nacional
tConttltutnte. (at) .\ntonlo David
Graciano, BbsIIIo Suitlngon. An-
tonio Jo»é Bernardo. Mario Patro-
clnio, Antônio Teodoro e Andalc-
cio Sllvcttre da «_o*u".

FALTA DE MAQUINAS -
O Deputado Alcidea Sabença do

P. C. B., recebeu a seguinte cana
de um ferroviário de Tre* La-
goat:"Eu, trabalhador da Estrada de
Perro Noroeste do Brasil, li na
TRIBUNA POPULAR do dia 11
de abril que o sr. falou na Ca-
mara tobre a falta de maquinaria
tra nosso glorioso Bratll. Por Uto
venho contar a V. S. a falta de
locomotivas que tofre esta Estra-
da: Ji tem acontecido ficar veiculo
carregado na estação dez dias e
mais, por falta dc locomotiva. O*
dono» da empresa não querem com-
prar locomotiva», mas querem que
nôs. empregados, trabalhemos dia
e noite a fim de dar lucro para
t.is. Peço *e possível ler esta car-
ta perante a Assembléia (Zonstltu-
Inte. (a) Antônio Sablno da Silva".

lt »S .1141
HIHl >.«*,>,»« .juaMiM »a^n.aa».lai..Mi»> I 1.11» tli » a«»«B»a«»M«»«i>»»»aillB»B»^^

PKQnsrAfA os eu^eoAiHts m cotteitcio ttorneim (msTüA o H4<<$Am m
tAl.i.i 1*4 v.if.'.oc» e «>*!.*««. » i»w«j«ai3 e/an*»**»*».» tet »w«-ata*»it«ni ptta mtm.trm* tm**,
4 ir«*«BSf1ti|i ttmtt» q*» meti***m*t a pm> i*t* *»' ifls*lta«|gl| ?*• !.»*?-*»*•*•* *- ttt -#»SI-9| »¦ !>»*..
tf«tfet — ir»* o «|kf o Pi0tít*lt A* Hepittk* mi* t*4**A emtqr t*m # *pm pjpmkr 9 A» p -
efsMfa», 4 e««»i«.si4« q%« aperte* mH* tteht umi* * t**iUÈitrí**i* i* ta* ti* « tm et'm nn 4*
Perto A* «taafett. tfíiwet d*t tfel#B'i«» A* mi» n* tqmiftPt* A* i*et*n**t m*wt*i, te>its<( »,.*.
ral e **af«»«-I i* eameim**. eqeptr*eia *m fat*» Ittáortt ia *-i*"*i* tmwirm i* UopMH'* * 4»
CuttTtír* qte. Mando emita * nveti* * a fome. tetttaikem mlhmet *el**iw- mEft**m. tm*
tte*). «*.-'-44'i.» t,*% 01 e.n*mt*iSef(H t*me»itM, om» m*h ptl* r-ii* Am tem ftmiu-m i ui*ht-*
leeat — Am* *m mematq ia ro»*l tA*% ftemtimm et momet ttqAet ie e'«w-w a^eqtjtim ptm mm*.
I* iVe-rréa de fcttta •». t*i*r ea 1*4* dot l»a*a*«fto*. 4 tet** eu ieftr* ie *m'q p*mi* inimte.*
Arqmpa***** *. tomiitiq o tr. Otwêliq C*m*ia. imini* da |í»Btfi*«to tfft» Km******4r» ** t*omm
tt* lietttriio que* itmiem e^trn * fia»* e qae pie tt» tem* urtite* piatí*tía*eif, t*t'm o m pmn*
to «x(.c-í t *fa * mttio e t*pa*eame»-tq biitm ro Ca A*t«*i« HtOemtmq.

EM GREVE OS ESTIVADORES E DOQUEIROS OE SANTOS
«*âtl*-u*tiJ»4e", O sr. Nertio pro* pc*«*e*rA« r,»nif« « |>iti<tort*4i
«mra "ertehT-«. d» raatVf*". epre* •» fito tto iwitíte pena áe ».
tratando etriro JttsttOcsiUTU paia Paulo.
um» iwdld»,.. K" fr«rti d* tot*t*. A ailtude ttitl «i«ti *w.u».:.í ts,
lata,- a (slttdsde dr* eJBCO rnoU». va a h*»?ir* d» pm* t»*«il*li»a. qt*

ICÜSCLVSAO DA I* PAO I
tt a» d* **.s.-f«> piti f.» • etmirt*
t- -rrS'. para • ¦; rtwir o j»>».. * ; a•
i-!¦.. r um» dt* pttmr'.;** villm;*
tto lltiter * ;r". t.-Li.* » ; »í mun*
«üal, tí>i-.rj-.|'.s!»it» ; ri . ¦--¦'.

At ¦¦¦-¦ i -r de mUhtVa dr *¦:.:-¦! a
d** ?.'ar«*.r» I .'»•,; ti »l. t-VftlVt*f« P*-
lo* rMms* orate* A» TWA. da Ma*
rtnha a d* Atttvtiuitra,

Oi t,-íi.a'.:ia; ;.. raniltta* fo*
nm bK* do ttíorqe d* *•*.***,* Atingiu sua fase final a camoanhi reivindicador*do luaiil. Ce*ni»lb*.iír*m forit* , ,, ....

tm airía.: ,1 ;r- . ::.:..:'; Ne*
crtaB, que »p*t\At- jultcu-te tt» ne*
r-'i:itat!f d«* rtji.rç»* petr m«io de
alesar* a que nio ftta.Tt^.detri
& realidade, eata *ua mat* iteenie

pie es*»'.*»-»-!!»* fasm e («t-ti*-») e>
gttfira rom» t*..fYt*o » ns> t*'4**
aa m*n;>t*.»« rn-r.e; . «*# ft»»,
eitmart*!*» e t*i#t*i»» t*a«*<4» a txí*
nttiro Neiiio d* Ltrn*

mente para ajud* * it.ii !.:•••
.'.-.». ;¦-:» ptoprta p:ot!<aJío. art*
hcer.f::: ,',-. mar. ::S > r:.-r-,-- o
¦*.•-.!.:- dl» : - '- .' '¦•¦¦-¦- •¦'¦•¦'. •- »-'.:-

mu dot iraicoirw lorpa-eamer»-
tot !>:rv ptlo*, «rubmartnos d*
llrtirr e MUaVaoMnI. tlabem o* ea*
ilraderet e porluvtot d* Santo*
«rue .*¦»•;-". «--ii-s-i de ItlUer. om
rum ;i.- rr. s totrtrot de *u* froia
mercant*. auxiliara o trabalho
«to* r.«-í-í:'r'i'.a4 em ruas l«e>rsi*a
erlmlRtatat. rm ag-ora do Allantl-
tleo .'*¦'!- t-r.tt» operaram, ao lado
dos bomen* do almirante Ingram.
noMc* marirthelro* c arS*dore*.

Oo e*!',vsdo-»*4 * porttiartoi d*
Santo* ettio certo* de que «ua
aUtude 4 eltam-nte pat-tottea.
r_f_ contam com o apoio do poro
* nto cederlo a reaclonartot c
fa»cl*taa — qutiüns» mt*nte*.
aliado* de Franco • «*ue eon*pi*am
contra a democracia no Brasil.
Cites. *tm, 0* feucieta*. ot quli*
llnp. *eu» compertas. cst&o con-
Ira o* InttrTestea de nosso rAvo e
contra a marcha da d-moerada.

TOOTI»t"TAM-"*t«TE PARA-
LISADO O PORTO 

dos trabalhadores da Light
tCONClUSÃO DA f PAO I

dslena. Crtstolana Xavier.
Joaé Machado dos 8v*t *. .** r-
letle Lurahy. .'?"•* "
Manoel A. Uma, Marto Ro*
drlgue* e Es»:.

PltOTKSTAM Cf>:tTHA A
PIltSAO DB rt*tt>IlO «CAR-
VAI.IIO IIIUOA

«1 mata «1I0* en»re ele* ee*
mo o pasquim que se tntUatl"Brtuil-Polu«uU*. t»yt *%*A*
•ou a quentâo, dando o »".:-

Benedito Lurahy dri-naiv-i-
ra • orlffm destes Volantes:

— Os Volantes ene ;•»*?.
dUtrl.utdot na wi'.v!-:r» i

Os empregados da casa "A PRI-

MAVERA" saúdam a TRIBUNA

POPULAR pela passagem de seu

primeiro aniversário. • -

DR. LAURO LANA
CLINICA KáPliClALIZAUA ÜB MOLÉSTIAS INTERNAS
Coração — Pultnõe* — Klna — ripmln — Kstoniago. eic.
KCA VI8COM)K DO KIO BHANCO 84, SOBRADO

Kone 29 • 4740
CON8ULTAB POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

HOMENAGEM DO COMITÊ MUNiaPAL DO
PCB, DE NITERÓI À "TRIBUNA POPULAR"

Na aede do Comitê Municipal
de Niterói do P. C. B. i rua Ba-
r"o de Amazonas 307, re.nllzou-
se expressiva solenidade em home-
naçj-m no primeiro aniversário da
TRIBUNA POPULAR. Falaram o
Jornalista Ramlro Cruz, pelo Co-
mlté Municipal t Edgard Ferreira,
pelo C. lê., os quais descreveram
a ntuaç.lo, honesta e patriótica des-
te lornal, colocando, Intelramentte
ao lado da» causas do proletária-
do, do povo e da Pátria. O Jorna-
lista Ramlro Cruz, que Iniciou a
palestra, depois de focalizar a dl-
ferença existente entre os |ornals
reacionários, que mentem ao povo,
e a TRIBUNA POPULAR, que
diz a verdade, disse que a melhor
homenagem que sc podia prestar
a nossa folha, era fazer de cada um
amigo um assinante, e dc cada for-
necedor um anunciante. Só, assim
—¦ prosseguiu — podemos cooperar
eficientemente, ajudando com o
maior vigor, um jornal que cstA a
serviço do proletariado, do povo
e da Democracia.

TELEGRAMAS DE FELICl-
TAÇOES 

No final da sessão solene, fot
aprovado pelas pessoas presentes
o seguinte telegrama de felicita-
ções. ao nosso diretor e auxillares
da TRIBUNA:"Sr: Pedro Pomar, diretor da"TRIBUNA POPULAR - Ave-
nlda Aparlclo Borges, 207, 13.'
andar — Rio.

— Amigos c leitores do vlbran-
te e popular matutino, o mais dc-
mocrAtlco e vigoroso orgfio antl-
fascista da imprensa brasileira, pre-
•entes á» homenagens comemorati-
va» dc leu primeiro aniversário,
Wlcllnm «eu» dlretore» * auxilia-
«*•*¦ **ar)tju*d*-m* » pr«r»w«ryui» ««

luta pela Democracia t pela eman-
clpaçSo política e econômica da
nossa Pátria, a fim de colocá-la
no mesmo nível dc» grande» po-
tendas mundiais.

Saudações democrática» — Ma-
noel Augusto dt Souza — Secre-
tárlo".

SANTOS. 37 «VI* Wcstem) —
Hoje 4 noite paralParam complr-
tamente o* rerrlços no porto de
Santo*. As Doca* totam ocupa-
du por tropa», aob rt ordens do
CftpItAo do Porto, comandante Pi-
tanga. Nossa repcrtai-cm ;*'-.'.r
observar qu- é cada ve» mal» ele-
rado o moral do» eatiradort* a
porturrioi desta heróica cidade.

OMA NOTA PROVOCADORA
O mlnlrtro prô-fascltta Ne-río

de Lima, envenenador do 1:" R.
I. du-ante o movimento de 1930.
distribuiu á Imprensa uma nota
provocadora. a propósito da greve
no porto de Santos.

N-sse comunicado o ministro
Netrráo de Lima procura envol-
ver o Partido Comunista e um
dos seus representantes na Cons-
Utulnte. mrnltestando. assim,
malt uma vez. seu odlo nazista ao
no-so Parlamento.

Procurando Justificar uma deli-
beroçao que na prática ben-flcia
um criminoso de guerra como o
fascista Frrnco, e compromete o
governo brasileiro, o ministro, em
sua nota alega uma serie de fal-
sos motivos para a ocupaefio ml-
lltar do porto, dizendo tratar-se a

Iniciando as sua* declara- • Ufde e durante o dls de m
ções, o* membros dos Coml**| btdo nao sao da rest-or-ui.
aAea de Salários, falando em; «dade das ComlAtôf* de Sj*

letríos e nem *4ttr,*un A». Si.-.*«tôea de Salário*, falando em
nome da cla«ie. proteeitaram
contra a prtsio brutal e arbl-
traria do seu Uder sindical
Pedro Carvalho Braga, e**r!a
recendo que tal ato, dlfrno
dos policial* que maasaeniram
o povo no La*go da Carioca,
nao tem outro objetivo oue
nio seja o de separar os lide-
res da massa, a fim de lm-
pedir que & luta prossiga pe-
to vitória de suas reivindica- j
ções

dicato*. A sua orl.rm e a
mais suspeita posslreL Akt*
íamos os enmpsnhel*c>s psra
as p-ov<xaçôes de*s» natare*
ra. que só podem partir da
empresa e Aos seus amigo*:
Pereira Lira, Imba«-uhi. Ke*
p.râo de Lima. e ete.. tnteret*
.«.-«dos em armar uma cilada
eos trabalhadores da Llítttt
Qualquer publicação. Votss*

| tes, Manifestos ou seja o qu*
— "ExlRlmoa a liberdade' fôr. oue nao traga sassU**-

de Pedro Carvalho Braga, — tun da Com
dec*araram os membros da
Comlss&o. Entretanto, saiba o
sr. Lira, que a p-isao de um
Uder sindical nao Imncde que
o proletariado da Llght lute e.
conquiste a "Tabela da Vitó- i mar frente a situação em qui
ria". Na luta tm que esta estamos. Isso será fe.to rm
mos empenhado*, cada tra* tempo e lugar que os trabs*
halhador da Light é um dlrl- lhadores achirem mais lu;.o
gente de massa. c conveniente e as Comt-wcít

D E S M A S C A R A N-' **c 8a,t*"'M "Ulr""° :

ou oue nfto parta dos Slndl*
catos. deve-à ser Imedtsla*
mente repelido pela claM*.
E* a massa que cibe se pro*
nunclar sobre a atitude a 10

DO A PROVOCAÇÃO
DOS VOLANTES

Sábado apareceram pela cl-
dade Volantes falando em
greve dos trabalhadores da
Llght. Os Jornais da reação,

Contra a selvageria
policial

O mecânico Joio Rodrigues
Franco r.r.-.c ontem, em nossa
redaç&o. Velo trazer o seu pro-
testo contra a chacina pollc.nl
verificada na tarde de 23. no
Largo da Carioca, em que o nos-
so povo pacifico íol metralhado
pelos asseclas do Alço Sou*o.
Pereira Lira e Irr»bassahy. Acres-
ecu aquele operário as suas de-
claraçôes que toda a sua fami-
lia foi vitima de espancamento»

, na noite do marsacre. inclusive
um só tempo, d» assegurar a o:- • gGUi pais. Já de idade bastante
dem. grrantlr a propriedade, a
"liberdade", a continuidade do
trabalho e ainda, por cima de tu-
do, l-.-.o, defender "o Interesse da

avançada, e seus sete irmfios.
que apenas por sorte escaparam
4 fúria fasoista dos fiéis contl-
nuadores de Fllinto MuTer.

Eloqüente vitória eleitoral dog comunistas . . .
67.575;

A posição do México em
relação a Franco

LISBOA. 27 (U. P.) — Comcn-
tando o discurso do fascista Fran-
cisco Franco, no dia 15 dc maio.
com relaçfto á posiçfto do México
diante do ref-ime ditatorial espa-
nhol, a leE-nçfto mexicana em Lis-
boa emitiu o seguinte comunica-
do: "O governo mexicano nfio tem
mantido relações diplomáticas
com a Espanha, a partir da ele-
vaçfto ao poder do general Fran-
cisco Franco Behamorde e nada
tem feito para reatá-las."

"A atitude do México se baseia
em princípios de ordem superior
e se harmoniza com a retldfto de
seu mood de agir em política in-
tcrnacional, e em nada se rclaclo-
ha com um suposto Incidente so-
bre devoluçfio de valores na posse
dc fuclonarlos republicanos espa-
nhóls no exílio c dos quais o go-
verno mexicano nfio dispõe nem
retém qualquer parte."

ICOWCLtVS.tO DA I.« PAG.)
1.027.000 habitantes e á Polônia
fascista de Pllsudsl-y, cujos rema-
nescentes por ai andam, 1.098
quilômetros quadrados com ....
241.720 habitantes. A sua super-
ílcte total ás vésperas desse crime,
era de 140.000 quilômetros qua-
ri::.rio- e B sua população dB ....
15.000.000 de habitantes.

Meses depois, em outubro de
1938, Bencs teve de renunciar e
partir para o exílio, e em mar-
ço de 1939 HlUer invadia a Tche-
coslovaquia inteira e a proclama-
va extinta como naçfio. A glorio-
sa Republica passava a ser o Pro-
tetorado da Bohemla e da Mora-
via. A Slovaqula se converteria
em Estado fantoche, á- ordens de
Berlim, e a sua presidência era^
confiada ao padre Joseph Tlsso,
da Intimidade do Vaticano.

Como no passado, os tchecos c
os slovacos nfto desanimaram
nunca, confiantes na vitoria fl-
nal. E nela colaboraram ciclen-
temente, tanto na resistência dtín-
tro de suas frontelrcs como nos
combates contra o nazismo na
frento anglo-americana e na co-
vlétlca, com os seus milharcs.de
voluntários.

Partido da Liberdade,
Trabalhistas, 49.93C.

Os observadores políticos caleu-
Iam que as 300 cadel.as da As-
sembléla Nacional serfto divididas,
de scordo com o sistema de re-
presentaçfio proporcional, da se-
gulnte maneira: comunlrtas tche-
cai, 93; soclal-democratas tchecos
36; comunistas eslovacos, 21; tra-
balhlstas eslovacos, 3 num total
de 152 cadelrcs; socleili.stas. 58;
populare». 48; democratas eslova-
co-, 42; Partido da Liberdade (cs-
lovaco), 2. num total de* 143 ca-
deiras para os esquerdistas mode-
rados.

Os comunistas talvez exijam
maior repre entr.ç".o no governo,
em que têm agora as pastas das
Informações, do Interior e da
Educação.

A SIQNIFICAÇAO DA VI-
TORIA 

LONDRES, 27 (U. P.) — O se-
cretário geral do Partido Comu-
nlsta britânico, sr. Harry Poilltt,
declarou á U. P. que é "nvlto
significativa a vitoria eleitoral doi
comunistas na Checoslovaqula e
esse exemplo n"o será perdido pa-
ra os povos da Itália e Fiança
quando forem ái eleições reerrls
brevemente". Acrescentou que os

A ESTRONDOSA VITORIA j resultados das eleições na Checos-
PRAGA, 27 (A. P.) — Os co- i lovatlu|a- sfio urna prova do su-

munistas e outros partidos dc es-
querda venceram as eleições par-
lamentares da Tchscoslovacuila.
na base de resultados quase com-
pletos.

Os totais da Boêmia e Moravia
sfto os seguintes: comunistas, .*,.
2.205.658 votos; socialistas
1.298.917; populares, 1,110.920;
soclal-democratrs, 855.771

cesso da política progressiva de
mocratlea, social e cconrmlca
perseguida peh frente naci-nal
checoslovaca desde a libsrtac&o
do pais.

A PRINCIPAL FORÇA
TCHECA

seguintes: Social-Democratas,
988.275; Comunistas, 490.257;

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos e atrasados poderão ser adquiri-
dos pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

PRAGA, 27 (U. P.l — Co**»cn-
tando os resultados dis eleições
de ontem: em que o Partido Co-

Os totais da Eslovrquia sfio os miul!sta Tchecoslovaco oHeve o
primeiro lugar cem 2.669 915 vo-
tos, seguido pelo P. Soolai-Domo-
crata com um 1.800.000, o Jo ml
comunista "Rubc'âvavo" decla-
rou que "os comunistas formntn a
principal força da naríio" c
ncrpseentru que o- rerultndos do
pleito "eonfirmeirom e ampliaram
a nossa partlclpnçfio no governn."

Acredita-s? que o lider comu-
nlsta Gottwr'd, come ch"fe do
partido majoritário, formará ò
novo,governo.

posto. Juntamente com a* dl-
retorios dos Slndlcstos. qae
nfio poderfio fazer mais io
que ciTnorlr o seu dever

• APELO DAS COSBSSPES
DE SALÁRIOS ¦

Os membros das cc*mls*ot*
de Slarios, por nosso Inier-
n-.edlo, conc*cm?m os tritt*
lhadores da I.'"ht *» <• *'•
ecrem em massa á Assembléia
de hoje. às 19 hor s, n» S.n
dlcato dos Trabalhadores ds
Fnénrla Elétrice. e P.-oduçao
do Gás.

Aguard*mos a presençs
dos deputados nue ccmiõem
a Comissão Parlamentar ns
Assembléia de hoje. — tnfor-
ma Crlstolano Xavier. A mU-
são dos denutados terminou,
c os trab*lhadorcs da Ltttht
esperem deles uma palavra
final.

A nORA DA DECISÃO-
A assembléia e hoje é de

grande Importância para not.
— concluiu Severlno ".adis-

lau.
O deputerdo Domlnncs ve-

lasco, na reimlüo que teve
com os tr.-bnlhadnrrs da Llenl
na sexta-feira passada, com
prometriu-esp a nns r"r»r w*
resposta hoje, terça-feira. 30
mil trabalhadores da Llght,
nos ultimo.- limites dn paclen-
cia e da capacidade dr* supor-
t?r por mais tempo e situa-
çâo de miséria e de lnsegu-
r-nça cm que vivemos, aguar-
dam a sua palavra nesta hor»
que é para nós decisiva. Es-
prramos que o deputado Ve-
!i>sco comnareça á Assem-
bléh do Sindicato da Encr*
pia Elétrica, pois nue nao na
melhor oportunidade e nem
local mais adequado para o
cumprimento da promesss
oue nos fez.

Mais vitimas do fascista
Franco

LONDRES, V (Dr Romárl JI'
méncr, da A.P.) - A delcfjacSo
basca em Londrc» anunciou l«
recebido noticia de que foi a«J*
to, na Espanha, o |uIgamctito de
quntor-c bascos, acn.-.icios dc re*
bcllflo. A deiegaçílo basca d''-'-

cOs acusados foram presos M
cerca dc um ano. cm três g-iiPrs
separados... c foram submetido»
aos mais rlfjoiosos maus tratos e
espancamentos... Um dos prii»-"
nciros ficou t5o ferido que pedia
a extrema uniçao... Todos o»

quatorze foram acusados na nic*
ma pronuncia, d*j íifu1
çfio lücltr*».

A comunicação basca di: q"«
depois sc soube que 1.1111—^ '
sados n3o sc conheciam cntrc s
c o promotor publico mudo" a

acusação para a dc rebclISo. •»"•

ra o que pediu sentenças do^in*
te anos para três dos acue '^

dc dezesseis anos para seis e l^

seis a doze anos para os ou ra •

Os bascos cm questílo silo Io^
Maria Larrca, Ignaclo Elw*»»
Alejandro Zabala, Ignaclo Un«
ta, Fclix Corta, Natlvldad Urble
ta, H.lario Iracoqui, José U°?
Iraragorrl, Antônio Irar!jfl°*n.
Bautlsta Iraraqorri. |osc '
Igarzebal, Agustln Arrlcta. iran
cisco Elorza e Victor Elorw.
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^ A despeito das negociações
nâo terem caráter oficial,
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jobc-se que existe interesse do Bangú, em que seja antecipada para sábado, a sua peleja com o São Cristóvão.
Pcrfe se dizer mesmo que os subu^nos estão apenas aguardando a pai wa dos alvos para a conclusão do assunto,
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é

t^ic 4* V.tcnit « metmo Oiny vi-
-, .» .;.';*"¦•¦*«do * (intenta, tendo
i^ %\iitKjt*% i* ti).»», a tli-e-io lécni.
8^i { . ita tubto picKnde l»ier eif-ear
B*<'»i*i9' de darainfo a ftmoio j-usr*
in liUt'=* Con»em MStlubl que a ve-
vt*.s jir-uí.-o »em ífelrun.lo com 4itl-
frttttt i fia* de carre-ponder i ciprci.i-

0 i;*u33o guardião terá uma das
r*r*»f5ei dt "c-bísíco" de domin*
60 — E«p**rom ei rubrot rebabili-
(ação na peleja com oi tricolores

thè do* inumeio» "'»-»»" do Ameiic», que
*éem no com-.-.-*. ml ti o de domingo ótima
opoffgnidsdo nu» » rcjbitit*»-*io do teu
quadro. Nio iciU d'-i*id» que » preienç»

jdc Bstslsíi no leitc-to defcnií»o ametlcino
em muito cont-.bulri p»»a tu» eficiência.

Ipoii » grande clana e eiprlencia do vete*
uno guardi.*'!. por ceifo, dari nova mot*\

j**0l leui r.,i |..»nt..n.>,

A SEXTA RODADA DO
MUNICIPAL EM NÚMEROS

A redsd* ú» Dsinlnso, oíc»
receu c? «ríuln!*** deialtiíi
.tente-- t fuitfteelw}'000 — Flumlnenta i O
Cí «terão.

ca?»U'0 — Flamengo
JUIZ — Adelino IlUKtro ú*

-lesas i-csuUr).
RCKPA _ cri «t.mfto.
R*UMXM1N8I - Robertl*

nho; Outtier t Haroldo: !'¦•
tapaUiQ * |t«.tiis--*,i 'titax *p
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l-Pilraosi.,.,..'  41
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t.itinitroí - cri sa.eon.oo
1» 11,01 horai — "BiUlnit"

Kit.
1-1- MlriJumo  61
l-Mtt-  49

ÍHoluções da Comissão
de Corridas

srspENso
•* CASTILIO

Resolução da Comissão de«rrldas em 27 de Maio de1M8,
i) - registrar os compro-"lusos de montarlas para os'"mais, Chapada, Bonltao,™5or, Gladiador e Cloro,

J» provas Luiz Alves de Al-«'Wa, Cruzeiro do Sul, Pre-««Ufa Municipal c S. Fran-sco pav|eri fcltos ,os«ponsavels dos mesmos«imals com os Joqu-cls Ar-«Araújo, Roberto Olgülm,
»*; Martins e WaldemlroAndrade;
ttoi ~. chlmM a atenção
?os tratadores de Vontade e
ífntlna, SObre a Indoclll-"Ml dos mesmos animais;
t*r»r susl'encler Por duas
Zl d3,sní°nuclAnezloBar-
£ («Incidente), por ln-
SWo do artigo 155 do Co-
ts°jprejudic3r os compe-
JgW). montando a fgua

co-íirtT 8usPender por cinco
Cw ii ° )oriuel EmlRdioPlstl»? (reincidente),
Cód|Í°.d° artl8° 155 ,i..Infração r—1'1 "'"'
•valtS ntCr ,PreJllc>ira(lo »
í nnnDoiTnó* níl altura
0=toim„i,í?.tro81- montandoanimal ingh sherlff;
0 tn-,i7»imJ?'fc3r Gm CrS 000,00
fts!í?lsc110 Castlllo e
iín ?'ü° ° -1°n"-l JUS-
Wrr ,'nn. -Fq,lHa (ambos
ffW ntes) por Infração
(tegto IM do código
*s anl , Il?ha) montando
mina: Guido e N°sra-

OtMNrt111111,1,61"0"?^^
to lnrr"r- Marlano S;lc3.
«ttlRo aÇS° da alinca D -d
lltelíM. , CodtSO lraa'i

10 HoTmSÍ nar ° P-gameh-
.ei8eD,rnmlosc.asretmlòes10«19 cio corrciHe.
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— UclrAo  68

— S — Arnlanlia ,... 6»
10 — Knanlo 64
11-Quo L1n'o! 60
12 — Encontrada 48

— 13 — .Sagres 68
4-H - Dynazlt 60

15- l'1'Bo  68
16—lona  48
"— Anapolo  60

7o PAREÔ
Grande rrrnilu Ciazrlrn do Sul
(2." urina do tripilro*corim) —
3.400 metr.il» - Cl 310.000,00

A» 11,33 liora» — "iicttlnis"
Rs.

í - 1 - Qoyo  63
2 - Bunltslo  66

2 _ * -Flylng Wr.n.lcr  68
4 — cluayassú  65

¦ 6 — Bacharel .
6 — U.iararapo

_ 7 _ Corro Alto ....
8 - Etlòas
0 — Estrllo

8o PAREÔ
1.600 inetrori — tír* 15.050,00
A» 17,00 horiiH — "Uotllu»"
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66
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65
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4 _ c.-Mulo ,
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ESTREANTES
ESTREANTIS 

PROMTTA — Feminino,
r.-ut-ini-.o eteuro, 3 anoi, Süo
Paulo, por Ctral e l*:o.-:.»-, •
de criação do linras IfOaao
e de propriedade do Siud »h**
Lult. Tratador: Eutorflo Mor*
gndo.

PIRATA — maseuttno, ca»-
tnnho, 2 ano», Pernimbuco
por Mrr.h.io e T<*r:n-:u*» <-
de crlaçio do tr. Frederleo 3.
i li-s-is'-»--*. e de p op.*icti.v.K*
do tr. Vítor Oullhem. Trata*
dor: Eulcp.lo Montado.

NHAMBIQUARA — tnaut
eulino. tordilho. 2 ano-:, í*.-.-
nambuco, por Ijuhy e Con-
c!u*4o. de criação do sr. Pre-
d rico J. Lundgren e de pro-
prlcdade do tr. Carlos Autua-
to da Silveira. Tr.tador:
Milton Aguiar.

timijoüf. — masculino,
castanho. 2 anos. Minai. Oc
rals, por Duplicata e Clover*
lcy. de criação do Serviço de
Remonta e Veterinária do
Exercito <• de propriedade do
sr. Álvaro Martins de Araújo.
Tratador: Aparlclo Pereira.

OABIRU' — Masculino, ala-*.i". 2 nno», São Paulo, por
Tlntorctto e Stcworde!», dc
.criação '.tío-ar.<Jo5é Poullno
Nogtieir*-. a de propriedade do
Sttid Nacional. TrotJdor.- Os-
wn!(r*rFaUO.'*' ^s \*~*t~ - t»è* H-ttXif ~*Kb1hfrio.'wlná,
2 anos, São Paulo, por Morri-
nhos e Onha, de criação do
Espolio Llnneu de Paula Ma-
chado e de propriedade do
sr. Antônio Augusto dc Car-
valho. Tratador: Jorge Bu-
rlonl.

BONITAO-Masculino, cas-
tanho, 3 anos, São Paulo, porPunch e Soloma, de criação
do sr. Alcides Lara Campos
e de propriedade to Haras
Faxina. Tratador: M. Fará-
jota.

KISS — Feminino, costa-
nho, 3 anos, Argentina, porHuntcr's Moon e Klss Not, de

Importação do st. Oswald*»
Oome» Camtii e de proprit-
dade do tr. Carlos O. da Ro-
elta Farlj. Tratador: SaUatl
no d'Amore.

8I1F.R1DAN -* Feminino
alanío. frueual. 2 ano», porSoterro! e Shadow, d* lm-
pottaçâo do tt. Carlot Vltlar*
nobo Arrue e de propriedade
do Stud Boa Vttla. Tratador:
Oiwaldo FelJÔ.

SCOTCH 01RL - Fcmlnt*
OO, r;i-,-. •:;};;». 3 anOt, Ir. :i:.irr
ra. por Valerlan e 8cotch ilus*
ty. de Importação do sr. Nel-
ton e Roberto Seabra t de
propriídsde do »*. Roberto
reabra. Tr.-itadúr: Conçaíino
Feljó.

MUDARAM
RAS 

DE COflIEI-

Foram transferidos dis eo-
cheiras de Mario de Almeida,
para os de José da Silva, os
animais Chachim, Quem Sa-
be? e Balfto de Chocante. Fo-
ram vendidos a novo proprle-t*rlo e.w-, nn-.ros defcRSorei
do Stud I*apuru.

NEGOCIAÇÕES
O Stud Irapurit estã em -.--

goclações a fim de adquirir
um irarellKlro capra de com-"pctlr com os "craéfâ^* gaVea-

%,nos, Mohlcan. ur*. "filho * de
Bater Shah 6 o'elemento vi-
stido. • <

CRÉDULO DEFENDERA'
NOVAS CORES .

Reaparece no próximo do-
mlngo, o uruguaio Crédulo,
que defenderá os cores du
seu novo proprietário, sr. Ed-
gard Fraga Cruz.

rinhet*». Ademir, Juvenal,
Orlsnda « R-Járieoea.

6. CRISTOViVO — Louro,
rt-ltda • Mundtnho; índio.
Hanlamarta e Maurtrt**; Oer*
M»n, Nr*a. Jwie. Hes*.ot *
Magalrtàr».

I.* TEMtX) - rtaatnetu»»
S a 0.

GOALfl — Roá-ir'*» • Adi-
ffilr.

FINAL — PtttmtntnM, IsO
OOAL <-> Juventl.

JOOO — Viv- a Amertet
LOCAL - Campo do Flu*

mlnenta.
RENDA - 14 0T4 emelro»
juiz — Mario Viana ibomi
VASOO — Bartota; Ruben'

* Swpatw* Alfredo. N«**lon
e Jorge: Ssnto Crl*io, Djalma
Italat, Rlgent e Chico.

AMERICA — Vicente: Pau
Io e Otita: Otr-ar. Álvaro t
Amaro: China. WUlon, Cotar,
Uma e Jorulnho.

1.*» IXKiTO - Vateo, 2x0.
OOALS — Chico e Iiaiat
FINAL - Vasco. 4x1.
OOALS -* Chico. Alfredo e

Uma.

JOOO — Botafogo x Ban-

LOCAL - Cito Martins.
JUIZ — Ncej-r de Souia

bom.
RENDA — Crt 0.712.00.
BOTAFOOO - Ari. Gerson

e •*" <*¦--. • Ivan, Papett >• Ne-
«rlnhlo; Nüo. Genlnho. ota-
rio Tím e Ualttno.

BANGÜ' — Roberto: Bllu'u
e JulíO; Nadinho, Mtneiro e
Adaüo: Ttâo, Moiclr, Cardo
to, Mrn**res e Careca.

1.° TEMPO — Botafogo
2x0.

GOALS — tealtlno fpenal-
ty» «* Genlnho.

FINAL — Botafogo, 2 x 1
GOAL — Moactr.

JOGO — Canto do Rio, x
Flnmcngo.

CAMPO — Botafogo.
RENDA — Crt 9.80O.C0.
JUIZ — Carlos Milstcln

bom.
FLAMENOO — Luiz; New

ton e Norlval; Jael, Qulrlno e
Jaime; Adilson. Zlzlnho, He-- Uo, Pcracio c Velau. . ."_

CANTO DO RIO — Odalr.
Sclmo e Borracha; *í?*»fc),'_je*
raldo e Grande; Ryptnhò/Zê
Luiz, Quictlnho, Pedro Künei
c Adlllo.

1.° TEMPO - Flmengo 2x0.
GOALS — Jalma (penoltyi

c Hcllo.
FINAL — Flamengo, 8x1.
GOALS — Zlzlnho, Zlzlnho:

Zé Luiz, Adilson e Qulrlno,

ANIVERSÁRIO
Faz anos hoje a srta. Nllza

Ferreira da Silva, filha do
provecto tratador Euclldes
Ferreira da Silva.

A aniversariante oferece
uma festa ás pessoas gradas.

i.sm?es e fffíifriiíiTrT -. | ym

y yfn*_*^ mme. SUL MEMANA
mwmttmamn** i n i> m 11 i . ,. -tniwm  ¦¦¦***m«-^^m------«-iwi->->b-í-íiiii--i-. Mi -*

DIFÍCIL vitoria do
VASCO EM JUIZ DE FUIIA

juiz Dt roíu ti iau?j*mi
—> Num it*tx i-xt*.*!-.*.* iiirtíU a
Matt* 4* Q»ma. A* lUa. ttmt**
i'-u »*»•.«.• »-. aAtttmtm. *
Tapt, t-fla »***i!»4» -er.u-.---a d*
3 I I.

A *»-;-«:'.o «a f»-rfatu*-n« om
a\*t »* »?.'*tt¦.'.'.o4 o v*k«o a»*,
ta c<iw«. f»t*-tiu«ma qttt a
•fttaiuva par» mat vitam
m»'» ampia ***** * »*-¦¦»•.-*.»
ir-**»!, «m-juer»*»» e p\»t*sú 4»

BATIDO O TUPI POR 2x1
t*\. tttm* tmm *ie)*ti*>»minu
ti» uma f».!.» ee nt~J»ira «**,--.'-
A* !«*'. ftut****. taüt* tpm Attt
«fl ¦:-¦*• .»» ssi.a O !':.'... 4* li*
ten» fr-nqanuiíj,, ,*». j^n,

tttm 4*114» i**:.:. jr,*. » Va»*
m d-Afrutoa do -*r*d-*ml*ila da
í.-iKtisto ro piiii-.nro um-*» da
luta *«tmde.!h* t»*o » eotnm*
u 4» dr»t» t*-ntat arai* tmt. O

_._... -___V^.-__^,_S._T„_„.. ._., "T^?'T»^ 
_m^lV ¦ 

-"V.TT.-.^WT

'Noticias de Toda Par
PARA O *tW45tvtt*>NAl>0 Mt*
NKIIU.» 8SOTJIRAM OS JO*
OADORITS DE BELO IIDItl-
ZONTE ———

BELO HORIZONTE. 27 IAM*
pu*» — j"-í-4i"4*n p»r» Jata de
pa-a o» ;>:*>-1 Di-tsuiaha. li.t-:
l»-ri-i » Jurraal qu» fortia ia*
m» At wt** a* pittuòt*. R»i
ticitad*» pel» Mta daqtírla <:*»•
de. pat» formar a iwlrçlio local
qu» (nfnmuiá o» e«rloe»* na du
30. O scratch mineira emuta •„,
letrado dr jOrpdoeaJ d*» CnMíii»*».
denta capital e dr eluV» de Jult
de Pota.

INSISTE O SANTOS NA
CONQUISTA DE COltnElA

8, PAULO. 37 CAsa*-**»»- -
Conforme anie-rlparam». tc-gulu
ps a o Rio c» lie »ico do Sábio».
At*) P;*4tci. que na capital da
R-pui>iic-., *»i**ds ««--Ruuto inior*
manas, teaitra-a aematchta jun

prtaMb* m tuarrada pm «ato
Pmta e a »e«ua4o pot u *- tea*
4o nateuto d» uma falha dt**»**-*-*a.

rom REACAO (00 TLT1
Nt f»»i «mtpi<smeni»", • m-

QUAdrto la*al -«•»..u fmlfwnla
c ¦!-.»¦.¦. üiutu un tt:-., nitiri».
tia ptra a» *•¦¦¦¦ •.*:;•** a Atl****ra»*aina fot chamada a ir.unit
t»iiM **t**. farenda-a enu«ua.

j ia o>w |»i)is?«5U». cí-*»fíl-al»a.
ao lod*» a* :•;-<;*» doi local»
qu* lentatram de»t»3«r a «um-

I gem to -,»;». ss.-.i ,\ - altura da
mei»<le iií-aa fate da luta. d»>

I {Mi» de furte pt'-««> tetim a et*<••.-.* partida» teolUAda*. (....->ru »i.-,-.- » út Uamueta. Paula 0»r*

M
•r re»ead<« 139 mil *-r--«lr-»-. eu
»I» um» medi» de •**¦ mil cm*
«-»'r- !-i* }ofO. o que catutltue
autentico tecotA ne-ta capital.

PRELIARA* CONTRA O CO*
IUNT1AÍI8

B«jO HORIZONTE. 37 i*u**
pm) — O AUellco concluiu n*
tuf-aoiiameata a» nca-xia*,*»-* p»*
ra a ambte*a com o Cattniian»
Paidltia. A i sfi:-'» ti-... comttl-
nada ;»-» o prOximo dia 30,
»pratel:»n*a * dau asnutirad*. o
que permüc a rrallareâo da ea*
r v-si-t» A ta Ae.

O club* mtneiro *ta|»rt por ela
arte*, partindo dlreumente de
Cu:'.ut>a. onde ainda *e ennmlra
rindo de realizar vttorloea lem*
poruda.

REGRESSARA' A 8 DE JO-
NHO

BELO HORIZONTE. 37 «A--.-
to ao Uaduretra para a ecmtáõ da! ******* — Detido aoa eompromla-
atacante Correia.

ABSOLUTO SUCESSO Fl*
NANCEIRO DO ATLÉTICO

to» do erm-reonato mineiro, o
Atlético -Sct-íi. t t*rt **r a cata
capiUl at* o dia 5. D»tr forma,
a excurrAo & Monte-.'-*-'- ftcouMINEIRO NO PARANÁ" - «j^. -.ra „ tim d3 ,n{, qtnn.

CURITIBA. 37 <A*aprt«i) — A do deterâo íer atendida» umbem
temporada do Atlético Mineiio o» out-c* conrlles leito» ao qua*marcou um succ**o Hncncelro ad-1 dro mineiro.

ilSIÍÉB0L KILII!
Gonzalez pretende atuar na Espanha

S PAUW). 31' *A-*iprt?í" — Confirmando a» renel.K-ies feitas no
Rio com respeito As suas int- :.çí».--. -de sc-gulr para- a Eipanha,•oortaiit*-pfacürmi os dlriger-ter fto P»Im?lros'**jK»*-i**r-1ht*ir*-ciBn-
cltíde *«ut ptolctos. Avlifeirt.<-b popaJài** tmrta lOr-temiatr'eom'ò 

proptie"'diretor geral de «rportA do .-iv.-vr.eo. -A«tr-.::.. culiera.
a quem. dcpoU de lazer senti.- a attuaç&o uqUerda em que «e cn-
contra no clube, solicitou a conceriflo de seu purê, «atlcntando
a excelência da oportunidade, tonto para ele, Oonzalez. como
para o Palmeirta.

O dirigente palmclrensc nSo deu uma reapoita Imediata, pro-
metendo, entretanto, a Oonzalez que Iria expor teu caco A dire*•.-.-.,. a quem. na realidade, cabe deliberar em definitivo.

ela i-iiui..-- indricniaielmxni*.
*-*-» t.x,x:..;j o trnio «le honra dM
o-au- p-u-.aii-.-r.-..:» o p!ae«rdna» 3x1 ate o final do "maich"

<d m.iíi.- JUIZ E RENDA '
VASCO: — Ü--;.:-.>. a-i-ui>

Io a Rafanei: Ueraict-eliei»
itíJ»'l'i»l. Dlno e Ky; - 1'ríaça. U
ie. Joto P.i.u». j*ir r Mario.

TUPI: — Ciileo. Pneoço »
Vnra: Orianda TtAo e Nent;
Voa. Nelmn. Ulmaa Paulo Oar»
«u a • Ptrrelra.* 

Jult: — Pereira Peixoto» bom.
Renda. Crf 31.110000.

Otíêtico
np. mim.\
A posição dos concor-

rente$ no ctrtame mi*
Beiro

HELO HORIZONTE. 27 —
(Asapress) — Com a vitoria
de ontem do America sobre o
Sete de Setembro, por 3x0,
encerrou-se o turno neutro
do campeonato que apresenta
a, seguinte situação:

1.° — Atlético 0 p. p.2.° — Cruzeiro 1 p. p.3.« — Vlh Nova c Metal»
zlna 6 p. p.
,4,°4—America.7.p. p.5.0 — Siderúrgica lu. p. p.e.^.r-^Setc.-de Sctemb.o 11

P- P-

TAPET4RIA IPANEMA f.TDA
A MAIOR E MELHOR. CASA DO BAIRRO

MOVEIS DE ESTILOS - GRUPOS ESTOFADOS - TE-

QDOS PARA CORTINAS E TAPETES

RUA VISCONDE PIRAJÁ, 141 A ******* IPANEMA

TELEFONE 27-4182 RIO DE JANEIRO

0 Vasco venceu fácil
M"*fUih»11 rmtt >..'_*Tamai m) et*jHftB 3m__l

;U5EENÀ0MUfjT|iÍi

ineníe a
N&o foi das mais felizes a Idéia

da Federação Metropolitana de
Remo, realizar na manha de du-
mlngo, no Saco de São Francisco
cm Niterói, a segunda regata da
temporada. A dificuldade de
transporte dos concorrentes a pnr
das despesas, levou aquele lcn
ginquo recanto de Jurujuba uma
pequena assistência. O nível téc-
nlco do certame nüo foi dos me-
lhnrcs, pois des 16 páreos dlspu-
tados nenhum conseguiu desper-
tar maior Interesse.

VENCEDOR O VASCO ,
Coube, ainda desta vez, ao C.

R. Vasco da Gama, laurear-se
vencedor da regata. Obteve
o grêmio cruzmaltino sete prl-

0 Natação classificou-se em segundo lugar — Fraco o desenrolar té*mico 
'-:

3.a Ediçãv.
Sindical dos Artistas

9 - Klss  [•
10 - Violenta

rr — Bl.orlUah
r>2 |

L__

Jl,
Cnmi.rr.ri

enxovali no
rlfor dn moda

na

A NOBREZA
ÜIMsGUAIANA - B5

UMBANDA - 3.aEdição_»
de João de Freitas, contendo rituais, reportagens, en

trevistas, comentários e vocabulário próprio de magia.
Br. CRS 10,00

MAGIA MODERNA -
de Sing-Loo (Membro da Ass

Prestidigitadores da França).
Com revelações ilustradas sobre prestidigitaçao.
Br. CRS 5,00

UMBANDA (Magia Branca) E QUIMBANDA
(Magia Negra)

3.a Edição
de lourenço Braga, contendo 210 pontos cantados.

Br. CRS 12,00

TRABALHOS DE UMBANDA OU MAGIA PRÁTICA
de Lourenço Braga

Instruções práticas com ilustrações sobre o exercício da magia.
Br. CRS 12,00

Pedidos á EDITORA MODERNA — Cx. Postal 2956 — RIO

Atende pelo Serviço tle Reembolso

melros lugares, sete segundos c
trís terceiros. As guarnlç6es do
Flamengo c Botafogo, nüo íoram
felizes na competlçAo, sendo que
os rubro-negros nfio obtiveram
nenhum primeiro lugar, enquanto
que o alvl-negro conseguiu npe-
nas dois. 03 páreos acusaram os
seguintes resultados:

l.° páreo — Ioles a oito dc es-
treantes: •

i.° — Vasco;
2.° — Natação;
3." — Lage.
3.° páreo — Skiffs trincados

dc principiantes:
1.° — Sáo Cristóvão;
2.° — Natação;
3.° — Vasco.
3.° páreo — Ioles a dois de

principiantes:
1.° — Vasco;
2.° — Boquclráo;
3,° — Natação.
4." páreo — Prova elásplea Ge-

neral Firmo Freire — Doubles
trincados de novíssimos:

1." — Lage;
2.°,— Vasco;
3.° — Natação;
5." páreo — Prova clássica Co-

mandante Amaral Peixoto —
Ioles a quatro cie estreante:

1." — Natação;
2." — Gragoatá;
3." — Vasco.
C.° páreo — Ioles a oito de

principiantes:
1,° — Botafogo;
2." — Vasco;
3.° — Internaclona».
7.° páreo — Ioles a dois de es-

treantes — 1.° — Honra:
1.° — Guanabara;
2.° — Botafogo;
3.° — Natação.
8.° páreo — Glgs a dois de no-

vlsslmos:
1,° — Vasco;
2." — Guanabara;
3." — Lage.
0.° páreo — Prova clássica Pre-

feitura Municipal de Niterói —
Ioles a quatro de principiantes:

1." — Internacional;
2." — Vasco;
3.0 — Gragbatá',
10.° páreo — "Copa Montevi-

déu Rowlng Club" — Out-riggeis
a dois com patrão:

1." — Vasco;
2." — Flamengo;
3." — Lage.
11." páreo — Double liso tle

junlors:
1.° — Lage;
2.° — Guanabara;

3.° — Vasco.
12.° páreo — Out-rlggcrs a

quatro com patrão, dc Junlors:
1.° — Vasco;
2.° — Nataçfio.
13." páreo — Rodolfo Maggloll

— Honra — Ioles a oito dc no-
vlsslmos:

1.° — Botafogo;
2.° — Vasco;
3.° — Guanabara.
14.° páreo — Out-rlggcrs a dois

cem patrão de sêniores:
1.° — Guanabara;
2.° — Vasco./
15.° páreo — Doubles lisos de

sêniores:
1." — Vasco;
O Flamengo desistiu da prova

não havendo segundo lugar.
16." páreo — Out-rlggcrs a

quatro com patrão dc sêniores:
1." — Vasco;
2." — Vasco;
3.° — Flamengo.

CONTAGEM DOS PONTOS:
A contagem final de pontos

obtidos pelos concorrentes foi a
seguinte:

1.° — Vasco 124
2.° — Natação .... 47
3.° — Guanabara . . . , 38

Manuel Ortiz, no cam-
peonato mundial

HOLLYWOOD, 20 (A. P.) —
Manuel Ortiz reteve o titulo de
campeão mundial de peso-galo,
derrotando por K. O. técnico, &
noite passada, Kcnny Llncisay. de
Vancouvcr, Columbrla Britânica,
no quarto "round".

O.tlz pesava 118 libars, Linisay
117.

A posição dos clubes no
Municipal

Com os resultados de domingo!
a posição dos concorrentes no pre-
sente Torneio, è a seguinte:
1.° — Fluminense  0
2" — Vasco  2
2o — Américr  2
3.° _ Botifnpo  3
4° - S. Cristóvão  5
5 o — Pars.T'i  7
li0 — Flamengo  0
7.° — Mrdurelra  n
no _. nonsucesso  10
!)° — Canto do Rio  12

NOTA: — Não está computaria
o resultado do jo^o Bonswosío
Madurelra, trnns erlcio pasa a
noite de amanhã, no campo do
Vasco

i." — Lage 35
5.° — Botafngo .... 29
6." — Sfio Cristóvão . 20
7.° — Internacional ... 17
8.° — Gragoatá .... 13
9.° — Boquclráo .... 8

10.° — Flamengo .... 6
II.0 — Icarai 3
12° — Plraquê 2

ULTIMAS
NOTICIAS

NOVO REPRESENTANTE DA
F. P. A. — A Federação Paulista '
de Atletismo, oficiou á C. B. D^
designando o sr. Gastão Hugo
Lobão, seu delegado Junto á*En-
tidade Máxima.

PARA O CONGRESSO DE
LUXEMBURGO — A Federação
de Futebol Chilena, comunicou á
C. B, D„ que resolveu designar o
sr. embaixador Manuel Blanche
Gundian, teu delegado Junto a
F. I. F. A., no próximo con-
gresso tíe Luxemburgo.

ISALTINO INTERESSA AO
BOTAFOGO —. O Botnlngo co-
muiiicòii ontem á F. M. F„ que
se Interessa pela renovação do
contrato do seu profissional Isal-
tino.

DECIDINDO O TORNEIO
INICIO DA SEGUNDA CAT13-
GOHIA — Tendo vencido nas
suas respectivas chaves, dlspu*
taráo amanhã, no campo do Ma-
nulatura, a decisão do Torneio
Inicio da Segunda Categoria, ns
equipes do Confiança e Oposição.
O match, que terá duração dc fJO
minutos, terá inicio ás 21 horas.

«*l

TRANSFERÊNCIA DE AMA
DORES — O Madurelra encainl
nhpii á F. M. F., o pedido de
transferência do atleta amador
Gerson Coelho, inscrito pelo
Bangu,. parn o seu quadro pro-
fisslonal,

QUER VIR PARA O BRASIL
A sra. Hella Cavae, de naci.,-

nalldade húngara, dlrlglu-se á
C. B, D., pferecendo-se pnra ner
professora de Tenls em nosso
Pais.

COMEÇARÃO HOJE AS AU-
LAS NA ESCOLA DE ARBITRuS

Dará inicio as suas aulas, na
data de hoje, a recente Escola
cie Árbitros. Pnra Isto o seu dl-
retor convida todos os inscritos.

lüL.
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4 8AOTQS Si (Da **»i*da m
tmttl Aê TUÍRU.NA POPULAR»

j» pfranw uu»* *-*i-,(*--*m cai>
taua» em ti u,ü pmm*. 1**<- iímu*m onum tt Htm lü»..

11» Píat* ca Hfp i»ti.i 'tm
nanei toa-Me eoi tMBf«psi
ao pw*iítt «.uu.v.nu d« ic-,„
.!;*# <ío Partlío t'"j*Bun»*i4 4*
Bra*it. pj.iiia.iu pis Coolu
Mm.u.Mt a» «ii,;*». -j*> PCn,

Apmt ce tom as pmoEttfai*wíifi.»n caiu* iriiriw» itm, o»
»par-:to (•*». u # dt Kuptçáo o**rid*<t* pur fera* de nn*. 1*1*1
f ar. ««Ml »» liais « |a,M* UBS*
doada **«?i4uiv,s-c? p* « tm&««*
i-iimita, o* itsm H«4ert* a •
$**« tta wna (,* At*** Iteiií».
**o o Pau-at.a» d* indeptoü-en
.:». »e ritiirntiiauí» n* praça jUtttriea a* ttamea pata outir
a pslaria dot t«-u» itai-iei. emn jat qual* o deputado a rooianrttia
uo poto. Ju.-»c Amado,

A¦* pnmewas hora* da noit*.
todas a* i«,uIm do Paru^o Co
munuu i« . ií.íiiaiti par* * Pr*.*,* üa RfpuSitiraa ednuujuttda
t-41'.atrl COm nlr» ilUfifa "lt*
Amtm a l ic'.!a<i-f Am operAria*
;i!ttm"; "Liberdade para o pro»
ÍÜtáOr -JãdO Tal-J C'a-<..':...a ."Utn-riadí para o jomalaia VI»
loiiii Manorelli"' "Aaelxo a*
iitas do pio. a cartau* • a mi»
tina"; "Pela dr»cupaçio de

LIDADE 00 P.C.B
I

Naquela eídüic, ieb ocupação militar © povo náo (oi mrtralhaiK decorrendo o jrande tí*
paríciU erdem Entrf oi oradorei, 0 deputado Jorge Amado — °Oi eitivadore* e doqutiiol -J,

——Santos nio tttáo sós na ma luta tirmim11 Jj
**isIm* smta m^** i*-*«ir*w tm tm «í^*
mm arnsM* mts AS

•"TtwuiimrBMt

iMir-su.-?! li.-.iiBiisa^a H rm*
rir aootta m r»m»"w-**-i»i*» «ta
nueimo «>m i»i--» pi ir. tu,®*
etMttt fa dciaioral^ailfata tãi
mtfit» H<mi*m Aê Um** ttãtam
ttmite* Pítell* Mr». |.t{W:MÍi,
Ãlria *fo«si« t Oliveira tt-*wwtM.o m»tinait ... 1..1...1

AMADO
p*:*i*m .ai ««inida. 0 tttrm

rittio M'itat| Pwríirf- *-»iKV*if» i«uii*4.Sa *o* repeu* farta»!*,ru e,it*tii# M*a,iit-'ii»»i tia SMl« j maau a tm dom, o de-iuuaa
00 p»?b a at tspsiau At ttmíti'- f»witwl«a Jaira m**M t*m*ntm «snnaiat pre*e». iraty c*»!». [ o *m Atmvm AmMo em ir*.pat t Ame'i* dt Artií^ 6ae«a.|ú m pmm A* ttátút tmw*Tmmm uum a euiiiani» tm * m<mm a» tm tentada, t*
Oiniitili» i«U Jaltaí-l* M.í,»t,
om iif**.»iinw e tjn*m* A* um
f-a«ha*iráte |i.*iu tsntHitjr-a.

t=».o o*;ii*it.c» apaittoa As.

COMÍCIO MONSTRO
EM BELÉM DO PÁRA1

ACLAMADISSIMO O DEPUTADO COMU-
NiSTA JOÃO AMAZONAS

HM-üi» »|*fí»l|»*t1H|s. do a*n
mm idif »i»w carto» Pr*»t.*t da dfpdUuo temaaitla tm-vt
ptlo» -üíi tsdrtír* ? pettt pmo d*r:*iüaía cw««ld* Pa^MKO d* Sil>t», ut* ij-ae ? baneada eam-mu
1*. Munindada pw *mtm imiU
OsMterw d»a>«i*i» penrnrcn,
I» a -j-4'.Ih* p»,".Lalit p,!|'i-B»
Iti tis ct ud» a api>i»»caa 4o «n-
tio a *»'* tt4»iit> o« B8M MBtl<
táo de «kv»*.:n,ii!«* para pi...-*-

, ^í * um mottm u*^t»ê-1io w
brt at roniij-Vt At letim aqui
mate pelo mntsiro fataiunia

iRwào dt Uma, Cnireianid.

BELÉM lll» r.itrr»*

jiiuiilenlc) — Apevir da
chuva quo caiu duranlo n i

do povo (i lider alndirat
João AmSBOBM 1'cilri.Mi.
Foi um do* maiore* ronil»
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Ae marchas patrtóii. > man*iro eom-rrnorallv*» dn! aguacclro Iiupetllu o povo
ca».* ilado tnicio ao ocanitio. de» | primeiro uno de vida leijnl dr pertuanrrer firmi" ou-
baixo dos aplatuos da arann;]do I*art'do Comuniala daí vindo a palavra do depu»

Brasil. O acontecimento,! tado Amazonas. Terminada
que teve lugar no dia 23, a m-nui.- t.. .„.. o povo .li • ¦
atraiu uma imensa maaaa ; penou na muiot ordem, O '

popular que acorreu no Io. j deputado Amaronas foi j
cal para ouvir o deputado aclamsd!"?lmo.

,.' TAHüS DO DIA V O JORNALISTA DAR IO SILVA MONTSIRO M ptfio e rlcleniamcn-
te tmpmnaAo para dentro Ao corro Aa policia, qu enAo. acompanhado Ae tua *•;;•-;. cat-iinltara pelama 13 At Maio. Stoado. A* II horas, o odro podo Raul Lln* e Silva requtreu 'habeat-corput"
para o mesmo, tem+que att A noitt de ontem ti ttttte eqvttt lomalltta reatpaedo a tua fíbe-da-
At. A tlm A* protestar contra malt tua arbitrar!* dade da gexlapo do chattnadir Pereira Lira e Ao•CtL Imbattahy, esteve, ontem, em notto redacAo, um numtroto grupo Ao Comlti Democrático Ao
Ftamtnoo, Ao qual o sr. Darkt 4 um Aot fundado ru. A Comlitão ettam compotta das ttautnlm
peiioas! dtt. «por 4tmeida Louvei A'ou1o Aforei ra ilmo > Pedro Braça Pilho: trt. Dutral Goncat-
tet. JmS Cotia Bouça». lornalUta Maura de Stna Pereira. Diana auabtrt. Reirtto Prejfer, Aurora
Fernandes Silva. Augusto Belém. Irene Amando, Meando CaiAoso, ObeA Cardoto e Maria Barroca.
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rKtmIAItÃM Uj jULPÂPUj
Com a miséria de CrS 1,50 de aumento na etapa, julgam corromper as

No dia Imediato ao massa-
era do povo no Largo da Ca-
rioen, o boletim da Policia
Militar anunciava o aumento
oe CrS 1,50 na etapa. Com es-
sa lnstgnlflcancla dc um cru*
zelro e melo, querem os res-
ponsavcls pelo derramamento
de sanRue brasileiro atenuar o

LIVRAKIA PRANCUCÓ
ALVES

LIVItElHUS E EDITORES
Boa do Ouvidor. 166 KIO

ii uiui.iii.. em i?.-,!;

Conferência do Prof.
Mira y Lopez

O professor Mira y López, co-
nhecldo psiquiatra, pronunciará
amanhft, 29, ás 20.30 horas, no
audito:lo da A.B.I., uma coníe-
renda aobre o tema: Psicologia
do homem Infeliz".

A conferência * pftroclnada,
alem de outras organizações, pe-
Ia Assoclaçüo Brasileira dos Aml-
gos do Povo Espanhol.

A ABAPE pede a todos os seus
toclos e amigos que adquiram
entradas para a conferência, na
tua secretaria, pois uma parte das
rendas serft doada ao sc-t movi-
mento dc ajuda aos refugiados
espanhóis.

praças da Policia Militar
descontentamento reinante
nnqueh corporac&o. cujos ele-
mentos não ocultam seu des-
fosto por haverem sido atira-
rios contra o povo carioca peloodiado chefe de policia da
Llght, Pereira Lira, e o nazi*
Integralista Augusto ' imbas-
sahy.

Desde I.Ç de Milo de 1929.
n cavalaria da Policia MUI-
tar não era empregada contra
aí manifestações do proleta-
rlado e do povo. A ultima
vez, nsquela data, quando fa-
lava no comício do dia do$
trabalhadores a saudosa dlrl-
gente femenlna Laura Bran-
dão, os soldados de todo um
esquadrão postado em frente
ao edifício da Diretoria de
Portos, Rios e Canais, na
Praça Mauá, recusaram-se a
obedecer ao comando de car-
ga sobre a multidão pacificae desarmada. Praças e Infe-
rlores foram recolhidos pre-sos, mas a policia de Corlola*
no de Góes não abusou mais
da bravura da Policia Militar
rm missões inglórias. Teve
de recorrer,-desde então, aos"choques" formados por 11
ras, até que, Já dunnte a dl-
tadura do sr. Getullo Vargas,

pa^a espancar e torturar os
íL'hos do povo.

Os soldados e oficiais da
Policia Militar acham que Ia
são penosas as suas tarefai
normais, dc guarda e ronda
por todos os bairros e subur-
bios do Distrito Federal. Náo !
desejam ocupjr o lugar da |
Justamente odiada Policia '
Especial, pois esperam contl-
nuar merecendo a estima da
população carioca, em cujo
selo foram recrutados paraservir á ordem o á lei. não
para chacinar civis, homens,
mulheres. Jovens, desarmados
e pacíficos.

multidão, que át vivas aot op.*>
ia: o» p;»!..» ;i.-u poliria do ten»
..i-o otrrira Sobrinha viras ao
t-ariido Comunuia o ao ata
maior II.er. o Senador do Poro
t-it Carlos Prestes.

Em nome da Comttd Ettadual
do PCU. talou em ptimeiio lugar
o o.n;r:•-¦.- Clovis dc Oliveira
Neto oue. distado traaw ao pova
ae Santos a sauJsçio dos compa
.-.!:.,:c.i d* SAo Pauto, (es um
llselro rtlaio da tisalftcacao hls»
tãrica da da* a qu* era eomemo.
rada naquela noite, marco da
vitoria em nossa PAtrla dot no-
vos tempos que aulnalam a der-
rota militar do nazl-moofasc^-
mo. Coasluindo o seu ducurto. o i
orador dls que os sírvtçoi pre*.
lados pelo aPCB co Brasil, nos
duros anos da tlcga idade, cltan»
do entra outros a mobl isaçao do
nesso povo em favor do esforço
de guerra do nouo pais contra

j. ..:* ás "eixo", o apoio jdado ao governo na sua marcha
iiStm a juemocracia e a fome e
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Fábrica dt Copas

LEÃO
COSTUMES

I MANTEAUX
psra homem e icnhorsi

PREÇOS POPULARES
Av. Mem do Si 67. tob.
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SOFRE?
Uso hcrvai medicinais
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO GM 1917

Rua |or_c Rudgo 112
Ttltfont -«S-l 117

Prop. G. DE SEABRA

v. " rS| ... ttMriHii. .aa» ijlBMBBBKMTmrmMIttft-f""!

W jW nLMm-- tWut'vIM mr)<*im

Wa.i^Br^l a.Ja Wr 'At á ,. > «*^^F^H me <*.« . ¦» J1___B
WfcmwBwi *z4s\mWlmm*W > I Hm ÊtW ^Qeamkf^Vat-JíWÈm

Wl &?MÍ**WJ*\aW ' ' '%£ W^i J*eÍ,Ètl&mm*WSi

lado» cama-MüM, ¦.¦-.'.,f«-iWr,Sit

impm pralk»;.» ^ m^r&Mm* Aa mmmm imita ttm.ttt Aa m**m* *.aiüííW ,„MBtàt-aa Brnmt-i - VJ"pirtftm UT*JKMMr_^FM , ^J)Wtd« Ot «1-4» U.r» tm fau**t matt«m t%*> mj»t ¦ ^^**
apoio iviiavui,,»,. ^BSTIVAIrtlttr* tit MM 

**
Co«s«iaa«d4 * m. ^vim,«fwsa. mapn mmltm

pa-a wm^wdt oe t^t*Tl\rom;iaíta mmut q* „ »£
IwmtaM^a^-niw^MJZ
ptw:©daAm#f»r*Uus»_s|r:
wío do pevo Jaiw ma*£Z
<«? o* hrtoKi» (**atait-*4* * jki,utu»« natUM tú» *s*4ite .aoata lm* luvAm. © m*m*t*2*» teima um,mm*
samorm «tia»* «« fjt j^
jemaía bMfetea. t tttt t tm,
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quuta; tui nUds-itdi:t
proifttoret t» -rtmiat* ta
me- a dot iító»í&*â8iM' |AisMíifa t.t.ina. »*s»«t» m »t
glorrasa CTAL. qi*t *¦ metjt
Ptlo granei? liitr tOmUi*m.
Lowíiirdo Tblid*». K wsaaa,—"Nígrio A* Utes Un**,
toste*. Pvieltm Utm, taàuag
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:iiuu:aeci na tmttre it p. sral Dutra, e ejm tta o* -ra.
e país culpadot ittta. Mm*çm t*terror que toii* o pne Ct Su.'.os e o povo ia buk! «-a^
.tmiario mau etpsatn és «a»s;picm. A VtldHa A» Ora-cv
da é cirt* e fulmbuia*-.

Pmaliaisío o «ttfc». (»'}«|
t*..aiícr taniit.» * tr,*~ntí et

Osaie Eiiadual do pcs *a
Penei."»" Lima iUíUi. wj* ej.
curso foi b*iur.!« apUafeía.

PRESTES responde!
Em tu* f-.«.:;i c* ¦___.

feira ültim». «bstls A ttttt
naa bancas ds jomtlt. Pswu-t
responde A 'enqueU*" ts
canheddo ttmtiiArtq *llt-
BATE":

-QUE NOS DARÁ A t«
CONSTITUINTE?"

Preço do exemplar: I CRC-
ZE1RO. apenas!

PROTESTAM OS ESTUDANTES RESIDENTES NA "CASA DO ESTUDANTE DO BRASIL"
contra a chacina do dia 71 no Largo da Carioca, quando as força* da Policia Militar e da Polida
Etpcclal. armaias pelos reacionários fascistas e eo mandadas por Ateio Souto, metralharam o povoindefeso, vitimando homens e mulheres que ela movam por Democracia e por meíldai que ve-
nham refrear a açdo criminosa dos resto* fascistas. O» e.tudante* que aparecem no clichê, repre-
sentando a quase totalidade dos companheiro» re:ldentes na mCma do Estudante", estiveram naAssembléia Constituinte, onde entregaram um abai ~o-as:lnado exprestando a repulsa de 3S jovensuniversitários democratas, comunista* e não comu nlstas, unidos em defesa das liberdades democrá-ticos gravemente fétidas por Pereira Lira, Imbas ;ahu e teus criminosos mandantes.

Os trabalhadores
solidários com os

Titulo de eleiior en-
contrai!,,

O nosso, leitor. »r. "S-tasíi
Coelho, fez entrega imiem, a
nessa redação, a (lm de çue •-1
entregue ao seu dona, dr ua '.'¦•
(Ulo de eleitor pertencente sa <:,
Alberto Silva e por ele er^ss»
trndo h\ círca dc umt KOttl,
na praça Tlradente-'.

O documento em apreça tos t
n.° 32.494 e estA dentro de mt
capa de couro, encontrando-!* ia
nossa portaria A dtspaslçia «
seu proprietário.

MONTEVIDÉU. (Especial para
a TRIBUNA POPULAR) — O
Congresso Marítimo ora reunido
nesta capital, tomou, a proposl-
to das arbltra:ledadcs c do terror
que foi desencadeado no porto de

, Santos, no Brasil, as seguintes rc-
foi criada a Policia Especial, soluções:

Considerando que:
Os trabalhadores Maritlmos e

Portuários dc Santos estáo s.n-
do vitimas da violência da rea-
çfto brasileira por terem esses ope-
rarlos re recusado a ca: regar na-
vlos de Franco, este Congresso rc-
solve:

marítimos U
estivadores de

guaios
Santos

Resohições do Congresso Marítimo de Montevidéu
I. D clarar a mala ampla soll-

dariedade aos trabalhadores do
Porto de Santos por considerar
que a luta empreendida por estes
heróicos opera.los 6 a mesma pe-
Ia qual tombarem mais de 50 ml-

ALEMa-UiHA .— Segundo um despacho do Francfort, os comunls-
tas e liberais pediriam a anulação das eleições gerais na zona
norte-americana de ccupaçfto da Alemanha "porque houve Ir-
regularidade nas listas eleitorais". — (U. P.) —

WHTO — Telegrama do Cairo, citando círculos bem informados,
diz que os reacionários emigrados Iugoslavos no Oriente Prò-
xlmo. o particularmente no Egito, há multo vêm distribuindo
amplamente íalsos documentos, Inclusive passaportes e do-
cumentos dé ldentlficaçfto pessoal, etc. Quase todos os "chet--
nlks" e outros reacionários Iugoslavos no Egito tem um ou ou-
tro documento forjado, que lhes dá o direito de se movlmen-
tar livremente pelo Oriente Próximo ou permanecer no Egito.
Algumas dessas pessas, contrabandistas, especuladores e re-
acionários iugoslavas, tfim a sua quadrilha própria, negoclan-
do com narcóticos trazidos dc outros países para o ERlto —
(A. P.)

¦BPANHA — Uma nova prova de que a Espanha franquista é nSo
somente um refúgio, mas também um centro dc açfto para os
nazistas, acaba de ser dada por uma descoberta feita.pela po-licia de segurança francesa. Descobrlu-íe um aparelho clan-
destino que assegurava o envio de correspondência, mensagens,
etc, entre a Alemanha e a Espanha. Foram efetuadas varias
prisões, figurando < itre os prisioneiros a alemft Rosa Broder,
de Sarrebruck. — (Mundo Obrero, para Interpress)

| — ..Embora a guerra na Erpanha tenha terminado há sete anos,
o racionamento de pão mais baixo da Europa 6 o que sofre o
povo esponhcl. 100 gramas de pão diariamente 6 o que Fran-
co dá aos espanhóis. Durante largos períodos, em certos re-
glõcs, como ocorreu em Manresa, Barcelona, Mataro, etc. a
população tem ficado Inteiramente sem pfto. Entretanto, a
última colheita de trigo ascendeu a 18 milhões dc quintais.
Isso permitiria uma ração de 250 a 300 gramas de pão por dia.
Alóm disso, a Espanha tem recebido da Argentina, Estados
Unidos e de outros países, importantes quantidades de trigo.
Isso demonstra tis proporções gigantescas do "mercado negro",
pelo qual são responsáveis os próprios falangistas. — (Mundo
Obrero para a Interpress)

— Dados concretas da Espanha demonstram que as medidas' de
bloqueio dos bens alemães, que Franco tomou como conse-
quencla da pressão aliada, feram medidas puramente formais.
Os nazistas continuam controlando seus capitais e suas indús-
,trla3 e as deposições aliados são burladas. Em Barcelona, por
exemplo, o hltlerista Corrêa, governador civil na ocasião, pre-
venlu os alemães, seguindo Instruções superiores, dez dias an-
tes dc que fosse decretado a medida. Os alemães retiraram to-
dos as seus bens dos bancos, converteram seus bens Imobiliários
e transformaram suas sociedades, que apareceram como sccle-
dades espanholas. Nos bancos mais Importantes nenhuma con-
ta corrente alemã tinha mais de 10 pe.etns no dia em que co-
mecou a vigorar oficialmente o bloqueio. Falangistas espa-
phóls encobrem, além disso, com suar, firmas, os capitais na-
xistos. Asslnala-se o caso do Hotel Rltz. de Barcelona, e de
numerosas casas do bairro da Oracla. em Madrld. que são pro-
prledade de alemães, através de nomes faianglsta*. — (Mundo
Obrero, para a Interpress)

lhõcs dc scr.-s humanos nos cam-
pos de batalha para denfender a
liberdade do mundo e acabar para
sempre com as guerras lmpcrlc-
listas.

2. Ante a atitude assumida con-

/ZlStk*.

ESTADOS UNIDOS - Está sendo realizado um pleito entre osmembros do Sindicato Nacional dos Maritlmos. do CIO, paradecidir sc entrarão ou não cm greve. A vctaçno acabará a 3dc Junho, quando os membros a bordo de navios e cm portasestrangeiros tiverem todos votado. Esse pleito foi autorizado
após seLs meses dc negociações, quando os proprietários de na-
vlos se recusaram absolutamente a satisfazer os exigências te
aumento de salatlos e outros beneiiclos. O sindicato frisa queos marinheiros estão ganhando somente 145 dólares mensais
cm comparação com os 200 que ganhavam durante a gucra.Esse corte nos salários — causado pela eliminação dos abe-
nos de guerra — é tanto mah son-Ivel quanto os preços estão
subindo de maneira Incrível. As exigências dos sindicatos são:
30 por cento de aumento nos salarlcs. com ajustes para horas
extraordinárias; dia dc oito horas; todos 03 contrato., devem
ser feitos por Intermédio dos siriolcotos. — (iUaN, para a In-
terpress)
A "C, N. T." e a "C. G. T." da Espanha — organizações
trabalhistas filiadas ao governo republicano exilado — anun-
ciaram, cm Nova York, cm nota conjunta, que apresentaram á
Sub-Coml:são da ONU, ontem, ás 13.30 horas, um longo do-
cumento contendo acusações documentadas de que o regime
de Franco oprime o trabalho o ameaça a paz do mundo. —
(A. P.)

INDONÉSIA — Anuncia-se que o tenentc-general Slr Montague
C. N. Stopford fçl nomeado para suce-
der ao almirante Lord Louis Mountbatíen
nas funções de comandante do sudeste d.
Ásia. quando este último partir para Lon-
dres — o que se dará em breve. — (A. P. 1
O "prcmler" Indonésio Sharlr declarou, on-
tem, á United Press que suscitará a que tâi
da Intervenção da ONU durante a sessâi
final do gabinete, hoje. desde que há pcuc:
esperanço de serem aceitáveis as p"opo'-
tas holondeíos sobre a gradual Indepen
dencla da Indonésia. O Primeiro Mlnls-
tro declarou quo a Austrália poderá pe-
dlr a ação da Organização das Nações Uni-
das, que Impediria o prolongamento da luta cm Java. —
(U. P.)

FILIPINAS — A minoria do Senado fillplno protestou contra a
proclamação, pela maioria, da eleição de Manuel Roxas paro a
presidência, afirmando que discutiria a validez dessa ata pe-
rante a Corte Suprema. Roxas deverft iniciar o seu governo
hoje « durante a sessão de hA 2 dias. quando ia ser procla--
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moda a sua clclçfto, as membros da minoria do Senado retira-
ram-.c do recinto, — (A. P.)

FRANÇA — Os delegadas dos Ministros do Exterior da Inglater-
ra. Estados Unidos, F:ança c Rússia reiniciaram seus trabalhos
preparatórios da nqva rcunláo do Conselho dos Quatro marca-
da para 17 de Junho era ParU. Ontem á tarde ouviram um
porta-voz co governo de Roma, o qual explicou os pontos de
vista da Itália na questáo de suas fronteiras com a Fran-
ça. — (A. P.)

INGLATERRA. — O subsecretário do Exterior da Grá-Breta-
nha. sr. Hcctor McNoll, declarou que apresentara tré-, moti-
vos aos opositores parlamentares, relativamente á recua do
govc:no lnglcs para a publicação do Livro Branco, que diz res-
peito ao Julgamento do antigo lldcr gucrrel o iugoslavo, o ge-neral Mihailovitch. São 03 seguintes os motivos apresentados
pelo governo: 1 - O governo nâo tem qualquer informação
relativamente á alegação da bancada conservadora de que o
general Mihailovitch sofreu "terrível tortura"; 2 — Não cxls-
te nenhum p ecedente para Livro Branco desta natureza; 3."O co:o é "sub-Judice". — (U. P.)

U. R. S. S. — Em 1944 foi fundado, em Moscou, um estúdio dc
pintura para inválidos de guerra. Cento e sessenta e três apren-
dizeà dc pintores assistem atualmente a seu-, cursos. O pro-
grama de c:tudos corre.-.pontíe ao dc uma Academia média de
Belas Artes. O ensino dura quatro anos. O melhor aluno do
estúdio é Mijail Churchov. Jovem dc 22 anos, sargento du:an-
te a guerra, que pinta com a mão esquerda por ter a direita
paralitlca cm coníequencia de uma ferida grave. — (SCVIN-
FORM, peia Interpress)
O radio de Moscou Informou ontem que o motivo da chega-
da á Rússia da missão pclonc.a chefiada pelo presidente Bel-
rut se deve o quo os Estados Unidos não concederam á Polo-
nla o auxilio e o cmpé;timo que o governo polonês pediu a
Washington. — <U. P.)
O radio de Mosccu informou que o Jornalista rus:o David Za-
savsky declarou: "Por muitos taltos mortais que Franco der.
ele não escapa-.á ao seu destino de criminoso de guerra. Fran-
co participou dos crimes e atrocidades do fasei mo alemão "

(U. P,),
O radio de Moscou anunciou que a Rússia concordou em a]u-
dar a Polônia militar, financeira e economicamente, bem como
prestar-lho assl.tencla agrícola. Acrescentou que o oco:do foi
assinado cm Moscou no dia 23 último, durante umo confe-
rencia entre Stalin, Molotov e o presidente da Polônia, sr
Bel.ut. — (U. P.)
O marechal Tito, da Iugoslávia, chegou a Mancou pouco de-
pois da partida dos srs. Eel"ut e Osubka-Morav:kl, membros
dn governo polonês. — (U. P.)
O radio do Mo.cou transmite o que de-creve como noticias
surgidas na imprensa de Teerã. Instando por que o governoIraniano mande uma comissão 00 sul do pais "para lnspcclo-
nar a evacuação das tropas britânicas do territi.rio lrania-
no". — (A. P.)

tra estes trabalhadores, lançar o
mais onérgico protesto Junto ao
Oove:no Brasileiro, reclamando ao
mesmo tempo c liberdade lmedia-
ta de todos os presos políticos c
teclais.

3.' Dlrlglr-se por carta a todas
os trabalhadores marítimos e por-
tuarios do continente para promo-
ver um movimento ur.iflcado de}
todos os trabalhador.s com os joperários de Santas coordenando!
a açfto dc todas os t abslhadorcs ¦
para que unldo5 aos de Santos, dc-!
cla:cmos a mais franca solidário-i

dade com o povo espanhol. r*W"|
sando-nos a carregar e deia."*
regar navios ptra a &?»-'*•[
Franquista."

CABELOS'BRANCOS*
QUÇ-Dfl . CRSPfi'
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ílíãliA Light lambem
no Ministério do Trata
Mais uma violência do sr. Negrão de Lima: um
fotograío presente, após apanhar um flagrante do
ministro fascista, teve a maquina quase quebrada

todos osEsgotados todos os recursos
possíveis pnra resolver, com a cm-
presa canadense, dc maneira aml-
gavcl, as suas reivindicações, os
trabalhadores da Light foram 011-
tem, mais uma ve:, npclnr para o
Ministro Ncnrão dc Lima. A re-
nnffio que, num regime democratl-
co, seria feita nn presençn dos
jornalistas, foi realizada cm qabl-
nele particular, dali não saindo
qualquer deliberação de enrater s:t-
tlsfatorio. Prometera o Mlnisti.i,
apenas, que falaria com os tlirc-
tores dn Llght c que os trabalha-
dores voltassem no dia seguinte.

Os Jornalistas, que ficaram iio
salão dc espera, tiveram ocasião de
testemunhar cenas que bem deli-
nem rs llg-ições Ho ministro «tra-
ballllsta» com a Llght.

Primeiro, pelas fisionomias altí-
radas dos «mlsters» que. cínica-
mente, afirmavam que Iriam peilir
providencias no «clr. Negrão, con-
tra esses vagabundos que, em vez
de trabalhar só querem cantar
samba e fazer greve».

Depois, pela violência de que
foi vitima um fotografo presente
guando apanhara o -rdr. Negr5o>
cie dentes abertos para os homens
do polvo canadense.

Esse ultimo gesto, que é apenns
umn repetição cios inúmeras vlo-
lendas do amigo cie Franco, mr
teceu a rcprovaçflo unanime c!t

Stas present-s 1»*
Incorporados, Impediram q«c •«»
rebentada a maquina fotogran-"
tendo sido. apenas rasgadaiij
togrnfia pelo guarda-costa do . •

nistro, Gennrlo Bittencourt, «'»
duo que recebe uma flrat' . J,.
mensal de cinco mi! »«clr05l(
ra praticar violcncins o q"<
ã cata de publicidade para W

minados lornnls. -., ny
INTERVENÇÃO MIM TAR ^

SANTOS ,7,1
Mas havia multa razftn1 par»

Ministro não estar de W

mor. As noticias recebii« â
Santos rm nada correspoiii»"^
sua pretensão de que, com .

dldns violentas por ele m-

pôr cm pratica, abafar! s

ciência democrática cos
rios. E' que os trabalhadore» 

«

docas aderiram ao roovli
vista.

Finaíisando o si coniiiniC'1^
cl-n'io Ministro Negrão A™'nos?" „_

para interventor W
- nos, *>,'

Sllvlno

dn nomeação, )"..•¦
Iltar do porto de Santos,|no ^
pitão dc mar e guerra
Pitanga de Almeida. ,

Um dos lornalistas P'

perguntou se era «""^Rrf.
trabalhadores da SSo 1 a«" 

pr>v
way estavam em grjve. c
testo ás arbitrariedades PJ«
tendo o Ministro declara'
nada sabia a respeito.


